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E X P E D I E N T E .

Cidade de . L a l ro n o p o l i s ,  bordo  do 
Alabama  3 de dezembro  de 1 8 6 7 .

Oll icio ao I l l m .  Sr. cap i tão  do po r lo ,  
ped indo- lhe que faça uma vis i ta  á R i ­
beira de [ lapag ipe  a f im -d e  ve r i f ica r  o 
estado de obs tru ição  a que está r e d u ­
zido aqnelte p o r lo ,  em consequencia  
dos innum eros  cascos de nav ios a 1Si 
i f tergulhados, a lem da im m ens idade  de 
caldeiras velhas com que tem c o n c o r ­
r ido para isso a Companhia  de Navegação 
â Vapor Bahia na.

Os navios eslão im p oss ib i l i t ad os  de 
fazer a 1 l i  q u a lq u e r  reparo e por isso 
'â o  exeeutal-o no lado opposlo no p o r ­
to dos Tai nheiros.

Aprove i tando  se a oppotTun idado,  
pede-sc a S. S. p rov idenc ias  para que 
soja desmanchado o p icade i ro  que a l l i  
serviu quando se conce i lou  o vapor 
A iae n jú .

— l lo n tc m  foi o a n n ivc rsa r io  do na-  
tal ic io do Sr. D. Pedro 2 . * .  im perado r  
du Brazi l .

—  i lo n v e  toda fol ia do es ty lo ,  p a ­
rada,  salvas,  colxas de duas vistas em 
pa lac io ,

—  Não lhe escapa nada! A que l las  
di f lorem es eram emprestadas?

—  V. é que se vale de m inhas p a ­
lavras para mel te r  sua pedr inha  no sa ­
pato do governo.

Como ia d izendo ,  houve i l l u m i n a -  
ção, espectáculo, etc.

— Tudo quan to  foi regosi jo  em a p -  
plauso do mais m a g n a n im o ,  l ib e ra l ,  
ju s to ,  p ro f i c ien te ,  bondoso, c lemente,  
pa te rn a l ,  ben igno ,  indu lgen te  e c h a r i -  
doso dos monarchas desta redondeza a 
que chamamos m undo .

—  Resaquarte l lou o bata lhão de S. 
Pedro?

— H o n le m .
— 0 mot ivo?
—  Indague dos pastores.
— Dizem <1110 o governo que t ia  quo 

servisse de graça.
—  Não tem cabimcnloC
— Pode Icr .
— Ei i tàu o governo manda lodosos 

bata lhões a q u a i t e l l j r  com soldo, o o do



s  Poilro & <|«0 ora f i l lw  do ' l lW  X a '“  
pura s o r t i r  do Rrafa?

Não ó possível.
porque Y. não snbo <> quo

dizem. ,
— Quo o commandante e quo e m ­

p e n h o  u-se para aquui l e l l u i .
 Por ali i s im, tem caminho; jmrquo

sempre é o que suecedo a quem se iaz p i ­
fe rce ido.  _____

0 GRíbLO.
O gri l io  é insoefo ( lamnioho,  q l i a n ­

do estraga a roupa e impert inente  
q u a n d o -  conta, por quo o seu cr i.  ci i, 
é insuportável de se ouv i r .  Algumas 
pessoas paro apanhai-o  à noite, co l lo -  
cam urna luz no chão, e com um 
chinellos se põe a bater até que olle 
appareça e assim o encerram em gaio l-  
la própria..

1'loje ninguém faz mais ca «o do c r i ,  
cr i ,  do gci 11 o; o g r i l lo  lorno.u-so u n i ­
versal, e n inguém ha por ohi que não 
al imente esse bichinho, e não o id o la ­
tre como uma divindade da epooha.

Não ha ninguém por pequeno qn.e 
seja, que não queira ser idpfa Irado 
pelo gr i l lo ,

Fm algj jm tempo havia uma com ­
panhia do l i r o , ijtio todos a respeitavam 
tanto, quanto ella era perigosa— hoje 
cs seus membros se separaram, o irada 
um vestido a moda do século, abi a n ­
da de mistura com a popolaça. 
Quem é capaz de d is t ingu i r  um desses 
agentes secretos da tal companhia?

Ni n guem. , . todos andam dosassom- 
brados porque o lempo que tudo dos- 
Iroe, tratou do apagar nelles qua lquer  
vestígio (jue os pode denunc iar ;  envo l­
vendo-os em uma nova — capa seme­
lhante a do g r i l lo ;  — e como não os 
l iansformaS'0 de lodo neslo insecto, 
deu-lhes o nome do — g r í l lou los— oii 
g i i l le iros  nome que a sociedade não 
pode repel l i r ,  porque não signif ica outra 
eousa si não guardador de gr i l los , ou 
cr iador de gr i l los.

b com osta.tnela.morphose, quo elles 
toem invadido a sociedade,, tem entrada 
nos maiores e melhores aposentos, e 
tom corrompido a nossa <no,çíd,ufáv lò r -  
naudo-a cúmplice om um crime.

Os nossos fâmulos ao to rnaram ít if lep, 
devidos nos taos g r i l h - i i o *  ou g r i | | l!ríÍ0g

Assim 6 qiwi çmoj» lonnnlcH, dexeiu 
volveram a l lu m i ia  dos gr i l los  o apoiar 
tio quo não hajam escolas para ko ou» 
sinarem as di l íerentes matérias de qUo 
sc compõe o syslema g r i l l e i ro ,  cncon, 
tram so para o seu dese i ivo lVim (!J)|0 0 
sustentação, sectár ios de dílfer(u)lcs 
ordens, f ida lgos, t i tu la re s ,  doutores, 
bacharéis, m i l i ta re s  de toda a ordem’ 
negociantes m a t r icu lados ,  taborueiros, 
padeiros, açougueiros, cmí im  tudoquaa- 
.|.o podo compor  a nossa sociedade com 
lodo o -cxp lendor ;  e assim lambem nas 
camadas m a is  baixas del ia.

Ab i ver eis um su je i to  bom vestido 
tratando de negocies do estado, proctt-- 
rando co i i l rac ladores ,  para esta ou 
aquol la o b ia ,  para este ou aqucf lo for­
nec imento  - i n d a g a e  o ver eis as pro­
postas com uns lautos por cento om be­
neficio do nosso homem; é um gril lo.

Alem encon t ra re i *  um procurador 
carregado dos pés a cabeça do papeis, 
agarrado a aba da casaca de om janota 
de l tm o la ,  benga l l inha  e bem penlea- 
d in ho ;  procurae sober o segredo, en- 
conlra.reis um g r i l l o ,  que está fazendo 
o nosso homem ,com o tal procurador, 
t rata-se de pouca cot isa, ás vezes do 
um in von la r io  que tem gordura  c ó 
preciso se pôr uma pôa., c o sugcilo. 
come a dons ca r r inhos .

De um canlo  lhe sao ao encontro 
outro lodo atav iado com relogios e b r i ­
lhantes, c lhe quer  i m p i n g i r a  fazenda; 
avar iada arrematada em lei lões, e diz- 
l h o — o Sr. quor com pra r  fazendas mui­
t íssimo baratas,  eu as lenho por ino 
v irem em d i re i tu ra  d.a Europa, é um 
g r i l l o .

0 estudante recebe p in h e i ro  do pne, 
para so m u n i r  do l i v ros ,  estuda, nos do 
ou t ro ,  põe fora o d in h e i ro ,  é um grillo..

0 redaclor  do fypog raph ia ,  recebo 
um a r t ig u in b o  quo iíloqaa certos 
ninos bonitos, elles o sabem, vão a.SUfl 
mercè, mediante um manejo de eartuxo 
de condeitos amare l los, ou um b i lbc*  
l inho ,  b z  re t i ra r  da campon jdor  nqni l ty  
quo lhes punha a calva a m e s l r a . . • ® 
uin g r i l l o .



0  M A  IVA M A. 3

0 bo ticá r io  recebo a recoita ilo m e ­
dico. a qual pede quo- se m a n ip u lo  o 
jomedio com cortas d rog a*  m u ito  c-.irus, i 
(jucr tor froguozia por fa to r  remédios* 
baraüssimos, subs t i tuo  a d ro g a d o  a llo  
p re ç o . . .  è l u u g i i l i o .

0 tVmuIo vau ou oçnosgíuvrcom o d in b e i ­
re, eoinju a a carne  a 180 rs. o a dá ao 
sofihoi ou tu to r  por 2 0 0  rs. ó um g r i l l o .

0 padeiro m is tu ra  a boa com a má
farinha, é um g r i l l o .

0 contro lador  de costuras- recebo-as 
do arsenal, por um juoço c paga a cos­
tureira por ou tro  m e n o r ,  ó um g i i l l o .

0 comprador <le m a io r ia  p r im a  vao 
ao negociante tendo na bocca a -  p re ­
ferencia — compra essa m a io r ia  por 
menor preço, presta contas por m a io r ,  
apresentando documentos deste m a io r ,  
è um g r i l l o .

0 apontador ou a d m in is t r a d o r  tem 
falhas durante  a semana,  t i ra  na fui ha 
jornal por in te i ro  para os operár ios  e 
sementes, é um g r i l l o .

0 saclvristão faz hóst ias o diz que  as 
compra, vende vel las o diz que as gasta,,  
manda lavar e e n g o m m a r  sem o ter 
ietlo, é um g r i l l o .

0 servente ou operá r io  l i r a  da obra 
pedaços de laboas e de m ade i ra ,  o vae. 
vender a.outro sugei to  (jue está e d i í i -  
Cündo. c um g r i l l o .
. 0 empresário de grandes.obras s u b s i ­

diadas pelo governo,  a r ran ja  o r ç a m e n ­
tos nellus u medida de sou desejo, é um. 
g i i l lo .

0 negociante abastado quebra  f r a u ­
dulentamente, é um g r i l l o .

0 quar te l -mes tre  de bata lhão lroc.a 
3 nvoeda nacional com um agio e presta 
contas com cl le  in fe r io r ,  é um g r i l l o .

0 agente de ba ta lhão  d is t r ib u o  os 
gei icroscom falta no pezo, é um g r i l l o .

(Cont inua. ) ,

A  I> 3 > 0 .

CIRCULA II O  
«o par t ido  conservador  ao corpo e le i ­

to ra l  do 1,° d i s t r i d o .  
s°b a estrondosa descarga do m aior

( ) t , <>» f a l u  < l p  <'8 p ( K ; o  ( l ( 0 \ r ) i i  d ( *  s n -  p u b l i c a -  

c s i c u r l i g o  u u U - r i o r i u c i i U * . —  A L i c d a c ç ã ü .

jacto de precisão r ia  crise tão apertada 
v do lorosa,  que o: par t ido conservador  
dnsl'a capita lexpedlede seu «ninou ventre 
o venerando nome do l l lm .  Sr I)r . das 
Amér icas (íomos do Souza para can d id a ­
to a assembléa leg is la t iva  p ro v in c ia l .

Lom esta expulsão quo já r e g o r g i -  
lava- nodosamente, o par t ido  conse rva - 

! dor  sente g rande  o- p ro fundo  a l l i v i o ,  por  
que  só1 no l)r ,  das; Amér icas é que e n -  

• con tra  a salvação sujhrema para m a io r  
: t raba lho  da a corada e l im pa  emj i ieza.

Sobro Iodos os candidatos, mais ou 
monos1 da glor iosa e fel iz lembrança  
dos Ircz pauzinhos,  n enhum  podo a n i ­
q u i l a r  o i n i m i g o - o  par t ido  progios» 
sista — pola (orça do rac ioc ín io  cerrado 
e escuro o pelo magnet ismo da palavra  

: s u b l im e  e in e n to l l i g i v c l  (jue o re fer ida 
l»r. das Am ér icas ,  varão prCslanlo e jiae 
da p a l r ia .

Avar iados  projectos ardem vo lca n i -  
sados l íaque l la  et nica e el lhea i n l e l l i -  
genciu cm ordem a unia mutação eom- 
pleta no orbe te r ráqueo.

N in g u é m  ha quo não so arr rocoie  do 
; um adversár io  tão poderoso, e por isso 
: ó que tentam d c m b a l  o do pedestal do 

are ia em quo seu genio  o tu in *submor-  
g ido .

f] por essa razão mesma é que o p a r -  
; l ido  conservador toma a peito c a boles 
: a sua can d id a tu ra ,  e vaza todas as suas 
i fezes; para, quo e l lo  niio saia l im j io  — 

isto é — sujo em todas as l istas.
0 corpo e le i to ra l ,  i I lus t rado  como é, 

com juehendo  cer tamente  esto nosso 
modo do In l i a r .

Di fie rentes projectos tem visto o j i u - 
b l ico , .  raros e surp re l iendeu lcs ,  quo so 
a n in h a m  naquei la  in le l l igene ia  egual a 
do IHnidebus. na massa; esses, porem, 
nada são re la t ivam ente  aos quo esta 
e laborando  sobre o gelo c sobre a íul i id 
de Kl an(Ires.

( juern d i r ia  que essas cousas hav iam 
do trazer um beneficio a humanidade?

Só o; Sr. I)r . das Américas judo acen- 
rado e jxmseverante estudo (jue tem (oito 
sobre  e.-tas matérias, estudo (jue tom 
tornado o seu talento gelado e ompo- 
d em  ido .

Basta: q ua lque r  cousa quo len tas -



calcular c m  ccrloza o sua
t e n h a m  a bondado do d . r .g i r -sc  a ha 
por baixo da camara, a o j a  do qua 
lenta port inholas, ao collegro do p ro ­
fessor Kacmc e á ofí icina do armador 
do Zacharias, afim do tomarem o sou 
relraclo l i lhographado, tendo o nome 
por b a i x o  para maior lembrança (Ia 
prucni incncia do vul to.

() partido conservador tudo espera
do corpo elei toral .

O ai iber cie S a n l 'A n n a .

PROCESSO CASTRO REBELLO &  C .a 
X L .

F o s s p  C|u<d f o s s e  o  m e i o , . i  a u l l i o -  
r i d a d p  o u  i r i b u n a l ,  q u e  d e c r e t a s s e  
a s o l t u r a  d o s  a c c n s a c t o s ,  f i c a i  ia e t »  
ma'  c o n d i ç ã o , p o r q u e  n ã o  h a v e r i a m  
f o r ç a s  q u e  p o d e s s e t »  s u s p e n d e r ,  
O »  a b a f a r  a s  c o u s e q t i e n c i a s  d e s s e  
a c t o , — p e d r a  d e  t o q u e  d o  e s c a n d a i e ,  
t d t i i u o  v e r b o  d a  c o r r u p ç ã o ,  i n q u a ­
l i f i c á v e l  e i i i e l a s s i f i c a v e l  n o s  a n n a e s  
d o s  c a s o s  j u l g a d o s .

Ro.mpfl-se o vou às.misérias da fa r -  
ça bui losca e extravagante, im m ora l  e 
escandalosa de 26  de novembro — ep i -  
grama nojento d e j u r y  entre os povos 
civil isados.

Jamais o d ire i to, a just iça e a lei fo -  
r.un arrastiadas pela lama da co r ru p ­
ção como nossa saturna l ,  impróp r ia  e 
indigna de f igurar nos factos j u d i c i á ­
r ios.

Si a ordem publ ica ficou gravemen­
te estremecida pelo al tenlado de ca ra ­
cter atroz \e horroroso de 6 de agosto, 
não menos ficou pela monstruosa absol­
vição de seus aulhores.

A impulação rasoave! e fundada de 
um crime in famantedeu logar ao p r i ­
m e i ro— como condição dc- rohab i l i ta *  
cao: a infamia e a miséria produziram 
o segundo * - como dire i to a i m p u n i d a de.

Justo, portanto, é o immenso a la r ­
ma que se derrama pela população ao 
meditar sobre a torpe cau-al de um c 
outro facto qual do mais enorme e
hedionda gravidade.

A m u lu»  p r n n t i a  da p r o p r í ^ u .  
da v ida, da Im n ta ,  de lodo» <>H dnéjp,1 
enf im,  crendo pela lei entro os cj , j^  
d/ióa, acabou-se  e e s v a i u . p < q 0 C()|)* 
tagio pes l i fo ío  e moi la l ,  que i a J < ( ( * 
sul Ia r do acto reprovado o iníquo, 
absolveu c inuocen lou  verdadeiros (!,j. 
m inosos— c i im in o s o s  de perversirfado
requ in tada .

I lo i ro r is a  d izer ( jue, em mais da 
meio século X I X ,  em um paiz illusira- 
do e honesto, sob o in f luxo  da religião 
ehr is lan ,  fossem absolvidos os homens 
que no centro da c idade, de sorprezae 
emboscada, a r reba ta ram  um infeliz 
mancebo, e levando o para as maltas 
de u in a fazenda, a m a r ra ra m -o  de pés o 
mãos, a in o id a ç a ra in -o ,  vendaram-o, 
a lg e m a ra m -o ,  c r i v a r a m - o  dc golpes, 
f iM c lu ra ra in - lh e  os dedos por meio.do 
ang inhos,  a r ro c h a ra m - lh e  a cnbeç-a, o 
quasi o asph ix iavam  e estrangulavam 
si não t ivessem s igna l de que a poli­
cia lhes seguia o encalço.

Em que se e s l r ib a ra m  aquelíes indi­
víduos, ou antes aquel las doze massas 
—  qual mais pezada e ine i te ,  paraaf- 
f innarem que Castro Rebcl lo , Coelho do 
O live ira ,  Sampaio Y ianna  e Castro Gui­
marães não foram os agentes do crime 
de que foram, y ie t im a  o in fe l iz  João So­
ares?

. Nem l á n l o ! . . . E ’ preciso renegar os 
d ic lames da consc iênc ia ;  é preciso es­
quecer os mais comcsinhos principies 
de d ign idade e m ora l idade ;  é preciso 
descer e ro ja r  até o n ive l  doaviltamen* 
Io, para desconhecer o que todos co­
nhecem, para negar o que todos allir- 
mam!

Não tendes, Srs . ,  responsabilidade 
legal ,  porque a prev idência  da lei não 
p resum iu  cm vós o estado de degrada­
ção; mas (endes responsabi l idade nio- 
r a Ivan te Deus, a cuja face menlistes, e 
ante os homens cuja op in ião  àilronlas- 
les.

Não ba de ser sem remorsos a tr i tn* 
ra r -vos  a consciência,  que deveis r°" 
lem bra r -vos  do papel que representas* 
tos, poste de v i l ipend io  á  i n t e g r i d a d e  
do vosso caracter e a i l lustraçào dú 
vossa in le l l ig e n c ia .



0  Al

X jusliça doCo i i ,  ó a voz ta rd ia ,  po- I 
r(\,n ‘sempre couta O que hontom Iam 
(jc$ahr;<h» o an l idam on te ,  na q u a l i d a -  
j0',|t, ju izes, prael icastos contra  a v io -  

fjma etn prol dos algozes, nm a nh an ,  por  
lin,., invetsão do secua*, huvorâ u lguom 
qnc pracliqao lambem convosco.

Mais do tj 110 nós haveis  do c h o ra r  as 
funestas oonscquonoias do aclo que lam  
sem consciência subscrovesles.

X  o systema du m u tu a  compensação
qnc rege a in feliz  h u m a n id a d e .

sol) j u ra m e n to  que dizemos que 
não foram os d iscursos dos i l lu s l ro s  
advogados, que vos fo l ia ra m  a i n t u l l i  - 
goncia e a coração para absu lvcrdes  os 
acusados, não.

Que se reunissem todos e l les,  e outros 
Innlo a inda, e mais se prec isos fossem, 
e cm v(>z de defendcl-os aocusassem os 
.ucin assim o resu ltado soi i ou t ro .

Fssa verdade eslá no senso in t im o  
universal, que e x p l i c a i - a  im p o r ta r ia  
uma bernard ice sem desconhec imento  
c opposie.ão á forca da p a lav ra .

Desgrnç.idamenle, q u a n d o  a p o l i l i c a  
invade os domín ios  da j u s l i ç u  ou t ra  
cousa não se deve espera r .

0 qnc alcançou o F x m .  Sr. I) r .  F e r ­
nandes da Cunha,  quando  em pleno 
pai lamento accusou os assassinos das 
margens do r io  de S Franc isco ,  con ­
tra <>s interesses da p o l i l i c a 9

FÍToito diverso do que esperava.
Fm vez de p un ição ,  com mendas  e 

posições olí iciaes,
0 que alcançou quando  defendeu o 

esbolou se para sa lva r  o fa l lec ido  João 
Fodiigues da S i lv e i ra ,  con tra  os i n t e ­
resses du jus t iça  f

(Jiih*s—-perpetuas em vez de l i b e r ­
dade.

Fogo, osduus casos acima a p re se n ­
tados, vem c o m p ro v a r  que si o Exm. 
‘M'< br.  Cunha não .venceu a po l í t ica  
advogando a causa da ju s t i ç a ,  nem lam 
poirco venceu esta advogando contra  os 
FCUS interesses, agora a sua pa lavra  
Sei,a nenhuma como o . fo i  no p r im e i ro  
( aso e no segundo, e por m a io r ia  de 
lazàg a dos outros seus cel legas.

Assim nem con tra  a p o l i l i ca  c nem 
ct ti ir  a a jus t iça  pode S. Fx .  a rcar .

I, n p r im e i ra  f|tio não in lc rv icsse 
nos to processo, cerrada o a r re g im e n ­
tada, personi f icada no soti ma io r  vu l to  
nesta p rov ínc ia ,  que predispoz pela so ­
beran ia  o imposição de sua vontade os 
e lçmontos para a v ie tor ia  do c r im e ,  quo 
a m ax im a  penal idade do ar t .  2 0 5  do 
Cod, C r im in a l  não seria uma b m l a  
para os accusados.

F ’ prec iso,  porem, quo os d i s t r i b u i ­
dores da jus t iça  sejam í lexivois o m a ­
leáveis ou estúpidos o ana lphabetos 
para que a po l . t ica  a leve de vencida.

Neste mesmo processo ha provas í r -  
re fragave is  desta verdade.

A b i  estão o ex-chefe do po l ic ia ,  o 
honrado  Sr. l ) r .  Caetano Vicente de 
A lm e ida  Galeão, e o eonspieuo e vene ­
rando  t r i b u n a l  da Kc laçào para c o m ­
prova'!-a acima de to la  a contestação.

So o j u r y ,  mas o j u r y  const i tu ído  
nas condições por que o foi o desta 
sessão, seria capaz de semelhante ac lo, 
que tem causado geral ind ignação.

Os p rnp r ios  advogados dos reus  
nunca  se aba laçaram a negar que fo ­
ram el les os authores do c r im e ,  nega­
vam apenas a classi f icação:  e n t r e ta n ­
to qi io  os S r s . do conselho negaram o 
c r im e ,  negaram a a u lh o r ia ,  negaram 
f ina lm en te  tudo.

F. como não hav iam  elles de negai* 
tu do ,  o mais que fosse, si v iam contra  
lei expressa e te rm in a n la  p res id i r  o 
jn lg a m e n te  o Sr. I)r. Franc isco f e n d e s  
da Costa C or re ia ,am igo  in t im o  dos rcus 
Sampaio Y ianna  e Castro Hebc l lo ,  o 
a inda contra  parente deste?

Eis o que diz o art .  61 do Codigo do 
Processo que copiamos para que todos 
o sa ibam:

«Quando os ju izes forem in im ig os  
cap i laos,  ou intrmos am igos , parentes 
consanguineos ou affins ato segundo 
g rau  de a lgumas das partes, seus amos, 
senhores, tutores ou curadores;  ou f o ­
rem p a r t i c u la rm e n te  interessados na  
decisão da cauza, poderão ser recusa­
dos. E  elles são obr igados a darem-se  
de suspeitos, a inda  guando não sejam 
recusados  »

Fm vi.'■Ia de disposição tão clara o 
evidente haverá abi n inguém  que sq
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lia ,,,-osi.lir «sso 
Por coi to quo não.

!ei, c ainda a sua d ign idade o 
moral idade vodavam o do in te rv i r  em 

|:u*r aclo que pm|<N«c ter rolaçao 
rmn osso processo o mui to  mais com o-
ju lgamento .

Assim porem não sqoecdou.
Preparou a sessão a. seu modo c 

gei lo, ou a mandada do alguém,  p io s i -  
d iu  o ju lgamento , o ainda çontia- o 
preecoi lnado no ^  l . 1 do ar t .  t íO uo 
le fe i id»  C o  d i g o ,  não appel lou da decisão 

Si pode haver decisão mais c o n t ra ­
r ia  a evidencia resu ltante dos debates, 
depoimentos, e provas dos au tos— e 
está; en l re lan lo  o Sr. P r .  Mendes a 
ella ac<{uiesceu t ransgred indo  por essa 
Jorma o preceito da lei'.

Por ordem sua, receiando a p u b l i c i ­
dade dos d tdn les ,  onde a- verd.idej.ap- 
parecoria com toda a sua forca e es­
p lendor,  foi que os rc i is ,  a.p-vzir de te­
rem çon.tracUdo por in te rméd io  do- i l -  
1 uálrarlo Sl* I)r. A dons o de Carvalho o 
apa.nhamcn.lo da sessão com os to chi - 
graphos, ao.depofs deseontra laram-osi.

Eis a p r inc ipa l  e unioa rasão dessa 
falta para cohonostar a não in te rpo s i -  
cão da appel lacão.

Si, pois, o magis t rado,  que é respon­
sável perante a lei. por seus a c l o s v p r o  
cedo.por esse modo,, como não d e v e ­
r iam proceder doze sujei tos que não tem 
quem lhes tome e a quem dè contas?

A inda  quando o Sr. Dr. Mendes não 
fosso amigo especial de dou.s dos reus. 
e eonlra-pa-renlode uni ,  desde, que S. S. 
por mais de uma vez em conversa p u ­
b l ica  mostrou interesse por elles, não 
prevendo, que o processo chegasse, a 
esses termos, estava ipso lauto i n h ib i *  
do, de pres id ir  a sessão.

Isso era o qmç todos, esperavam de 
S. S.* mas que infelizme.nle. não sue- 
cedeu., por quo esta te rra  é- do. mais 
í i i iou.lp. do mais audaz.

Esse interesse não manifestou-se 
somente nas conversas, foi ate a sessão 
o° ju lgam ento ,  onde as fo r m,a 1 i d mies 
logacs, csscnciaes e. su.bstanoiaes,, f j .  
rá n harro rosam tu le preter idas.

() conselho o as testem uni,;,*
I m u u ic a ra m  so oscai idabHmi„(MM(i c^ *  

pessoas de fo ra ,  o o proprj,, : 
! d i re i to  pela madrugada do «lia 2 7  '!j 

baudernou cou ip lc la inente  0 t h l „  V1 I I  "OMIIJ1
; passeando.e.*. Min.(ia!o»amiHite p(j|;l ’ 

o a de palác io  com um íújv-guuilo ’’ ’* 
am iga .  ’ ^

Desses pontos c muitos onlr<>8 trH(. 
taremos no a r t igo  subsequente aOni 
que f ique 0  p u b l ic o  sabendo a humIqcj 
fo rma porque fo ram absohidososhoin;^ 
do ca r ro ,  da mordaça e. cí«>s arrgin!.MS 

A g o ra  duas pa lav ras  somculcaíuio’ 
bra  Dr p ro m o to r .

À a l tenção p ub l ica  está anciosa 0 
sot frega,  c ravada  em S. S., de qt|(% 
espera 0  c u m p r im e n to  da lei para njo 
passar cm ju lg a d o  essa immoialnl.nh’ 
in a ud i ta  que lau to  desafiou a indigna­
ção gera l 

S. S. bem sabe 0 seu dever pa 
l l r o  d ic la rn o s .  

C o r rem  versões, e cumpre 
l i l - a s  ou com í i rm a l -as .

— Entra  em scenn 0 Corta Ferro.
—  0 C o r ta  F e r r o l  O h ! . .  . Proemi- 

n e i i t is s im o  v u l to  nos anaaes da preva•
1 icacào.

— C a r ica tu ra  do cvn ismo, emblemaa
da imp.u.dencia, ly.po da uüpr«tvaç;n>, 
quad ro  v i v o  da torpeza-, vera eliighmlu' 
l a l r o c in i o ,  a lm anach  da bandalheira.

— Jogador de chapa, ladrão de borla 
c c a p e l l o ,  sacr í lego e exeomnmngado, 
porque  até as Santas, Imagens em­
penha para. j o g a r .

—  Mau esposo, r t r im  pae, péssimo 
f i lho .  *

—  Podo-se d izer  quo os sole PG C Í • 
dos mortaes estão encarnados naij.nmlo 
corpo im p u r o  e hed iondo.

— Menos a pregu iça  para rouba!, 
nisso é el le mais l ige iro -e  sagaz rio que 
u m a .c n  t i a ,

— Todos os mais tem (dle.
E ’ sohei bo, como um reproho. 
A v a re n to ,  eom.o Salauaz pelas- 

: L u x u r io s o ,  como um bode. 
I rasc íve l ,  como um hytlroplwbo-. 
Guloso, como um rato do coih««8‘ •' 
Inve joso,  como uma p r o s t i t u i r
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_  K tadrSo, com» Iodos os lad i nos
,  0 « lUTCI»” .

- L á  i^so qwe o d;ga o gcnto  rasa
, ] / í l u k  q»w> ^  S0WI 0 (1HÜ c l lK*:u‘ ( i -
\ nva porquo o rap ina  punha os sapatos 

para ir  en t regar  cm casa do 
{torsos no jogo da d i r e i t a  c esquerda.

^ . Q u a n d o  c l l o . não se pejou do a r -  
i- b ruscamonto  d o  pescoço da 

mulher o colar e c tue i t íxo  para i r  cm -  
,)0nhal-os ao f inaí lo Q u in le la ,  quan to  
inais dos semestres dos soldados.

M e  a imagem da V i rgem  da Con-  
Ceicào q u e  deixou em casa do Ya re l la ,  
ííníigo Fe lch io r  defron to  da M iz e r i -  
J ( H a  por 8 j j  rs. o nunca  mais  foi
buscai?

— Um dia, era vesnera do p a r a a a ,  
o ladrão l inha de assist i r  a c i la ;  foi para 
o ar er ri mo vicio do jogo  o perdeu o u l ­
timo v intem; sahiu desva i rado ,  a i n ­
feliz senhora já  não t inha  mais  jn ias  dc 
que clle lançasse mão, valo u-s.fi da es­
pada e da banda o foi empenha i  -as; no 
iüa immediato, foi lançar-se aos pés de 
um companheiro de classe para que 
lh’asemprestasse; este condoído da m i ­
séria do sevamli ja  deu lhe espada e 
banda; o Ira tan le  da praça mesmo, 
logo que a tropa debandou ,  foi vender  
o (pie não era seu para jo g a r .

— Que natureza dc corvo !
— Que Lucas da c idade!
- - A proposito, n.as leis da m i l i l a n ç a ,  

não é prohibido o s u b a l te rn o  fa l l a r  de 
seu superior?

— Kigmosa mente .
— E como esse camafeu anda pelas 

tavenuis c tascas a depor  do seu 
«i «fora/?

- L ’ fiado no ben igno  coração do 
que nã,o tem gen io  de fazer

mal. «
— Apezar de que eslou conv ic to  

Qle as lamúr ias desse desa lmado ,  não 
desabonam no mais d im in u to  ponto  o 
ci edito e probidade do seu chefe.

— Porem é um desaforo i n q u a l i f i c a -  
' CL uma lál la de d is c ip l i n a .

/ " “■Quando é (jue C o r la  F e r ro  ha do 
as \entas, onde pozerem as solas

'•spos, lioivicMis in tegres c do caracter
w m o a q u d le ?

— Agora d iz e m -m o  quo t a o e l l c a o  
« io  í n l i i g a r  não sei a quem .

— Isso era si a lguem desse c re d i to u  
semelhante a n im a l ;  porem todo mundo 
já  sabe que a v ida daquc l la  posto é 
ro ub a r  paro jo g a r .

Es tancaram - lho  a !èIa da secretar ia  
da cosa da t ropa  e <*i 1 - o possesso por 
que não pode mais ro ub a r ,  a de pôr tio 
Deus e dos homens.

—  Aeora si qu ize r  ro u b a r  vá para a 
es t rada, 'de  faca.

— E ju lg a  que el le não é capaz?
—  Não cre io ,  porque a cobard ia  estu 

re t ra tada  naqu i  l ia  cousa r u im ;  na i n ­
t r ig a ,  si''M, é va lente ,

— Mas hom em , o que irá  esse d e -  
m on io  fazer ao Üio? ■

— Vao ver se emboça de novo o logar  
o f fec i ivo  lia s oc ie tá r ia ,  onde já  esteve 
in te r i n o .

-— Como está el le enganado! Tia do 
vo l ta r  com os b e i ç o s  de quem m am ou.
Ouem não tem c r i té r io 'n ã o  merece con-■’*** ♦ .
f iança.

—  Jus tamente .
—  V. sabe,  vamos en t regar  a besta 

aos cu idados do m u x in g u e i ro  que dará
1 conta do recado.

—  Está d i to .
(C o n t in u a . )

—  F/  preciso que a pol ic ia  chame a* 
a jus ta r  contas com c i la  um sujei to  v a ­
lente  que cncascbra-se idum  r e t i r o  Ia 
para a moerula da Conceição cm terra 
do f iscal un iversa l .

São tão notáveis  os episodios de sua 
v ida de a l ican t ina s ,  que sem receio 
de e r ra r  no ca lcu lo ,  pode-se d izer  quo 
e l le  lem a seu favor um saldo de a l ­
guns  mcz.es de passa tempo em c o m ­
panhia  do Custodio, quando não seja 
a passagem v o l v n la r ia  para um a  v i a ­
gem de recre io  as plagas do Passo-Pccú 
ou a v i l l a  do P i la r  no P a ra g u a y .

■— Na vc idade ,  não ò mau petisco,
—  0 dolc menos íc com m endave l ,  

que  lem esse ca ica v is la ,  é m udar  o 
m u i e .

—  P or  menos voe um bemero a cosa 
de cache iro .

— Íc h i í o  j  reso 9 n.cz ati  rzedo,  disse
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— Esta é das ir inans da charidadt).
—  Devo sor uma bom boa.
Veio do rocoiicavo uma nui lho i o n -  

f. rma tra ta r*sü no hospital  do c h a i i -

Por uma t rocado palavras com outra 
docnlo do nome (daudiana, loi iespo 
dida; ora no domingo em quo o pres i ­
dente loi v is i ta r  o hospital .

A mulher ,  coitada, sem saber ca ­
minho nem carre ira , deixou-se ficai na 
porta do estabelecimento. A p ro x im a n ­
do-so a hora da chegada de S. Ex . ,  as 
ch ar idosas senhoras para (|ue cl lo não 
presenciasse o estado da in fe l iz ,  m a n -  
daram na entrar  e quo losse para seu 
lei Io.

— Condocram-se talvez del ia .
— Qual! Fizeram negocio mesmo de 

franceza; logo que o presidente re l i ro u -  
f  , a desgraeala foi v io lentamenle  a r -O * * ■
■laslada do seu leito e tangida do hos­
pital !

— Que barbar idade! E se nppel l idam 
de irmans, fi lhas, netas, bisnetas e t a -  
taranelas da charidade!

— Elias fazem charidade,  mas eu sei 
em (jtie assumplo.

— Isto mesmo é de um p>iz de l ibe r *  
dade onde se respeitam os d ire i tos  con ­
sti tuídos.

— Mas o que é rapaz?
—  Prende-se um homem cercado de 

isempções legal issimas, requerem os 
seus Um praso para m o s l ra l -a s ;  o r e ­
querimento é de proposito demorado e 
depois d iz -se— o ind iv íduo  de que t ra ta  
j á  embarcou.

—  Foi no dia 2  de dezembro ao 
thcalro?

— Fu i .
— Disseram-mo que S. Ex. não deu 

os vivas do costume?
—  Deu os, mas não foram correspon­

didos peto povo.
— 0 povo, meu amigo,  está sentido 

das ingral idões do governo! Faz mu i to  
bem quando assim so mostra. Uma 
guerra de mais dc Ires annos lein des­
graçado a mui tas femi l ios .

— Assim .mesmo ainda ha quem saia 
pelas ruas a dar vivas.

—  Pois si o governo lev0 a B(, | „ cja 
nccu l la r  a perda do um b a l a l l , ^  9 
do ongam be la r  os pa \ -vob ÍH .  1 J,tl

—  Eu ou t ro  dia «ali i a passeiar a|. 
noite o encontre i  umn moça quo ,noe(ja 
tendeu a mão,  d izendo; Meu ,SV., da *'  
uma esmola pelo  amor  de Deus. * 16

Assuste i-me por  ter l i i lo  que anda* 
vam homens vostidos de mulher epor] 
g u n l c i - l h e ,  quando  mo recobrei de ani­
mo: Quem é a senhor a i

Respondeu-me: «Sou uma desgraça, 
da,quo t ive a in fe l ic idade  de agarrarem 
meu m ar ido  a força c irrandarem-opara 
o P a raguny ,  a t i t u lo  de voluntário da 
p a l r ia .  Ha Ires annos,  meu Sr., qn0 
não sei not ic ia  de l lo .

Mulheres d issolutas aconselharam-me 
quo at irasse me a prost i tuição; mas 
como eu tenho ho r ro r  á semelhante vida, 
p ref i ro  app e l la r  para a charidade pn- 
ld ica  e saio af ia noi te  para mendigar,

A lg u n s ,  condoendo-se  da historia do 
m inha  v ida ,  soccorrc-me e outros res­
pondem-me: Não tenho dinheiro para 
sustentar  v ic ios .  V .  esla moça, pode 
achar rapazes que lhe sustentem.

C or tou -m o  o eoracào a historia desta 
in fe l iz  m u lh e r !

Então que d iz  a este quadro liislee 
vergonhoso?

— Edou  amordaçado l
—  Pois eu d igo que esla guerra veio 

a ug m e n la r  ;o num ero  das prostitutas; 
d igo que o governo  a lgum  dia lia do 
se a r repender  das Iropel ias  porq.ue tem 
fei to passar o povo!

0 (ÍR iLEO.
(  Conclusão.  )

0 thesoure i ro  de irmandade quo 
compra  os generos por um preço o 
manda os lornecedores passar recibo 
por ouUo — é um g r i lo .

0 capitão de companh ia  que tem sol­
dados im ag iná r ios  em suas redações do 
mostra para quem l i r a  vencinieidos, 
é um g r i l i o .

0  oí l ic ial  montado que tem caVídgn-
d u ra ,  c anda á pó, c q u a n d o  o corpo 
fó rm a-se  precisa de i r  a cocheira alu­
gar cava l lo ,  é um g r i l l o .

0  comiuandantc  do companhia quo
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0  caseiro quo vomlo a la /onda  por
u0l. preço do de te rm inado  polo amo,

M jniMrahô da gaveta a d i f fe ronça,  ó
um g r i l lo .  (

0  empregado quo o nomeado para 
ujnaconimissão do ros idonc ia . lom  t ra n s ­
porte do governo, a juda de custa p io 
niaximo ou modio . c mais  uma g r a l i í i -  
cacão para despczas do seu p r im e i r o
esíabeltícimenlo, é um g r i l l o .

0 admin is t rador  ou m ag is t rado ,  quo 
é nomeado para q u a lq u e r  commissão,  
calem <lo seu ordenado e todas as com -  
niodi d a des tem mais  uma g ra t i f icação ,  
transporto dado pelo gove rn o ,  e u m a  
ajuda de custo, e Um g r i l l o .

Finalmente é o g r i l l o  o b ic h in h o  da 
.maior im p o r tâ n c ia ;  é adorado e vene­
rado, e ha alé sacr i f íc ios  cra honra  
d esse Deus da epocha.

Ir ia-mos longe si por  ven tu ra  fosse­
mos apontando todas as partos de quo 
sc compõe o tal systema g r i l l e i r o ,  não 
deixando de m e n c io n a r  mais  estas que 
se tornam notáveis . Por exemplo ,  um 
sugçiío apparece na c idade ,  anda bem 
trajado, come nos ho le is ,  f re quon la  so­
ciedades, pode-se t r a d u z i r  por  todos os 
seus actos exter io res  como um v e rd a ­
deiro s e d u c to r . . .n ã o  tem amigos* nem 
familia, não é p rocu ra do  pela po l ic ia  
para dizer do que v ive ,  embarca  e des­
embarca quando lhe parece, ale que 
cançado de ca lo tea r ,  põem -se  ao fres­
co, deixando todos a fazer versos e a -  

■ procurarem a rh i raa  do b r in c o ,  é um 
gri l lo.

Gril lo l e i t o r e s . . . c u id a d o ,  ate no la r  
doméstico aparece!

Será ou não g r i l l o  a sub t i leza  do 
marido em a ug m e n ta r  despezas para 
sustentar uma Camélia , ou a lu g a r  ca ­
sas lá pela rua do Rozário?

Alé as senhoras lã.o bem fazem o 
seu g r i l los inho !

Não é raro e n c o n t ra r - s e  uma se­
nhora comprando seus a lf ine tes, com 
a reunião dc m u i tos  g r i l l o s  quo lenha 
jeito, com as compras d ia r ia s ,  que el las 
Jue chamam— 5uas pequenas econo­

m ia » .— Que m i t r a d a s . .  o assim embus- 
sulam o pi ispal l i f io,  quo ju lg a  ter-se 
gasto uma corta quan t ia  m u i to  a v u l -  
tada no a l im en to ,  o a dotspeza foi fei ta 
por  m u i to  menos!

Ah !  g r i l l o . . . g r i l l o . . .santo  de to ­
dos os d ias, de todas as seitas, e que 
tens tantos sacerdotes!

Lovnn le -se  um templo  em mem ór ia  
do g r i l l o . . .C o m p re -s e  todo o ouro o 
b r i lh an te s  da te r ra ,  e consagremo-nos 
todos a esta d iv indade !

C u rv e m -s e  todos á passagem d ’ e l la ,  
p o r  ser uma fe i tu ra  do seculo c do p r o ­
gresso da c iv i l i sação .

A  i > F J ) I I > 0 .

—  Não ha c i lha  nem cabresto quo 
faça aque l le  a n im a l  do Ju l io  Fei joada 
to m a r  gei to !

— 0 b ru to  já  descarou.
— Vejd aque l la  peste que aranzc l 

está fazendo no Macie l ,  que põe toda 
rua  em a lvoroço.

—  Bebe demasiadamente  para encora- 
motlar  e in s u l t a r  os mais .

—  E’ porque a inda não achou quem 
lhe appl icasse o remed io  p rop r io  a bê ­
bados a t rev idos .

TROCESSO CASTRO REBELLO &  C.a 
X L t .

Fosse qual fosse o meio,a aullio- 
ridade ou tribunal, que decretasse 
a soltura dos accusados, ficai ia em 
ma condição,porque não hav< rima 
forças que podessem suspender, 
Ou abafar as Conseqüências tl- sse 
acto,— pedra de loque do escandido, 
ultimo verbo da corrupção, inqua­
lificável e inclassificavel nos annuos 
dos casos julgados.

Nunca é por demais trazer a lum e as 
tr istes e deploráveis  occurrenc ias  que 
se deram na u l t im a  sessão do j u r y  o 
p r in c ip a lm e n te  no dia do ju lgam en to  
dos reus p ronunc iados  pelo barbaro  
c r im e  de agosto.

S ã o  passados a lguns d ias, e não ha 
ahi queiu não s in ta  estremecei - ihe a 
consc iência ao m ed i ta r  sobre os i c s u i -  

tades falaes e funestos quo devem p io -



\ i r  ( l o s s . 1  acio « bm la lo r io  <lc »
supina ignornnni», d» oxl,0, l,J 
iii 11 a < I a p  r o v  8 r  i ofl Ç *1 o  •

0  c,an»«r é gorai, o as suas p ropor ­
ções são do assustadoras consmpiouoias
pórqno acluaImonto cada um so [levo 
esperar justiça do si o não daqUollos a 
quem a lei incumbiu  dc d is t r ib u i l - a .

Dc quo serviu que o ox-ehele dc po­
l ic ia ,  o Sr. Dr Caetano Calção e o s u ­
perior tr ibuna l da Relação cumprissem 
o seu dever, quando doze homens, os 
m e n o s  competentes por todos os m o t i ­
vos, de parceria com outro, p ro s t i t u í ­
ram a fé jurada com todo o cyuistno do 
es ca tubi Io' e do horror?

Quo hoje toda ã população desta ca­
pital,  furiosa, ind ignada, invadisse as 
prisões, e pozesse cm l iberdade os m í ­
seros encarcerados que Ia estão, somen­
te por que não são r icos,nem lem a m i ­
gos, na d a era porque o exemplo de 2 6  de 
novembro é bem vivo e palpi ta dema­
siado forte em todos os corações.

Quando.o d ire i to, á jus t iça ,  a lei e 
a moralidade são violadas com tanto 
urd i ine iUo, o uuioo governo da socie­
dade.é o do mais forte,

Na ausência de garant ias, -gara i l ta-  
se cada um a si mesmo.

Si os ricos e influentes cometiam o
c.rinie que commctlera in, por mais h o r -  
íoroso e atroz qqe soja, são postos em 
l iberd ide, porque rasào não se l : o-hão 
lambem os pobres e desvalidos, a quem 
muita vez as vicis.silodes da vida — a 
miséria, a fome, a penúria e a nudez — 
foram a unica causai que os arrojou a 
seada tortuosa do crime? 

t A lalalidade da coherenoia o da ló ­
gica levam ir res ist ivelmente a esse ex­
t remo— negação completa e formal de 
todos os direi tos soeiaos.

Não apregoamos a desordem, o t u ­
multo e u anarchia, não; apresentamos 
unicamente as conseqüências que r i ­
gorosamente d imanam da absolvição 
dos algozes do mal-aven tu rado  JÔão 
oeares de Olive ira .

Si el la, porém, passar cm iulmido 
®o esta cidade for testemunha impas-  
f ,ve, de que os aulhores do cr ime mais 
^ U x i r o - o  per,verso, mais horroroso o

atroz que tem tem sido comoui, |() e
suas riiuM, l i carnm l ivn*« <|„ cu) * *
pena, então dam oh um conselho a
por m ais l imoratí» o escrupulosa J*
ja  n consc iênc ia, c nós «oremos o nrj ’
inc i to  a da r  o exemplo :  1

/  w

Sempre quo lordes ju izes de faclonãe 
condemnois  a c r im inoso  algum, fiíq 
qual for o c r im e ,  por que nada do,* 
mais no in t im o  do coração que ver em 
egualdade do c i rcuns tanc ias  uns serem 
condemtrados e outros absolvidos,

A reuüsar -se  o ju lg a d o  da absolvi.
• ção, seià osso de ora em diante o «üs. 
so modo do proceder . Não lnn í la r -no j .  
l iemos un icamente  a dar  o voto, advo* 
garemos com lodo o oxforço o bem ás 
escancaras a causa do c r im e ,  por qmj 
si está estabelecido o d i re i to  á i m puni - 
dade, deve ser ci la para todos, e não 
exc lus ivamente  paia os g ra n d e s -p o ­
tentados da t c i r a .

l i ’ preciso que cada vez mais e a 
passos largos e agigantados precipito*» 
mo-nos no cabos, para que pela segun­
da vez da escur idão trevosa brote a 
luz que deva regenerar  a humanidade.

Ja que querem a s s im — seja assim
fe ito.

Si ha processo om quo a prova leve 
a jus t iça  a i n fn l l i b i l i d a d e  é este, e eu-, 
t re lan lo  doze homens de pés j m l o t  a 

< desconheceram.
l i como não dcsconheceí-a, si para 

isso concorreram c i rcam slanc ias  de uiü 
pezo enorme?

Alem das qua l idades que ja  apon* 
lamos, cons t i tu t ivas  de cada uni des­
ses ind iv íduos ,  n.ão podemos ainda dei­
xar de fazer a lgumas considerações 
re la t ivam ente  a um,

0 Sr. Fel ipe Jas t in taoo  da Costa 
Ferre ira  é amanuense ou escripturaria 
no arsenal do m a r in h a ,

Soflre tanto em sua saude, que ® 
dispensado de ãssignar o l i v ro  do pon­
to, levando a escr ip tu ração-a ieu «ar* 
go para casa.

Contínuos c ÍYcqtrenles ataques d* 
e rys ipc la ,  uns após outros,  deram Io­
ga r a essa l icença ou p r iv i leg io .

Fssa verdade, alem de sst comp1'®- 
^fada por quantos 3^^ ompioga-dou u *"



^ p a r t i ç ã o ,  in c lu s iv e  o n rnp r iu  
‘ l 1" ,  0 ni i idu por q inMii conl iooor o 
c (lôsla 1‘Y r r e i n i ,  cu jos pós p i l . i  i n -  
Juríio <h molosl ia j ; i  nho ha sapatos 

possam con lo r ,  sa lvo do enco in -  
Jj^òrla, inchiicAo quo toma lho ulo as

^  ("onipliraçõcs do ou t ras  molést ias
oriundas desta — a p r in c ip a l  — sc>tlVü a-  
iiida este S1. .

pois bem, esse i n d i v í d u o ,  que não 
lia exempl» de (pie tivesse serv ido  co- 
,no jurado, que não podo estar  seis 
horas na repar t i rão  onde é em pregado ,  
Ic.vou por mais de dons d ias sentado 
como ju iz  de facto na sessão de 2 0  de 
novembro,e mais f icar ia  si assim fosse 
vreciso! . ' ,

■ C o m o  exp l ica r -se  osso phennmeno?
Tal fui a aggravação de seu mal quo 

-ainda não foi a repa r t ição .
Foi por essa foi m a,  e por outras  

{pie temos demarcado em a r t igos  a n le -  
terioros, que se p red ispoze ram  os e le ­
mentos para a abso lv ição  d o s  au lbe res  
do crime de agoslo.

Escolheu-se gente a dèdn; e quando  
por um discu ido  sabia da u rn a  o nome 
dealgúem com q u e m  não se c on ta va ,  
Dão erra ci tado.

Este caso deu se com um ju r a d o  do 
SiinCAnna, que lendo no D ia e io  seu 
nome no numero  dos sorteados, sem 
(piocomlndo fosse c i tado ,  compareceu  
«o outro d ia , porem vendo que  não  
foi chamado pelo escr ivão r e t i r o u - s e  
cm santa paz.

Como este m ui tos  o u t ros ,  e a cousa 
marchou a goslo e a g e i lo .

Esgotou-se a u rna  espec ia l ,  to m b e m  
3 supplenieotar, a lg un s  ju r a d o s  não 
í°rain ci la d os-, não houve  nem uma 
muleta, maior j u b i l e u  não pod ia  haver !

Desçamos agora ás nu I I idades  r a d i ­
emos c esse ii cia es que v ic ia m  a decisão 
do :-Jl» y .

l i ’ expresso nos a r H .  3 7 0  do Cod i r o 
do Processo c 3 7 3  do Heg-ulamcnto u .  
120, fo rmu lá r io  § § 4 0  o 4 8  quo, d e d o  
^ue os ju rados prestam j u i a m e n l o  c c
‘■"Tapo.-lo por essa loi ma o cpnst. m ,  
ücnm in lerd i( : t< ivem .quü possam  cowi*. 
& 8 viic,Hr <»ü c e  ut jh-j&>o  i\ u . s > l r ã i d . I #  >

( Na. espccie essa forui íd idado s u b ­
stanc ia l  não foi guardada c por  mais du 
uma vey.,

Ja demos not íc ia ,  c invocamos o Us- 
tom un l io  do propr io  presidente do I r i -  
b u n a l ,  quo ao se re u n i r  novamente o 
conselho as 9  horas da manhan do (lin 
2 7  de novcu ib io ,  que foi suspenso ps 
0 p a r a d e s c a n ç o , co m p a r ec c r a m apenas,
1 1 ju ra d o s  o o duodecimo somente a- 
presenlou so/ lez m in u to s  depois de ser 
chamado cm altas vozes e por mui tas 
vozes, quando ja  t inha recebido in s -  
Irucçoes secretas que lhes foram m i ­
n is t radas  por um dos irmãos dos reus.

Foi um a d o  que m u i ta  gente pre-  
sencioo — a conversa o o papel quo e n ­
tregou o i rm ão  de um  dos reus a esse 
j u ra d o  — e ainda que não o fosse, u 
demora ,  quo n inguém  haverá que pos­
sa negai a, v e m  con f i rm a i  o de uai 
modo ioeon l ro -vc rso .

Ora, si d e s te  cur to  espaço do tempo, 
houve logo quem se aprovei lasso para 
q u e b ra r  a in c o m m u u ic a b i l i d a d e  do 
conse lho, como não seria ella q u e b ra n -  
lada na noi te do mesmo dia 2 7  que 
a sessão foi suspensa das dez horas 
da noi te  às c inco  da m anhan ,  lendo 
o seu pres idente abandonado a casa 
para passear na praça onde esleve c o n ­
versando com o d igno  advogado o Sf.  
João Alves Porle l la?

A n im a r  se-ha o Sr. l ) r .  Mendes a 
negar esla verdade?

Quando o conselho re t i ro u -s e  para 
a sal Ia secreta, das jane l las  dessa saIU 
que dão para a ro a ,  fnós da bot ica do 
Sr. Borges, e mais a lguém cuja S l ten -  
eão chamamos,  v imos as perguntas que 
da j  a no 11 à fazia o pres idente do c o n ­
selho ao Br . N. que estava postado do- 
f i o n le  na porta da padaria do Sr. Te r ra ,  
c por  isso loi que o conselho, r e t i r a n ­
do-se  as nove l ia rase  meia para a sa IU  
secreta, del ia vol tou a uma hora da 
ta rde ,  levando quasi qua t ro  horas para 
responde r  unanimemente que os reus 
não fo ra m  os a v l f u r e s  das o/ jh isas  
p / i i s i cas  constonles do corpo de dcdtcle. 

Tudo  i s s o  foi preciso — não porque ovs
ju ia d o s .  i tcwlo q»» a! i i  
' I w f c n i  i f t f c M M  * «  M S



— Fazer com quo o dono da arvoro, 
prox ina a appi oximaçíio do cujo a l l i ,  
paia ex i la r  as eonsoquoeiasi.

— Homem va-so com Deus.

— Sr lenento, Uso é inala ndVic®.
— Eim?
—  V. S. ganha o soldo som fazer sor­

v i  ço.
*— Xão sabe que v jm expressamente 

da côrle im p e r ia l  para v ig ia r  a cidade?
—  Enlro l  .n o leva no quar t  1 //um* 

í  pando das 8 da mamhan as 3 da Ia rde; 
á noi lo vae ao espectáculo, e venga lei 
p la la  que somos morta les.

— One admiração! À fal ia não é das 
mais  saborosas.

—  E ’ verdade que outros andam por 
abi a mamar em lèlas mais grossas o 
n inguém  ía 11a.

AO IL I A I .S R .  INSPECTOR DA 
FAZENDA.

Pergunta-se,  si apresenlado um p ro ­
cesso a repart ição para reva l ida r  ce r ­
tidões juntas som sel lo, fazendo o empre­
gado uma só verba das reval idações, 
sem mencionar  as folhas das r e v a l i ­
dadas, havendo mui los  outros no caso 
da mesma pena. es!arà 'Sat is fe i lo  o d e ­
ver do empregado? De certo que não; 
porque deveria nesse aclo reva l ida r  
Iodas c o m m i l l i n d o - a s ,  sugei to es lá o 

«empregado as penas da lei por n e g l i ­
gencia e falia de cum pr im e n to  de.de- 
veres; enão  deixar para sob re -ca n  egar 
af inal a quem apresentou o processo 
e o recebeu depois da repart ição com 
taes fal tas.

Por ora hasta.
À seu tempo se verá que a uns dá-se 

Deus e a outros o diabo que os carregue 
para as profundas dos in fernos.

V A l i l E D A  D IS S E

RÕÜBÕTnÉ E L ECT RI Cd I> A D E
Uma lolha est rangeira  pub l ica  as 

seguintes l inhas, que revelam precio­
sas faculdades inven t ivas  cm quem 
as escreveu:

« Foi preso cm Londres um medico 
que curava os seus doeulss pelo sys le^

ma e lec l r ico ,  sem necossdado de {,fí„ 
rolhos p rópr ios .  Para fazer as su;,, 
operações l inha  adoptado nm ara* jp ,a() 
íio e lec l r ico ,  roubando  a clelrecídíid® 
ao governo e dando lugar  a (VcquenlM 
in te r rupções  na transmissão dos de*, 
pachos Esto abuso desô<ib; iu-so ptdu 
morte  de um dos doentes em conse­
qüênc ia  de uma grande descarga elc- 
c tf ica.

«Delas indagações do I r ibu na l  veiu 
a descobr ir -se  que a corrente electrica 
que produz iu  aqne l la  desgraça era 
aquel la  em que se I ra n s m i l t ia  a noticia 
de ter fu I l ido  a casa onde o e-nfer m® 
t inha t i d a  a sua fo r tuna .  0 desgraça­
do não pode res is t i r  á not ic ia  quo lha 
entrava pelo corpo.

« 0 medico foi condemnado a casar 
c o m a  v iu va ,  porem falleceu quando 
lhe apresentaram o re trac lo  del ia. A 
v iuva  rec lamou o cadaver , á falta d® 
outra cousa »

TODO E MAIS DOUS,
U m am e r i ca n o  estabelecido em Londres 

acaba de inventar utn o m n i b u s  de borra. 
c!ih,  q u e  b rev em en te  serà experimentado.  
O  (jue baverá de part icular  nesse vehjcolo 

.. e qu e  q u a n d o . j a  estiver c b e i o  de passagei­

ros,  ainda pod erá levar  mais dons,  
A p p a r c c e m  cousns no mundo!. . .

SONETO.
D r  °

A le r ta !  inda dormes natureza?!
E rgue i -vos !  nesle globo ludo é vida! 
Á M ipu lenc ia  cam inha  desabrida 
Calcando o desval idó com fereza.

Geme o pobre na m isér ia ,  que Irisleza! 
0  poder chega até o h o m ic id a ! . . . 
Piaivle da moeda espavorida 
A  c r im in a l id a d e  esta deíeza!

Gemo sob o ouro  a human idadeb 
Todos querem petiscar do pao de lo ,
Arrjueije emb >r;i, o mundo, que maldade!

D inhe iro  sonha o pobre como Job,
Pr .°  querem as moças da cidade,
E os breje iros rapazes d, r ,  o.

I .
      ^

T g p . d e M arques , A r is l ides  e Ig rap iuna .
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E X P E D I E N T E .

Cidade de L a l ro n o p o l i s ,  bordo  do 
Alahama 6 de dezembro de Í S 6 7 .

Ofíicio a 11 Una. camara  m u n ic i p a l ,  
dizendo-lhe que,  no caso de se achar 
o cofre dessa m u n ic ip a l id a d e  lào esgo­
tado, que não possa m an da r  fazer os 
urgentíssimos reparos de que precisa 
a ladeira do C am inho  Novo do Taboão,  
sirva-se a l l lm a .  de nomear  dons de 
seus membros, que sa iam pelas ruas a 
pedir por portas para os re fer idos  repa ­
res., a exemplo da camara  do M aranhão 
(jU6 pede para as u rgênc ias  do Eslado.

— Novo sys lcma de cas t iga r .
— Diga la ,  Sr .  i n v e n to r  de n o v i ­

dades.
— A descoberta não é m in h a .
— De quem é? '
—  Do Zé L u iz .
— Ou isso é a lguma ger ingonça  que 

V, quer me a r m a r  com h is to r ias  do de -
fune. Io?

— E’ serio.
— Em ([uc consiste?

— Em m andar  p isar  co r t iça .
— Com que í im ?
— Para não dar  na \ i s l a .
— His tor ias!
—  E xac l iss im o .
—  Não creio.
— 0 So b r inh o  do Soares  v iu .
— Viu o quo meu a lmocreve de pe­

tas? ~
— 0 cu jo ,  quando quer  castigar uma 

f i lha ,  m a n da -a  á noi te pisar co i t iça  no 
p i lão  por duas, Ires, qua t ro  horas con ­
fo rme o cast igo quo quer  dar .

— Esta bem, aprend i mais esta.

— Ora boi las!
—  Venha manso.
—  Dois o governo ha de t i r a r  o pão 

aos pobres operários do arsenal de m a ­
r inha  para .  encher a b a r r ig a  de sua 
gente?

— 0 governo não é tão le s n a lu ra d o  
ass im.

- A q u i  está o D i a r i o  O t f tc ia l  de 3 0  
de o u tu b ro  que ju s t i f i ca  .o que eu d igo.

— Le ia .
« — A' ( l i roctor ia de con tab i l idade ,  

mandando abonar aos empregados da 
casa da moeda» A n jo n io  Pereira de Car-



o  a i .a b a m a .

' , 1  i>ni>onhoiro, o Máximo Innocon* 
Hiirlai i# <l« MooíJonva. I . ” o i isaia-  

Z  quo lom <lo p n r l i r  l.rovomcnto^ para 
* E i L ,  P«r coula •!■> osla lo. n l im <lo 
so a n n l io re m  aos osUulus do soa m ie .  
8 cada 0 0 , dolles a qouot.a meosal 

i M i s . ,  durante o tempo cm que al i
sedcmorarcm, cessando o pagamento 
dos v e n c im e n to s  <des e u s  tm pregos ,  a
contar do dia cm quo part i rom dosto 
porto: e mais a de 900$  rs . ,  por uma 
só vez, como ajuda de custo, sendo 
5§0$ rs. para despezas de transporte o 
320$ rs. para as de preparat ivos dc
viagem.»

Eis alii como sc economisam os 
dichciros 'públicos!

—  Ouça o qnc diz a Opin ião L ib e ra l  
á respeito:

«0 governo do imperador ao passo 
.que regajòa uma mingoada pensão á 
v iuva  do m i l i ta r ,  morto nobremente 
defendendo a honra nac ional ,  ao passo 
que reduz os vencimentos ,do medico 
patr iota,,prostrado no leito da dor pelas 
fadigas e vigi l ias da campanha, o go­
verno do imperador, que assim p ro ­
cedo para com os bons servidores do 
paiz, l i ra dos cofres públ icos um gordo 
punhado de moedas, e melte-as nas a l ­
gibeiras de dons moços> bonitos para 
que vão á Europa d iver t i r -se  á custa 
da na cão*

«O que ha esperar de contmissões 
d«aquella especie? Não as condemnou 
a experiência já por tantas vezes, e 
ainda recentemente por occasião do 
passeio Ao Sr Lopes Netlo a varias c i ­
dades do velho mundo?

«Ah! o Sr Zacharias tem grandes 
contas a ajustar com a sua consc iência.»

Arrancam o suor do laborioso a r ­
t ista, exigem do pobre empregado pu­
bl ico mal re tr ibuido parto de seus o r ­
denados para defeza da honra na ­
cional e mandam passeiar á Europa cm
commissões futeis alguns bemaven lu -  
rados!

— Segundo a Opinião L ibe ra l  l inha 
lambem partido o Sr. Mariano dc Aze­
vedo, director da colonia I lapura ,  com 
uma gorda mamata alirn de estudar a

navegação dos r ios d agua doco na Eu.
ropa:

A LMMCULADA CONCEIÇÃO DE NOSS V 
SENHORA.

I.

A ’ i r i b n  de Judá,  da famí l ia  de I)3. 
v id ,  per tenc ia  uma v ir tuosa mulher; 
pobre, como era, o seu v ive r  íòra qua- 
si desconhecido para os do seu tempo; 
mas c i la  era r ica  da graça d iv ina ,  <j 
antes de ex is t i r  eslava na mento de 
Deus Padre, predest inada à ser como 
foi — A Mãe do Verbo  Encarnado, a 
Rainha dos An jos ,  dos homens, a Rcge- 
neradora do Un ive rso !  E essa mulher 
chamava-se Mar ia .

Da vid era um pobre e obscuro pastor, 
de Belem, f i lho de Isa i:  ungido pelo 
summo pontí f ice Sam ue l , re inou  sobre os 
judeus ,  suecedendo a Saul ,  e veio à ser 
um dos mais sábios e vir tuosos prínci­
pes do m undo .  Eram seus íi lhos A'</- 
t / ian  e S a lo m ã o , cujos ramos genealó­
gicos se r e u n i ra m  em lo rob a be l , qtro 
foi um dos avós do pac de Maria; do 
p r im e i ro  d aquel les decendia IJe l i  ou 
Joachin  esposo, de A n n a  mãe de Maria; 
c do segundo era deeendenle Jacob pae 
do Josè, seu esposo. A n n a  decendia 
lambem de Da v id  — C um pr indo  se as­
sim as-oscripturas que annucia ram o 
Messias —  f i lho ,  isto é, descendente d’a- 
quel le  poderoso Rei.

A pobreza de M ar ia  não foi obstáculo 
para que n ’ el ia se operasse a redemp- 
ção do genero h u m an o ,  a rehab i l i ta -  
cão perante o t l v o n o  d iv in o  do hotueis 
abatido pelo p r im e i ro  peccado; ella foi 
a Mae do Olho de Deus; e é boje adora­
da sob diversas e impor tan tes  invoca­
ções, segundo po r  sua inlercessão se 
revelam as graças do A l t íss imo, c os 
altos mis tér ios  de sua re l ig ião .

Um dos mais sub l imes é por ccrio o 
que se representa sob a invocação de 
sua Immaculaj j ia Conceição, quo quer 
dizer (jue M ar ia ,  sempre pura, foi 
i sem pia do culpa o r ig in a l  desde o seio 
materno; o que fora permett ido por 
uma graça especial do Creador, o por
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quo a Mae do sou P m  o o f i lho não d o -  
via estar sujei ta aquol la  conulúmonção 
tio peccado do p r im e i ro  homem; não 
dovora ter parlo  na queda da p r im e i ra  
mulher ,  c i la  quo viera ao m undo  para 
a rcdempçào do homoin ,  o elevação da 
mesma m u l h e r ! . . .

P Maria  f icar ia  isempta d ’ aquel !a  
sentença do condem nação,  assim como 
o loca Noécom toda sua fa m i l ia  do de lu -  
vio un ive rsa l ;  assim como fora Lo l  
e seu sobr inho do cast igo de Sodoma; 
e assim como ao íatal  decreto do rei  
Assucro foi poupada a j u d ia  Esther.

I I I .
Mais não estava a inda  reso lv ido  nos 

sagradoscanonnes este im m en so  p r i n ­
cip io ; e a inda que S Boaventura  ha 
mais de seiscentos annos j a  tivosso ex­
clamado: « . .  .o / i  R edem p lo ra  do m un ­
do de ca h ido l  N u n c a , em. tempo a lgum  
vás fosl.es m anchada  pe lo  peccado /» 
com tudo a Im m a c u la d a  Conceição da 
Virgem Maria  não era a inda um d o g ­
ma dc f  é, A n n u n c ia v a  se com grande 
pompa e a legr ia  dos povos Chr is tãos a 
sua def inição.

Coube esta tão g rande  g lo r ia  ao ac- 
tu-al Suiumo pontí f ice  o papa Pio IX .  
E foi e ífcct ivamente  de f in ido  e dec la ra ­
do dogma do Fè o m y s le r io  da Im r o a -  
culada Conceição de M ar ia  Sant íss ima,  
por unan ime decisão do c o n c i l io  cele­
brado em Boma no anno  de 1.854, ao 
qual ass ist i ram cento e noventa  e c in ­
co altos d ig n i t ra io s  da Ig re ja ;  ser.vindo- 
sc Sua .Santidade.declarar  so lemoemen-  
te que—-era dogma de Fè: que a l i e m -  
aventurada V irgem M a r i a ,  desde o p r i ­
meiro ins lau te  de sua Conceição p o r  
um p r iv i le g io  s i n g u la r  e g raça  de Deus , 
cm vis ta  dos merecimentos de Jesus 
Ghri&to S a lv a d o r  de genero h u m a n o , 
fo i  preservada e isenta de. toda a  m a n -  

♦ cha de peccado o r i g i n a i .  I n im e d ia la -  
meuto padres e pon ti ticos, pastores e 
fieis n’ um enthns iasmo com m u m  res­
ponderam u n a n im e s — Amen\ — assim o 
e; ea la da inha ,  que edi sua honra  so 
canta nos dias do suas fes t iv idades d e ­
pois de ser a Sant issima V i rgem  sauda­
da com os b r i lhan tes  epi thelos de H.ai - 
nha dos An jos ,  dps Pa l r ia rchas ,  dos Pi o*

foias,dos Apostolos, dos MprtyM**», dos 
Confessores, fias y i rgens  o do todos os 
santos, se {uigmeutop este verso: —  f íá i -  
p/iq  do Çeu concebida sem macula  o r i g i ­
n a l — o r a i  p o r  nos,  *

IV .
A festa da Im m acu lada  Conceição é 

ce lebrada no dia 8 de dezembro. Â sua 
o r ig e m ,  po rem , não é conhecida do 
uma mane i ra  bem pos i t iva :  comtudo ,  é 
certo  que e l la  data dos p r im e i ro s  sécu­
los da Ig re ja ,  por  quan to  a tradicçãe 
nos assevera que já  no V século era no 
Or iente  consagrado um dia todos os 
annos para n ’ el le  se ce lebrarem os 
lovores á pureza da sempre V i rgem  
Ba inha  dos An jos  e dos homens, e quo 
ja  se achava a sua festa bem espa lha ­
da no Occidente, quando o papa X is to  
IV ,  por bu la  do 1 0 de março de 1 4 7 6 ,  
conv idou  a todos os fieis a ce leb ia rem  
em todos os logares a festa da Coucei - 
ção de M a r ia .

Mas, a fraca natureza hum an a ,  não 
con tente  com o t r i u m p h o  que em M a ­
r ia  a lcançou sobre o peccado da des­
obediênc ia  do p r im e i ro  hom em , n o v a ­
mente in co r re  nas iras  do A u lh o r  do 
U n ive rso ,  e somente por iutercessão do 
M ar ia  Sant iss ima obtem o novo perdão 
de suas repetidas cu lpas.

Sob a invocação da Im m acu lad a  
Conce ição,  foi a Soberana V i rgem  to ­
mada para a padroe ira  d ’ este Im p é r io .
Sa lve ,  Excelsa M a r ia ,  V i r v e m ,  Pura, 
Esposa, F i lh a ,  e Mài im m a c u la d a .  
Soberana Pr inceza .do Ernpyreo,
,Dos morl i i .es Protectora e Advogada!

Beverenles, hum i lhados  
Em profunda devoção. »
Em nosso hynvnos cantemos 
A V i rgem  da-Conceição.

D a p h n is .

a p k d i d o .

—  A quc l lo  eab i io la  começa do novo 
a le m bru r -so  de meu n o m e ; ,©  anda a 
a tassa lhar -me com sua im m u m la  e v i -  
per ina  l i n g u a .

—  Que faz? Mafiaco quando se cbça 
quer chumbo.



—  Deixe cs lar quo ollo nã o  gosta, l ie i  
dc lovar ao conhecimento do j in z  m u n i ­
cipal da 3 .a vara, edo  ju i z d a  proxo-  
j jor ia fados quo cito ponsa que cu nao

SC1l . F a ç a  isso e diga quo cu lhe c n -
■\ ,v;ü- ■ ' ■

aiL_IIei do pub l ica r  aquel la ganancia 
quo cllo fez na Relação ao ju iz  de d i ­
r e i to  quando estiver em correcçao, scrao 
apresentados certos documentos, e as 
provas de que elle não pode exercei o 
cfOcio por diversos motivos.

— E os casos de Maragogipe?
— Não mc ha de esquecer nada.^
V. sabo que eu hoje estou in te irado 

de tudo e que sei do cadeira das manhas 
do tal fusco.

—  Sei .
— P o i s  elle que continue e verá o 

pau no da amostra, e pode- di-sde já 
amollar a tal faca de. manteiga q u e J i z  
ter, que eu me importo tanto del ia cou.’ o 
da pumei i  a camiza (jue vesti.

PROCESSO CASTRO KEBELLO á  C.a 
NI I I .

F o s í p  qw.d  fos s e  o  m e i o , a  a u l b o -  

r i d u d e  o u  t r i b u n a l ,  <|u p  d c e r p i o s s e  

» s o l t u r a  d o s  a c c u s a d o s ,  f i o a i i a  e m '  

no i  c o n d i ç ã o , p o r q u e  n ã o  h a v e r i a m  

f o r ç a s  q u e  p o d e s s e m  s u s p e n d e r ,  

Ou a b a f a r  a s  C o n s e q ü ê n c i a s  d e s s e  

a c l o , — p e d r a  d e  l o q u e  d o  e s c a o d a l o ,  

u l t i m o  v e r b o  da  c o r r u p ç ã o ,  i n q u a ­

l i f i c á v e l  e i n c l a s s i í i c a v e l  n o s  a n n a e s  

d o s  c a s o s  j u l g a d o s .

Felizmente não passou em ju lgado a 
monstruosidade ju r id ica .  a absolvição 
escandalosa e immoral dos algozes do 
infel iz João Soares!

Felizmente mais esta torpeza infame 
c miserável não succedeii, como era 
apregoada, para f igurar  lambem no . fu ­
nesto catalogo dos factos consumados!

Ilouve quem resistisse lieroica o 
dignamente a tudo — á insinuações, à 
suggeslões, á promessas, á empenhos 
e a corrupção, e o epilogo da burlesca 
c kagma farça. representada por mais 
do 58 horas nos tapetes da assemblea 
prov incial ,  - er igida em posto de ve- 
l ipendio ao direi to e a just iça, a lei c a

mora l idade, não teve snneção por par(o 
(j () homíu lo  o i 11 ustrado orgão do mj ,  
nister io pub l ico .

E ’ de dever quo a imprensa honesta 
o moral isada dò uma palavra de res­
peito o acatamento ao Sr. Dr. Manuel 
Caetano do Olive ira  Passos, q uo ao 
bel lo j u v e n i l  talento (jue tão cedo relc- 
va e p ronunc ia ,  como disse o Interesse 
Publ ico,  reune mais a honra e a probi- 
dade tão escassas na acl i ia l idade.

Era m u i to ,  era de mais, que esta 
cidadade in te i ra ,  que v iu  cheia de in ­
dignação e tr isteza, de fu ro r  e compai­
xão, o estado las l imoso e deplorável 
da v ie l ima de 6 agosto, visse lambem 
sem pun ição ,  aíTronlando Iodas as re­
gras sociaes, zombando da le; e da jus­
tiça os seus algozes a sol tar jieinas 
pelas suas ru a s 1

Era mtt i lo  p rovoca r  a paciência pu­
blica ja  tão desafiada por  tantos e tão 
repetidos cscandalos.

As conseqüências desse aclo seriam 
enormes, e de le c ç à o j re m e n d a  para 
fu tu ros.

Fel izmente, m i l  vezes felizmente,, 
ainda o repe l imos,  assim não succedeu 
porque houve quem não fizesse catiza 
com mum  com os accusados, cumprindo 
um dever sagrado a que eslava ad- 
s tr ic to .

E’ i r r i s o r io ,  para não d izer outra 
cousa, dar conhec im en to  ao publico 
da rasão, que nos consta, dá aber­
tamente o Sr. Dr. Francisco Mendes 
da Costa Correia a quantos  queiram ou* 
v i l - o ,  de não ter a j jpel lado da decisão 
c/os doze ind iv íduos  ( jue absolveram os 
accusados.

Nós mesmos temos asco e v e r g o ­
nha de en iH inc ia !  a, e não ennnncial-  
a-hiamos si a pressão do circumslan* 
cias nos não obrigasse a lan lo .

Fi l  a, e cada um que aprecie com
reflexão o c r i té r io  essa.................... (cieem
o nome que qu izerem.)

«Não appe l le i  da decisão, eovio 
me ordena a l e i , diz el le, porque  /(V'a 
certeza de que o p ro m o to r  appcl lnvn 9

So a protevia e o cyn ismo jiodein 
to lerar tanto a rd im en to .

/o m b a r  por essa fo rma do sou-í0



Coini»um, a lardear a \ io laç t io  da lei 
com lauta n fan ia ,  reeonhucer o cr i  mo 

mo a düvoi lò defendol-o  — loi cousa 
qno nunca so v iu  em mag is t rado  al« 
,n ii i i , o será cusloso to rn a r  a vor ,

Tude isto eslava reservado para a 
infeliz Ihthia, ja  classiea na p re v a r i c a ­
rão e no escandalo!

De ler pa i lo  mais nesto processo 
esla o Sr. ü r .  Mendes l i v r e ,  e so isto 
nos consola,

Ji1 um dos elementos  quo desapare­
ceu, para que a lei e a ju s t iç a  possam 
caminhar mais desassombradas.

Não são as ameaças que nestes u l l i -  
inos dias nos tem m andado por  seus 
emmissariosu accusado ( lastro  I tebc l lo ,  
que lenciona vo l ta r  segunda vez á c a - 
deia por c i im e  a inda mais ba rba ro  e 
horroroso, como diz p u b l i c a m e n te ,  que 
nos demovem a in te r ro m p e r  essa longa 
serie de art igos que temos esc r ip lo  so­
l u ç o  processo,

Essas bravatas ou caretas  devem i n ­
t imidar a outros que não a nós. de cu jo  
sangue fr io  e temer idade  ja  demos p ro ­
vas em enses mais aper tadas, e o a c ­
cusado Castro Rebel lo bem que  as sabe.

Si, porem, por q u a lq u e r  fa ta l idade  
formos v ic l i i r ia  de seu fofo e s tu l lo  f u ­
ror, e a jus t iça  for im po ten te  para p u n i r  
mais este assassinato, de ixamos pessoa 
competente, que co r re rá  pressurosa do 
ict i ro em que se acha,  para v in g a r  a 
morte (Daquel le que concorreu  para 
sua exi- .rencia.

Alé hoje a inda não a lte ramos o nosso 
modo o rd in á r io  de v id a ,  tal é a conta 
cm que levamos esses a r reganhos.

Si não cedemos à ioga t iv3S ,  m u i to  
menos à ameaças.

Quando não fosse preciso re fosc i l la r  
das fadigas, bastava quo hoje o processo 
estivesse affeclo ao coi ísp icuo t r i b u n a l  
da Rei, nção para não d izer-mos mais  f 
palavra.

Os magistrados super iores,  provec los 
c eneanecidos na s u b l im e  e ardua m is­
são de dar  a cada um o que lhe per ten ­
ce. saberão como da p r im e i ra  vez, c u m ­
p r i r  res l r ie lam en le  os seus deveres, 
sejam quaes forem as c i rcum s lanc ias .  

Essa é a p r in c ip a l  causa de i a l e r -

rom por -nos  por a lgum tempo n nossa 
missão, salvo si q ua lque r  inc idente  
im p o r ta n te  occorre r ,  quo seja preciso 
dar conhec imento  ao pub l ico .

A s s i m - a t é  occasiào oppo r luna ,  n -  
gradecondo sobro modo ao pub l ico  a 
n i .n iu  benevolenc ia  que tem mostrado 
para coui esfes mal  a l inhavados es-  
c r ip tos .

l ista a l l i  a sensual idade cm carne 
e osso.

- -O nde?
—  Encarnada na pessoa daquel le  

d isso lu lo  e a lm or re i rnen to  velho.
— Eu leve a breca, si sei quem é.
—  Pois não vê a im p od ic ic ia  re t ra ­

tada na cara daque l le  vermelhaço quo 
la vae entrando  em casa do MacieP.

—  0 Monte iro?
—  E>se g o inon  hisla mesmo.
—  E’ um pobre a v ia d o r  da r e p a r t i ­

ção aduane i ra .* • o
—  E o que tem isso?
— Que gos tado  levar  esla vida com- 

m odam en le .
Depravadamente ,  diga eu.
—  Deixe o velho.
- Q u a l  velho! Um frascar io que tem 

propensão para gato.
—  El lè v i ra  gato?
— Todas as noites.
—  S im?
—  Em horas ad iantadas, vae pé an -  

lo -pé  do quar to  das amas remexer- lhes  
os bala ios .

— De veras? >
—  E quando as rapar igas são preve­

nidas que sc t rancam por dentro o ne< 
gocio vae a fo r t io r i .

— Por isso é que as amas nao pa­
ram em casa do tal L isnau .

— A excepeão da Constant ina que so 
prestava a io s q n i l l h a .

—  Que macrob io !
—  Ua poucos dias Ioda v is in l iança 

accordou sobresal lada com os gr i tos do 
l ima m u lh e r  que veio de fora e foi a l u ­
g a r -se  r o  a n l io p e j  bago, ig n e ra u d o -  
l l ie as baldas.

0 sujei to nessa noi te  qu iz  m u d a r  de 
systema.  o que deu or igem a bu lbu d ia .

— Como foi isso então?
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(|o i r ,  como do costumo

ATUM A.

— Eai voz (Io i r ,  co iiiu «.„ v.....
íio bjL t io  (]iiiz v a r ia r  o foi ao fundo Ja 
arco r/s* rapurig.i quo aocoMÍaudo as-  

UíliiJa gr i lou  por olroi  do  França,
I •»<!SO 11 'J ^  I I j..

Julgou quo oram ladrão* .
— Som duvida.

Quo im inora i !
Como me onganava ou com o tal l u -

xurioso!
— Pois «agora Gque sabendo quo tal 

é o ruíiào.

DE DEUSA’ DEUS,DECEZAR A CEZAR.
0 Sr. Dr, Luiz Joaquim de Maga-  

lhãcs Castro como se tem publ icado 
pelo Diá r io  da Bahia  e mais jo rnaes, 
\è*se ter lido para deputado prov inc ia l  
apeza rde . . .por  Maragogipe 46 votos, 
por Santo Amaro 3 3 ,  por S. hanc isco  
36.  Ora,sendo a sonima 115 nãodeveia 
o mesmo f í ia r io  da Bahia  por qua lquer 
mol ivocxo lu ir  seu nome, col locando o 
de quem leve 87 anteriormente!

O Dr. Magalhães Castro está m u i lo  
longe, não prejudica a quem quer quo 
tenha tomado este interesse! Si ha i n ­
disposições com seu pac, este abi está 
e tem bom costado.

V A  U I E D A  D E S .

. 0FFICÍ0
do ju iz  munid ipal  p r im e i ro  supplenle 

do termo de Milagres,  protí i i io ia do 
Ceará.
l l lm .  Sr. — Achando scr demeu de­

ver dando atenção a reposta aomeu o f -  
ficio o como V. S. del i del iberou nada 
achou prodenti  pela renpçào com quo 
alusa achando nesta m un ic ipa l idad i  os 
sobslesíujos que a pena l l ienão poço 
dar uma reposta com for mi o quanto 
mereçe por mo achar bastánl i  Cmcomo- 
dado enào assèr papel n a ;gavela que 
chegui para tlcspor a derota desti i n ­
feliz •termo proposto a V. S. i outros 
tem a mosmã desprtsiçào para oporem 

-montado em que senta um do não o pe­
reiro derota malhor pois que :he o s u -  
maiço desti Termo e o fragelo pelos d is ­
tri to aminha comeiencia conheço tvihuã 
poço ler por que si dia a *ó como ea~ não!

est imei den l ro  do te rm o  tal  vez nftr 
c red ito  a hum a p o l i r ia  dcs0rdéra J. ' 
hogi pelos des l r i i  (os c reen lo r i *  (j ft ^  
dens para não desnr dosordéros q j , '  
nel i  cono icnc iouso V. S. quo pela pre* 
moira  vóz quo havois  com quo 
aparcçcu nesta v i la  quem seria h j 1 
L isboa quo in  seu suor  (juem por JJ 
crorem enem c l i  ás ina .  Eu nâo ocuno 
emprego para a lu g a r  do papa isca p,,,s 
quo não sou pia ba que uma atraz rloiz 
omeu im prego  e d en t ro  da v i la  0s feitos 
porem não tenho fuga para reduzir 
pedro Paulo para os l im a r  o dcclio 
sempre omou lu g a r  para os tramii ia 
que desejão postos pa ra  demudo ir»i- 
saravol enào dou o lu g a r  por não estar 
apar dequem ne l i  que ra  usar demeios 
não jus tos ,  Eu para cajazeras nihuã re­
lação a inda t i  vi lu g a r  porem sendo par- 

. t i ç ipado  dela de seus feitos imuitos de- * 
| sejosos em lhe da re m  càbo serão feitos 

meus ou feitos do Sr .  lencn le  simisdo 
seus fei tos aebou g rande  apoio para 
h um  bom cabo d o  c lenes que os seus 
p r in ç ip io s  e com to  como V. S. nãóad i 
i g u in o ra r  e nem os seus emfonnautis 
para a cap i ta l  mebaslo  isto para eu 
del is fu g i r  Deus os tenha long i  deníiin 
Deus nos acuda os lenha ao cargo eie. 
e t c .— I l l m .  Sr. subdelegado suplente, 
A n to n io  Franc isco  L isboa  Estevão.—  
M an ue l  F u r ta d o  Leite,  1 ,° suplente do 
ju i z  m u n ic ip a l  deste te rm o .

O A m o r M ariiiraa.
Quando se fitam teus olhos 
Nosmieus cheios de ternura, 
Náo lenho medo aos escolhos, 
Còrro de velas na aiUura,  
Ponho masiaréos â cunlui, 
Todo parino nem uma Unha 
De vento deixo perder!
Si mago amor nelles dises, 
Como metter «avias nos risos? 
Hei de deixar de c rer? .......

E  corri, stihpiei os mares 
A buscar seguro abrigo,  
Quuera  esquecer pezares 
E  mais sonhara com ligo.
Que o teu nmor éra myslcrio 
Abarrotado de império, 
Esquivaliça e altivo/;
Entao  etn» leme c firuujza

Y.



|),««arvorei o» incerteza, 
N«ufn»gu'ei mnis uma vez.

que soífrer, minha esl ir llu,  
Qu<* sentir de «acerbas magoas, 
Quando vi» outra vela 
A singrar nas mesma ngms! 
Desnorteava de certo, 
p.«\a-llie capa e de perto 
«Ll.e ilUivi.*— «Olá! Olé 
«Prolongue e  passe à fa l l j ,  
«Quero ver se leva mula.
«Desejo saber quem è.

«Eu penso que audas errado 
«A navegar nesse rumo;
«Sois guapo, e aclamado,
4E por isso, bem presunto 
«Quereis pescar a sereia,
«Que me entra em mané cheia 
«No porão do coração!
«Orça t u d o . . . o u t r o  b o r d o !  
«Quando não p u  v o s  a c o r d o  
«Pela voz do meu cauhuo!

— Pois s im, de Ia g r i ta v a ,
Quero ver 6 meu tonante—
E  de bordo apoz virava 
E passava por davante.
— A postos! elle disia,
Desatraque a artilharia,
Que eu lambem posso e sei;
Ala braco/. . .  caca tudo!•> *'
(J canhão não seja mudo,
Fogo sempre e viva a lei —

«Ferra a giba,  eu mandava,
«Alá mais! . . .  contra o leme,
«A minha náu não é escrava,
«De maiores não se teme;
«Logo tocando a rebate,
«ilompia fèio combate,  
«Conquistando o teu amor 
«lira Cupido o artilheiro,

«Qne, a tiro firme e certeiro,  
«Mettia a pique o gladiador!

Mas porque preço eu comprava 
Os louros destas victorias?
0  meu sangue assignalava 
Sempre feitos, e n ã o ,glorias 
Imagina as vélas rôtas,
Enroscadas as escolas,
Mastros lascados, alfim;
Depois inda o ciume,
A devorar-me emseu l u m e , . 
E.daudo cabo de uiim!

Então na maca sosinho /
Desabafava em lamentos,
J 'asia-le monstro marinho 
A ir.oitificar-ii.c cm U i im n to s

Minha rns&o, antes boa,
Levou sempre varia n proa;
A mntroca andou e eá  
Assim,, n todo o momento,
Eu esperava que o vento* . 
l i sesse n quilha em portuló»

I edindo ao céu procellag^
Ilorridos trovões e raios. '
Bem ouvi rasgar-se a8 vela*,
Do noroeste aos ensaie*!
Quando a vaga era m ontanha  
E rugia de raiva e sanha.
Sentia-me alegre eutão;
Dois, a vida, em paroxismo 
Subia  e descia abvsmos 
Nas azas do furação/

Grusádos ao pe.ito os braços,
Ia caliir n> voragein '
Quando d’ aereos espaços 
Baixou em mim lua imagem 
Trajava cundidti veste,
Sorria riso celeste,
Hiso de piedade e paixão,
Então temeroso e afflicto.
Ao ceo suppliquei contricto,
Pedi a Dtíus salvação/

Foi niinlia sttpplica baldada 
Mais ri jo soprou o vento;
Nas enxarcias a rajada 
Assobiava um lamento 
Ai! l leleua,  eu tive medo,

* Pois i.a rnorrer tão cedo _
Sem ver da palria o meu ceu!
Na alvorada a minha vida,
Ja  de Flora despida;
Tinha o mar por mausoléu!

— Não quero,  disse, nüo qnero!
Vou fazer esforço i usa no!
Morrer ja? . . . eu  não tolero,
Que assim não morre um humano*— 
R volveudo olhos ao largo,  
Despertei desse letbargo,
Depressa ao leme corri !
Luclei  inuito. era urgente 
Vencer  a furia imponente 
Ou ser vencido por ti!

E  venci.  Puz-me de copa,
Mas trabalhei qual um mouro;
Fu i  depois abrir o mappa -  
E  procurei surgidouro,
Ainda qne estreito ou bem rude; 
Porem não sabia a latitude,
Nem ba dias via o sol!

— Oude estava?. ..Perdido!
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()l, q-io c c t ã o  c n r - i r e c h l p  

Q „ l z  d c i i a r  f o g o  oi) P« i ' d !  

p.uvui ,  VPÍU l"g«) a cnl.no,
Mcos«g< ’ i i o  tlc Ix m i a o ç ».

Então do l r i ' i c z .1 < l \ . l mã  

11 on >sci ’ u b o m  v i n d a  ns | /ronç ;> !

l io  ti cSl í tv. t  mui  pc|M<>, 

E r r a d i o  n.hdci i n c e r t o ,  

f h i e  do c o r t o  o p o r t o  orr< i ;  

P o r o m .  A p r i m o i r  i n r o g o m ,  

ÍmihIoÍ  o infeliz v i i t g p r n ,
E  u o  vo s so  ' soio e n t r o i !

Ja que no porto  dei fundo 
Polo livmonoo smarr ulo,
Sonbors, aos olhos do m u ndo, 
Absolvei um cu lpado!
A m oi-ves  muito, se é crim e 
One boeca humana não exprim e, 
Espero em vós. , perdoai...
Si meu amor não tom 1 .te 
E moroco ca l. 'broto .. .
Podeis dar, senhora, dao!

Examinai o livro c f lV t jn  
Podeis ver o m a n i fe s to ;
Saudade bem amarga 
E ciumes traz um resto;
Tudo isSo vom na barca,
E  o que tr..z a vossa marca,
E ’ amor puro e fi !;
Zelos e ornais, vem a epileru 
Mas zelos não se recordem ,
One azedam lu >S de mel!

E filae em mim os o ib o s —
Luz de suavíssima aurora —
Si me mostraram escolhos, 
Sojatn-mp pharoes agora!
Bem unidos e amarrados.
Iremos sempre guiados 
Pela bússola d o  am or ,
Que a nossa ancora de espV ançis , 
))ar-nos-ha sempre bonança, 
Q u e d e  bonança sois penhor!

Penhor de ventura e Crenças 
Para aguentar aguaceiros,
Que da vida as dores imuieusas 
Eli es são os pregoeiros!
Depois si a negra m orte,
Seja ao sul ou seja ao norte,
Queira a vida S O Ç o b r a r . . .

A m b o s ,  nom esm o sudario 
le rem o s  o im r  por sacrario ,
Que pTa ambos è digno o  mar!

A . T ijexeira  de S a .

R E íü T A T I  VO.
Adeu paronto,  ou já  vai ti»*iinhnra! 
A n g ó ra . . .  a u g o r e . . .  quando mai ij|, 
Leva s ud. iro no coração prelado 
Cumo ouitado (juo Sua-mãe proalè,
Eu vao m T m b o ra ,  vao sonltá dU osso?
Gnm esse rosso quo lá qt i i  nu stuo; 
Vuçuncê poré vae xorà hnssi lanto 
Pro tá d is tante de sua negro véio.
Ah mão Mar ia ,  cnmo dóo meu pelo! 
Num axa goto nesse v ida !  non!
Iò qué faláí, fala non qué saho 
lò  tjné d i n r n i , non axa sono hon.
Vá fazè com pra ,  vá fazê srenviço, 
TuaTel iço vai a t ra i  r i  m i . . .
Vae nesse b un da .  . . coração lá quenlo 
Zòio r i luzen lt i  vae xorando assi.
índangor ioha  iô já  cahi no xão, 
K ibenta a mão c ’ uma dô bem frole; 
lô dize quando ven m im  de vr i l ige ,
A i  meu .paren te ,  l i v r a  eu di mote!
Ta nb o n ;  non xo ra , *voçuncê  Maria'  
Min da regr ia  de ' i vô emi ten te ;
Ta sat i fèto que vucê nô estjuece,
Que nô adoece p; u me vê auzente.
Adeu parente, que já  vae mTmbora! 
A n d a . . .  non x o r a í . . .  z u n i r ú  non qué!.. 
ló tá sua n e g ro . . .  ven m in  dá abraço.:. 
Are! c ’ um cliaxo! lá x o ra nd o . . .  Adeu!.
Non póre mai !  meu parente, iô more! 
Agtia qoi córe non qué mai porá!
Iò vae m im b o ra ,  voeuncè non fica, 
Esse fu l r iea  non que mai  guenlá.
Adeu parente, eu zà vae mTmbora 
A n g o ra . . .  angora quando mai 1’ invè? 
Fica saudáre no coração prelf i ro.
Gomo cui lado que sua mãe predè.

AVISO AS ESPOSAS.
«Vou passar a noi te  a casa do meu 

amigo F . . .d isso um m ar ido  à sua es­
posa; e si a meia noi te  não est iverem 
casa; não me esperes; podes-te deitar. 
—  Oh! isso não farei eu por certo, ros* 
pondeu e 11 a in g enuam en te ;  não só í*3 
esperarei levantada; mas, sete demo­
ra res m u i to ,  i re i  lá p rocura r - to ,  pa,’ a 
me l i v r a r  de cuidados »

A s dez horas o mar ido  eslava CIÍl 
casa.
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i.° andar, onde se r e c e b e  Hssignaturas a rs. p o r  serie  de  10 n u m e r o ? ,  o d  5^>rs,  por  » 
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Cidade de L a l ro n o p o l i s ,  bordo  do 
Âlubama 9 de dezembro  do 18<>7.

Poitaria ao íiscal da Sé, o rd e n a n d o -  
llie que obr igue ao dono de uma p o r ­
ção do cascalho e pedregu lho  que se 
acha na ladeira do Pau da ban de i ra  a 
re inovei -os dal l i .  C u m p ra .

—  Que malvadcz !
— Algum caso de mordaça?
— Não; porem quem  p ra t ica  aqu i lh», 

está na mesma esteira dos homens do 
cairo e dos ang inhos.

— 9 que é que o h o r r i p i l a  assim então?
— Não vè aque l la  c reança ensopada 

cm sangue?
— Coitadinho!  0  que foi a q u i l l o 9
— Foi v ic l im a  do fe roz  d iv e r t im e n to
uin desalmado, que se compraz  em

àhrar pedras para a la d e i r a  da C on­
ceição.
, — Que genio mal faze jo !
. — 0 Sr. Borges, pha rm a ccu t ico ,  diz 
9®? a ferida é per igosiss irna.
. — Hu m u i to  que se b rada  c o n t ra  o

escândalo  de consen t i r -se  os moleques 
a t i ra rem  pedras da rampa do thealro  
para quem passa por ba ixo ;  a po l ic ia  
nunca  despertou; veremos si com este 
dep lo ráve l  inc iden te  c i la  se move.

—  E* preciso repa ra r  um leve engano.
•— Diga qua l  é.
— Não foi do f inado P in lo  Sanchòs 

e s im do conse lhe iro  Gaspar José Lisboa 
o p re lo  decrép ito  que foi á le i lão  ou tro  
d ia .

—  S ó  ?

—■ Nada mais.
— En lão  im p r im a -s e .

—  Que desaforo!
—  Que assarampalamenlo  é esse?
—  A q ue l la  negr inha  usurpando a a t -  

t r i b u iç ã o  dos íiseaes!
— Anda impondo muletas ülegaes?
— N ao.
 Recebe por po i tas  travessas as

agencias  dos mesmos em mão dos ' e n -  
deihões?

—  Qual!
—  Enlão que d iabo de usurpação e

essa? . .
—  Como os homens da naUüieij>ali-

ÊXPE D IEN T E.



d.Hn são tolerantes om consentir  quo 
fá r im  do Terreiro ostondodor de roupa,  
tomou ella á sou cargo acabar com osso
abuso.

m <>’
— Bifando em ar de phosphoro Ioda

roupa que ahi encontra e levando-a- 
para a ropai l ição do sua casa.

—  E 'u m a  especulação lucrat iva .
.—Tão lucrat iva que é aulborisada 

pelos senhores da mesma; embora pas­
sassem  pela decepção um dia destes do 
subdelegado aprohender dous c o r t i ­
nados q u e  jà  estavam agasalhados.

 Quem são os senhores dessa cs-
pertall iona?

— Os nomes não sei; porem a m o ­
rada posso-lhe dizer.

—  Onde é?
—  Na loja n. 1 esquina do Saldanha 

a dobrar para. a secretaria da pol ic ia,
—  Perguntei-.lhe, porque quero man • 

dar o mtixingueiro d i r i g i r  uma m en­
sagem de louvor a essa roca de í i lanles.C1 *

— Mensagem do mux inguei ro  Iraduz- 
se por sarabanda de relho.

ar

- —O d ir  da Immaculada Conceição, 
Padroeira do impér io , foi geralmente 
festejado nesta cidade.

—  Ma matr iz da Conceição, foi um 
dos annos em que mais sobresabirara o 
esplendor e br i lhant ismo rel igioso.

— Infelizmente houveram alguns dis­
túrbios, avultando entro eslos um con- 
ílieto entre os barbeiros chapadis las  e 
a musica de a r t i lha r ia ,  do quo resultou 
sahir ferido n’ uma coixa um barbeiro.

— Os laes cf iapad is las , pela p re -  
sumpção que tem de locarem bem, em 
qualquer logar que vão, cream r i v a l i ­
dades e provocam desoidens.

Alguns indivíduos apadrinhados 
com a tarda da guarda nacional,  a n -  
daram a fazer das suas entre o povo.

—-E um abuso in to lerável o consen-
t i r -se  que guardas quo não estão aquar- 
lel lad >s andem fardados e armados 

Seria conveniente invocar nora 
esto ponto a altenção do Sr. commau- 
uanle superior.

— Outra cousa censurável é que a

p o l i c i a  uão se tenha lombrado de {\ 
uma d irecção uos carro».

— IIa uniu in conven iênc ia ,  q u o ó j
im incns id i ide  de ladeira».

— A<* menos nos ( l ias do festividade 
c procissões. Ora,  uTun logur acanhado 
como o largo da ( .on<c içao, agglomo- 
radas mais de 3 , 0 0 0  pessoas, como 
c quo apresenta-so  uma g».ndola/cujo 
boleeiro te ima pe r l inazm en le  em que­
rer passar, e o que mais  é, o subdelo- 
gado que está a 2 0  passos distante, dá 
as costas e vao pau la t inam ente  cami­
nhando sem se im p o r ta r  cora o sarceiro.

—  E passou d gondola?
— Porque não? 0  agente argumen­

tava bem; dizia que para haver prolu. 
bicão devia ler precedido annuncioa 
depois disso esla terra ô a das coudos- 
cendencias.

—  Ahi vae Mar ia  Madeira assentada 
em sua cade i ra .  *

— lie mais a mais  deu V .  para zom­
bar  da in fe l ic idade  do p rox im o !

Yè uma pobre enfe rma carregada 
por duas mulheres e põe-se a fazer ga­
lhofa!

— Deus me l i v re  de me regosijar 
com a miséria  de n in g u é m .

—  Então para que cassua?
— Eu r i o - m e  é desse vergonhoso 

quadro ,  exposto ás vistas do publico por 
essas mulheres, que se jac tam  do ch * - 
r idosas.

— Não sei que r ixa  tem V .  comas 
i rm ans  de char idade.  Tom ou  as santas 
mulheres entre dentes.

— Santas! Guardando  as honrosas 
exeopções, assevero que-são umas refi­
nadas mentirosas

E si não ouça-me e d i g a - m e s i  isso 
é missão de cha. idade. ,

— Desabafe-se, que V .  si não fallac 
estoura.

— Aquc l la  desventuranda,  e uma in ­
feliz desherdada, a quem a sorto deu o 
nome de escrava.

Doente das pernas,  seu s e n h o r  man* 
dou-a para o hospi ta l  t ra ta r -se ;  Geaod.e 
iu n u i i l i s a d a ,  aband on o u -a  esle, come 
se abandoua a u tn  cão, quando ja não 
serve; para desvene i lba r -se  desse Íaí*
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dó desnecessário d e u - lh o  car ta  do l i -
In‘ i dado. i i • ,

— As pias e charmosas i rn iaus ,  des-
«(viladas porque o desnatu rado senhor 
, e negava a pagar o t ra tam en to  da cs- 
crav»«° (l u0 D01’ ' S8U a ^ b e r l a r a ,  cha ­
mam duas serventes e m an da m -a  de i -  
la!-a hem longe da porta do hospi ta l  
para que el la não possa mais  vo l ta r !

— Que crue ldade!
— Por ventura  no paiz não ha leis

que coagissem o senhor a pagar os dias 
que sua escrava esteve no hospital?

—  E quo culpa tem a escrava da feia 
aceâo de sen senhor?

— Pois Jesus C hr is lo  manda que se 
a t i r e  ao pasto, como u m  a n im a l  i m -  
nuindo, um v iven te  por  que lendo s i ­
do escravo, seu senhor f icou em deb i to  
c o m  a casa que se diz  do char idade  p u -  
Llica?

— Ah! Si João de Mattos nunca pen­
sou que o resu ltado do suas fadigas ve- 
í ia a ser o p a l r im o n io  de umas es t ra n ­
geiras, que, ac(>hertadas com a h y p o -  
ci i ta capa de char idosas ,  p ia c t i ca m  
quanta crue ldade ha.

MEIOS DE V ID A .
Da-se este t i t u lo  na sociedade ao em ­

prego que adopla q u a lq u e r  in d iv íd u o  
para t i ra r  lu c io  com que possa m an te r  
a existência; o meio de vida decido 
muito do caracter c c o n d u c ta  do su je i -  
lo que o praet ica . Às leis ant igas esta ­
belecidas pelos mais abal isados p u b l i ­
cistas, e mant idas  pelos governos mais 
judos ,  t ianham m u i to  em vista que os 
meios de vida dos cidadãos não p r e ju ­
dicassem a m ora l  p u b l i c a .

Queiendo então os governos n ’csse 
febz tempo m archa r  em o rde m ,  p ro ­
curavam-se homens para os empregos; 
mas hoje, ao c o n t ra r io ,  p ro c u ra m -  
se e cr iam-se  logares, ou empregos 
paia os homens; e n ’ esse mesmo te m ­
po os empregados púb l icos  age i tavam - 
sc ou acommodavam-se a«*s empregos, 
l ieje em dia querem que os empregos 
se agei lem a el les.

Ant igamente  só soestabelec iam meios 
de v i d i  no com m e rc io ,  nas artes,  
na lavoura,  neg a rmas,  o nas le tras:

n ’ esla epocha (graças ao progresso diis 
luzes,) tudo ó meio de v ida, tudo ó oíli- 
f i o  ou emprego,  soja como fòr.

L  meio do v ida casar com v iu va  
r i c a ,  embora seja uma velha decrépita, 
com tanto que traga o cobre, esc possa 
passar- lho  a uuha ,  porque, com o 
mesmo d inhe i ro  d ’e l la ,  dizem el lcs,  
se estabelece uma moça fóra! Que bel ia  
moi a l ! !

l ü  meio de vida ser tbesoure iro  da 
quan ta  i rm andade  ha, e sempre r e ­
e le i to ,  incu lcando  devoção; mais  f a ­
zendo especulação, e no íim de contas 
a i rm andade  lhe fica devendo.

E’ meio de vida fazer Icslamenlos 
falsos para sc apossar de d inhe iros  
a lheios.

E’ meio de vido com pra r  os bi lhetes 
todos do ih ea l ro ,  quando ha eerlesa de 
haver  enchente, escondei-os , para ao 
depois revendei os com luc ro ,  p r i v a n ­
do ao povo a l iberdade e d i re i to  quo 
tem sobre o theatro.

E ’ meio  de v ido ,  o m u i to  usado e 
app laud ido ,  n u t r i r  uma gana in fe rna l  
em rebater soidos e com pra r  d iv idas 
por metade de seu va lo r ,  para fa r ta r  
usuras.

E ’ meio dc v id a ,  e presentemente 
m u i to  gera l n*esla c idade, a rmar  uma 
p m h n lan c ia  de lab i ias  com f igu ras  p i n ­
tadas, c a n q u i l l i a r ia s ,  asso vi os etc, c 
d a r - lh e  o nome de f e i r a  e por esla 
forma ten tar  o men ino  c o escravo a 
fu r ta re m  dos pacs e senhores.

Ta l meio de vida é um t r ib u to  i n d i ­
recto ao povo, é uma ladroeira passiva 
que se consente, contra a mora l  c eco­
nom ia  pub l ica .

E ’ meio  de vida m u i to  faci l  e eng ra ­
çado rab iscar  u m  lo lhe lo  cm prosa ou 
verso, c ded ica i -o  a a lgum  l icasso p a ­
pal vo, que com as fumaças da ded ica­
tó r ia ,  tome bastantes ass ighaturas ou 
caia com uma porção boa de cobres; a 
ded icatór ia  «'estos casos é sempre i n ­
t i t u la n d o  o sugeito amador das le l l ras  
e pro tec tor  da «ciência , cm L o ia  seja 
unia besta quadrada.

E’ meio de ' i d a  escrever gazelas des- 
ccn pondo o« leprescntanles do gover ­
no c i t a b c k u d o , p a i a d a i u n  d inhe i ro



m .,i| 10, c «'Ilc, som v c r w n l i * .

to |ias~ar a d e ío t i * ;  
e por u l t im o ,  porque is!» não n u m ,  
oocupa-so a gazela só a insu l ta r  o d i ­
zer in ju r ias  a um só ind iv ídu o ,  porq.uo 
•assim in im isa -so  com um só. o vem t i ­
rando os quatro  v i tens da folha para ter 
quo comer,  quando as agencias ja  nao 
dão: esto meio do vida é só do canalha 
c gente m u i to  in famo, quo mercco o 
desprezo com que se Inala a um.ciYo 
morto que jaz no os le i ;qu i l ino; | jara 
estos, desprezo o mais desprezo, quo o 
pub l ico  im parc ia l  fará a ju s t i ç a  com - 
pelcnto.

r i a m h o m  meio do vida in ven ta r  so­
ciedade, of lerecor-se a caba lar  para ser 
d i r c c lo r ,  e ainda m e lho r  ihesou re i io ,  
que é para no íim da lesta os re m a n o -  
ccn lesda  leiça cah irom dentro  da a l ­
g ibe i ra  do mágico in v e n lo r .

E ’ lambem meio de vida pór m u i tas  
demandas, c por quaosqtier mot ivos ,  
porque,  no caso de pe ide r  a lgum as ,  
sempre se vencem outras e a d q u i r e m -  
se novos bens.

l i ’ lambem meio de v ida ,  de a lguns  
rapazes, apresenlar-so nas casas de 
famí l ias mui to  lépidos ( in . in d o  que es­
tão apaixonados por a lguma das moças 
d aquel la fa m i l ia ,  i rem des f ru tando a 
sociedadee o chá, e depois, quando  não 
se espera, safam-sopor uma vez, f icando 
a moça lograda e espalhado o boato de 
que esteve para casar com luãodo  ta l .

E ’ lambem meio do v ida. m u i to  re n ­
doso e especub. t ivo, vender frasqn inhos 
de agua da fonte enfeitados com lo i l re i -  
ros bordados para in fu n d i re m  c r e d u l i ­
dade nos compradores, c vão as doses 
embut idas com a capa r i a - c a r i d a d e  
sem l i m i t e s -  e a região do p j n g0 d ’ a- 
gua na hoslia consagrada: esta pnro l la  
servo de canel ln para c o b r i r  a p í lu la  e 
o povo a engo l i r  mais suavcmcn le .

í ina lmen le ,  além destes meios quo 
aqui apontamos, ha outros mui tos ,  o, 
entre elles alguns tão indecentes, quo 
nao podemos dec la rar ,  mas que suo sa* 
L idos; e o ce i lo  é que, á vista do i n ­
f inidade s de meios do vida que as h o ­
mens corruptos tom inven tado  sem t r a ­
ba lhar ,  n inguém  mais precisa cavar

para a d q u i r i r  o sutdonlo, pn i ( i „c
f. ic i l t !  t nle o lem som Sn.;»- ,, .lf. 1,14I’

' Á I I iico rpo ;  po icm  o riu grnndo occi*$m,|1(, 
que o governo  o a po l ic ia  abra o» ^  
o ponham n . b r u  a laes abusos 
i l l i c i l o s  de v id a ,  agarrando  os rh» ^  
<{iio os p ra t i c a m ,  e mandaudo.<>s 
a I lha de Fernando  aprenderem a (a! 
zer pentes de tai l a m g a .

V A U I I C D A D I C s T

Ç n f i l  è  o  m o d o  d e  a m a r  das mu 
l h e r e s  d e s  d i f e r e n t e s  pu ize*

Aquctlflo qtn* diz « esse respeito uanil). 
ser v.iiler consciencioso:

« As liespitolinlns ninam com fidelidadê  
o  so o c o i m  ç ã 1 • npaixonn-so si n c e r a  menl.  • 
mas trezem (jnasi sempro o m  punhal soltrs 
o coracAo. As ilalianas silo laseivas. As ia. 
glezns são oxidladfts o melancólica*, ums 
insipidas o e-lereis dem ais .  As «illeilXAs sao 
meigas e lem as ,  porem monótona* e iasipi. 
das. As francczns sfto espiiituosos, elagai- 
les e voluptuosas,  mas meoleui cmno um 
dmnonio. »

1£ as bradleiiMs? Respondam n consciên­
cia ilas leitoras e o coraÇflO dos leitores.

C U R IO S ID A D E  F A T A L .
IIin sngeilo casa em um dia e cníirca- 

se na manliao do din segoio|»\ iNingiinu 
aiioa eom a causa do tflo singular suicidia. 
A|>p;,r< oe> porem ootro Bng«’iln que diz: 

— Isso não tern quo ooicebei;  esse lio* 
i i u m i i  qoiz experimentar todos ws nós.

A N  N Ú N C I O S .

FESTA RELIGIOSA. t
No d o m in g o  15 do corrente b',;l 

logor  no conven to  de S. Francisco a "j* 
l ig iosa so lcrnnidado á SS. VIRGEM PlRb 
Tl iGTORA DOS ARTISTAS.

Os Srs. A r t is tas  são convidados <1 
coad j t iva rcm  para um tão elevado (un* 
o a i l t u m in a r e m  suas cazas na vespe*** 
c d ia .

A ’ no i te  haverá fogo de planta.
   ......... .i i..i . „«   .. i i . i »i— 1

Na caza de pasto á Praça de Pal«i<-'i‘D 
n. 3 ,  so deseja ía l la r  coni o Sr. 
ncn le  Ignac io  R crna rd ino  do Sena M'»- 
*Cira sobre negoc io de m u i la  u r g e m ^

Typ  de i /a rques ,  A r is l i t le s  c ÍS f t B t y Q -I
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Pul)lic*-se na tvpograpb i . i  de M arqu es ,  ' A ris lides e Igrapiúiwi,  á rua do  C o l le ç io  n.
J a n d u r ,  on d e  se r e c e b e  açsignaturas a '1<$) rs. p.or serie  de 10  n ú m e r o s ,  ou S ^ ) r s ‘, por  6  
series, pagos adiantados.  Na tvpograp i t ja  ha pessoa e n c a r r e g a d a  de r e ce b e r  pu b l i cações .  
Foi fia avulsa 160  rs . ,  m e n o s  q u a n d o  ( ô r  fo lbá  dobrada .

EXP E D IE N TE .
Cidade de Latro .nopol is ,  bordo do 

Álabama  11 de dezembro de 1 8 6 7 .
Por tar ia  ao Sr. Pojo , d i z e n d o - lh e  

que, a bem da m ora l idade ,  tome seve­
ras prov idencias  em sua casa af im de 
que seus ca ixe iros  sejam mais res ­
peitadores das regras da decenc ia ,  e 
não con t inuem  aos dom ingos  a pô r -  
se em frasearia classeria de seroula e 
em fraldas de ca t r . isa ,de  creou la  ao la ­
do, a de i ta rem b in oc u lo  para as fa in i -  
l ias ,com o aconteceu no d om in go  u l t i ­
mo, em que havendo immensas fa m í ­
lias pelas immediacões para ver passar 
a procissão, e l les,  sem o m enor  reca io , 
de jane l lasescancaradas ,  es t iveram na- 
quella l iberdade fradesea, a f ron tando  
o pudor pub l ico  com duas creoulas ás 
heijocas

S. m; poderá v e r i f i c a r  o que fica 
d i to , in fo rm ando -se  das pessoas f r o n ­
teiras, que nesse dia ahi est iveram com 
suas famí l ias , como os Srs. Ferre i ra  
re lo joe iro , Abrahão  Benatar  e outros .  
Por taulo,  cum pre  quanto  antes, e x t i r ­

par  tão repi jovavel abuso,  af im de quo 
um dia n ã o jd è  a m an ia  a laes moços 
de se poren i  uús como suas mães os 
p a r i r a m .  ?

- 4   ------ ; r-----

—  Que j i | z o  fará o est rangeiro  quo 
depois de teV ouv ido  fa l la r  l i s o n g e i ra -  
m en le  deste paiz , v ie r  hab i ta r  entro 
nós?

—  Basta j t isar  em terra para fazer 
bem fraca ideia do nosso estado do ci-  
v i l i sação ,  pela mane i ra  indecente por 
qne encontrará  as p r inc ipaes  ruas do 
nosso com m erc io .

— ,A ideia pouco decorosa, quo do 
nòs fazem lá fora, é em parle  bem ca ­
b id a .

— E isso é dev ido ao esp i r i to  f iouxo  
que nos é pecu l ia r  e sobre tudo á i n ­
do lênc ia  e apa lh ia  daquel les que go ­
ve rnam .

—  0 con t inuo  a t ravancam ento  em 
que permanecem a.s ruas da cidade 
baixa im poss ib i l i ta  de por el las t r a n ­
s i ta r -se ,  p r inc ip a lm e n te ,  á no i te .

— Quem anda a noi te  na cidade b a i ­
xa,  vê-se entro dons per igos: si olha 
para o chão af im de ev i ta r  os objeelos 
que embaraçam o cam inho ,  esla no



nsco do lovar polas b i tacu lns  a lgum 
banhado agoa fedorenta, Ia dos altos; 
si olha para cima para escapar dos 
banhos, vao in ip ro tor ivo lmon lo  dar com
o bequo no chão. %

— Não ha uma rua na cidade cujo 
calçamento presle; o a l inhamento  dos 
prédios ú possimo; o estado de quase 
desmoronamento em quo se acham d i ­
versos prédios na cidade, pondo cm 
r isco a vida dos transeuntes^ que por  
a l l i  tenham a in fe l ic idade de passar no 
fa la i  momento em que aconlecer o de­
sastre; o in im u i ido  Tet ido que a lguns 
quinlaes exhalam, p r inc ipa lm en te  os 
da freguezia da Sé, não só pelo estado 
de porcar ia , como por serv irem de crea- 
ção de porcos e outros an imaes, as 
aguas estagnadas que se formam pela 
chuva, p r inc ipa lm en te  na Estrada Nova,  
Calçada e outros logares, sem que sejam 
logo alter' radas, exhalando pela a l l r a c -  
çâo dos raios solares um nauseabundo 
e peslifero cheiro ; tudo isso concorre 
para al leslar  o nosso estado do atrazo 
ea incúr ia  daquel lcs quo nos g o v e r ­
nam, osquaessão ind i l fe i  entes a tudo 
o que vêm, ouvem e leem.

—  Fazem bem, em parte,  porque o 
povo, que é o soífredor, não lhes toma 
coülusdos desmandos e des iegrameu los.

A PERDA I)E TEMPO.
■ t ■

E* sem duv ida  o ma io r  prejuízo quo 
sc pode ter,  a perda do tempo, visto 
que com o tempo é que se ganha o 
d inhe iro ,  e o tempo é necessário para 
todos os actos da v id a ;  e por conse­
guinte  sendo elle mal  repar t ido  ou m u i to  
desperdiçado com um só objecto, c la ro  
eslá que soífreremos transtornos na 
economia do traba lho .  A lem .de  outros 
mui tos pontos em que se perde o tempo 
nesta nossa to r ra , um dos pr inc ipaes ,  
e mais encommodos, é a economia d o ­
mestica, ou arran jo  fa m i l ia r ,  o q u a l ,  
pela miséria  o estado de atrazo em quo 
nos achamos, torna-se encontmodo o 
diíf iôu!toso como passamos a mostrar ,

1 1 inc ip ia -so  a perder o tempo por 
se acordar tardo, uso eslo até p ro ju d i -  
sial á saude: acorda o pae de fa m i l ia ,  
cão 7 horas da manhan,  quor tomar um

banho ,  mas não ha a inda »"ua 
o negro foi busca r ,  o íicou-so n'o c? 
far iz  a conve rsa r  com os mahing!/  
p rocura  pelo a lm oço ,  ainda ó cc<j,>° 
que so está a espera do pão l iygioni 0r 
as 8  horas chega o c a va l lo do  pào, 
o carvão quo a dona da casa esquecei 
se de m anda r  co m p ra r  de vespera 
abi vae a negra com o balaio roto bus! 
car um v io le m  de carvão no beco’ 
porem achando uma conversa na tal 
verna v is inha  abi fica boa meia h0ra* 
vo lta  com o ca rvão ,  e pergunta-lhe a 
senhora; — que est ivestes fazendo q;ie 
tardas les tanto?

Responde a n e g ra — estive esperando 
troco que a fregueza não l inha.

—  Pois bem, accende já  o fogo para 
se fazer o a lm oço ,  que teu senbar quer 
sa l ; i r  j á .

— Fa l ia  o café.
—  Pois vae á venda do Sr. João, e 

trnze o café; vae depressa, é um pé cá 
ou t ro  lá.

Chega o café, porem falta o leite que 
foi se buscar  na roc inh a  do Sr. Naza- 
re th ,  que é só onde se vende leite com 
pouca agua ,  po rque  os mais vendem 
agua com le i te.

Fa lta  a m an te iga  para o pão, porquo 
o resto da do dia antecedente as baratas 
comeram á no i te .

Diz a dona da, casa-—vae depressa à 
venda e truze uma amos l r iuha  de man­
teiga.

Volta  a negra e d i z — s inha, o homem 
diz que não dá amostra ,  não; porque 
s inha todo dia manda buscar  amostrae 
nunca  manda c o m p ra r .

Depois de m i l  g r i los  c descompos­
turas á cos inhe i ra ,  chega o a l m o ç o e 
vence-se a p r im e i ra  ba ta lha ;  porem ja 
são 10 horas do d ia .

P r in c ip ia  a ves t i r -se  o  d o n o  da casa, 
que precisa c u id a r  nos seus affnzeres, 
mas t i ran do  a camisa do gavetão acha 
sem um botão do c o la r in h o ,  c por isso 
não pode a m a r ra r  a gravata;  aclu.1 
temos mais demora  emquan lo  se p*°' 
cura  o ba la io  da cos tura ,  a l inha c*1 
agu lha .

Já por aqu i  so vò quo a principal 
parle  do dia que é a manhan vaò p«f -
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duU com ct los cm p a to s , o d aq u i  ,mr 
'diante con t inua  o vexame, como m os-  
ti iireinos na segunda par le  deste a r t igo ,

iii- - - -    — •rr—.rw. . i.
a  F i c n a n o .

( 'Coo/intHição d-o n .  2 4 9 . )

__ Sr. im media to.
— Promplo .
— E’ preciso a v ia r  a que l la  t rop i lha  

que está a tanto tempo empatada .
— ü recru tamento  do bordo  lern s ido  

tão crescido, ha abi uma recua ta ­
manha do Ira tantcs  com o pescoço na 
canga, que assim do m om en to  não posso 
at inar,  s a l to  si V .  Ex. qu ize r  nom ear  
quem são,

— FuIlo dos heroes nunca  assaz d e ­
cantados da sa tu rn a l  de 11 de agosto 
nos .Campos f íe ro ic o s .

—  Por S. ü a r l h o lo m e u  de P i r a  j á  
calii cm m im .

- Q u a l  é o segundo da tu rm a?
— 0 com m andan te  dos cacet is las.
— 0 Xico Zéb inho Soares?
— Esse lorpa mesmo.
—  Mande o m u x in g u c i r o  buscar  o 

tal an ima le jo .
— Eis o b i r b a n te ,  cap i tão .
— 0 ’ lá la t ib i l a te s ;  a l i n h a - t e .
— Estou cm fo r m a ,  cap i tão .

, — A m a ld ic la  b a r r ig a  desta besta 
í íãoode ixa  p c r f i l a r - s e ,  cap i tão .

— Toma sen t ido ,  b ru to !  Considera 
que não estás e om m a n da nd o  os teus 
capangas cacet is tas,  nem atare fado no 
Cêrle cie dendês.

— Sei que estou na presença do 
nini lo al to e m u i to  podeioso Sr. c a p i ­
tão do A lab am a .

— Dcspreso as luas v is  ba ju lações;  
guarda as para  quem  to pode a t i r a r  
alguma m ig a lh a ,  ou te o rn a r  a frente 
de sendeiro com a lg um a  d is l ineção  do 
encommenda, q ua nd o  mais  p róp r ia  -  
nuMiio te dev ia  pôr  sobre o possante 
lombo uma bem «ppare lhada  sel la.

— Por V. Ex. f a l l a r e m  cava l lo ,  l e m ­
brou- mo do meu a n im a l .

Meu cava l lo  come m io ; o que será 
k i to  d c l l e ! ...........

— Cala to, re fugo!
Sabes porque estás aqui?

3

—  Não, Sr.
— Não sabes!
—  Ig n o ro .
— Deixa tio manhas,  besta; não tjjüei- 

ras apressar a execução do m u x i u -  
gue i ro .

—  Confesso que estou a lheio ao m o ­
t ivo  quo me conduz iu  a presença do 
\ . E x .

—  Como está este an im a l  avesado a 
m en t i ra  e ao f ing im en to !

Tan to  tem o ie la p s o  de tamanho no 
corpo,  como tem de pa l ranhas e a r t i ­
f íc ios!

Já te csquecestes, a r le i ro  de um  
dardo,  das façanhas que pra t icas lo  
com teus capangas na im m o ra l  s a l u r -  
nal a que tu e lua paudega destes o 
nome de sv j f rng io  p o p u la r  na m atr iz  
dos Campos l l e ro ic o s ?

—  Fu i defender meus ^migos.
— Assanhando teus peitos largos 

con tra  cidadãos ine tmes  e indefesos, 
mandando  os teus facc inoras a r re m e t -  
ter  de punha l  e cacete em punho con t ra  
pessoas que iam pacif icamente  exercer ‘ 
os precei tos da l e i ! . . .

E que perigo co r r iam  os leus i n c u l -  
cados amigos,  estando senhores das po­
sições, d ispondo da força pub l ica  e do 
apoio da si tuação?

Para defender teus amigos era p re ­
ciso pôr  a m a t r i z  em s i t io ,  crear um  
acam pam ento  em Iren le  da mesma e 
a r m a r  um deposito de pelrechns b e l -  
l i cos ,  in fu n d in d o  t e n o r  no povo, o 
fazer m i l  outros desatinos que commet-  
leste?

—  Tudo  isso p ra t iq u e i  na in tenção 
dc presta r um  serv iço áquel les que roo 
e leva ram .

—  T in h a s  tanta premed i lação  do mal 
que quer ias  causar, que deus dias 
antes, mandaste dous guardas cor ta r  
feixes de cacetes, descascai-os c p re ­
p a ra i - o s  para a occasião.

— Isso é uma verdade, não nego.
—  0 culpado é quem te elevou do 

pó, onde ràslejavas,  l e p l i l  i n i n u n d o ,  o 
te deu azas para sei vires de i n s t i u -  
m en to  cego aos mais revoltantes des- 
comc d im en les .

— 0 cato é que liiunq bames.
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„ E porque não, so nrromossava» 
uma IVola do s ioai ius con lra  pos-sous 
inorigoradas o paei l ieas, o a todo transo 
j i rovoeavaso pug i la lo  para dahi t i raros  
partido?

Porem não ficarão impunos luas 
negras acções. Brovo saberás poi i n t u -  
modio do in t rép ido  m u x in g u e i ro  a sorto 
que te espera.

Vae, é preciso av ia r  o resto do tua
su ei  a .

—  M ux ingue i ro ,  leva esta posto.
— Siga sôr bar r iga  d ’ aro ia.

•» wy

—  Capitão, o empregado pub l ico  qi fo 
so achar incurso nos arls .  1 7 0 ,  1 7 1 ,  
172  o §§ 1 c 2 .°  do ar t .  129 do Codi.go 
C r im ina l  poderá c o n t in u a r  no exo ic ic io  
de seu emprego?

— Não ha m u i to  quo n,a r e p a r t i ­
ção da pol ic ia  apresentou-so  uma 
m u lhe r-de  eôr parda com o corpo c o ­
ber to de sevioias, com as nadegas d i l a ­
ceradas, que ixando so do atrocíssimos 
castigos que lhe i n l l i n g i r a  sua senhora ; 
conhecida nesta cidade pela G / iapa -  
( l is la . 1

A desgraçada estava n ’ um estado quo 
causava verdadeira las t ima c dó.

O im  fali a r n is to, e aló ( l i ssc ram -  
mc quo o Sr, Dr. chefe de po l ic ia  m a n ­
dara lazer corpo do de l ic io .

—  E ’ verdade; porem pareço quo

ficou nisso; n m u lh e r  ú r ica, terna//,,, 
o é quan to  basta.

—  Porem como é que se marlvri 
uma c rca lu ru  tão d o .s l iu ina m j í i , ^ . /®

—  b por uma falta i i ivo lu i i i .n  j,, j, 
vo l ta r  pura casa com um resto do t  p 
da demasiada porção que lbe d a v a °  
senhora para vender.

— Quo lo reza de coração!
- S e m e lh a n t e  procedimento lcv,i

pa lma a quan ta  fera ha por esses auiros
—  iNoom lan to  a Sra. Cliapudisla lil 

cará im p u n e  e 'e o n l in u a rá  a l i t icidacJ8 
in fe l izes quo estão debaixo de suas 
garras!

—  Não c ro ia ;  ou confio muito na 
a dm in is t ração  po l ic ia l  do Sr. 
F ra n e k l in  D or ia .

— Desta m ane i ra  antes scr prisionei­
ro dos pa rag t iayos  do que escrava do 
tal fora.

—  Mas eu tenho ouv ido  dizer nuo ó 
só com as femeas, com os machos ó 
c i la  benevola c a f iável .

—  A sociedade dos Ihugs hahinnos 
p rop ag a -se ,  é preciso ter mão nolla.

—  Descance que  o chefe ha de so in­
fo rm a r  d o  caso c p rov idenc ia r ,

Pe rgun ta -so  ao subdelegado da m  
quo não tem passo , para quo explique 
qua l  a pessoa quo ol lo anda pu/pulan­
do v ingar-se ,  m e l len d o -a  na ca* 
dôa o que só sah ira  do lá depois do 
gastar n m  conto  o tanto, que estando 
breve a en t regar  a vara , promellia 
desafron lar- .so.  Essa pequena aulbo* 
r idade  entendo para s i ,  que Iodos tem 
do obr igação  estar a seu dispor, mas 
so uns seguem essa regra ,  outros não 
o levam em con ta ,  seja qual for a an* 
t l ror idade so podo in t e r v i r  no quo (hz 
respeito ao c r im e  o não cm nogocios 
com merc iaos.

Será um do socios do conto o tan­
t o  ? 0  / t i l t e n m r t .

I I 11. —l.T!
A N N U N C I O .

ai .u l l a  a  v e n d a .
Vendo,-se uma nova, m u i to  b o a enl 

a b i l idudo ,  ( j i iom qu izo r  podo ve-Jo 
Pau M iudo  na roça do Joaqu im fioums 
Pere i ra .
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•J.* amlur, on de  se r e c e b e  assignaturas a i i s. p o r  serie tie 10 m in ie ros ,  ou  S ^ r s ,  por  6  
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E X P E D IE N TE .
Cidade de L a t ro n o p o l i s ,  bordo  do 

Alabama  13 de dezembro  de 1 8 6 7 .
Portaria ao f iscal g e ra l ,  o rdenando -  

lhe que, acompanhado de q ua t ro  g u a r ­
das, vá ao hospi ta l  de cha r idade ,  no 
pavimento por ba ixo  da e n fe rm ar ia  de 
S Fernando, e apprehenda  uma i m -  
mensidadede porcos, (jue as i rm a n s  do 
charidade,com a m a io r  fac i l idade ,c ream  
íihi , para seu rega lo ,  ou negocio , por  
que para os doentes não são, que esb-s 
não comem carne de porco;  e nem isso 
é petisco que chegue para o b ico dos 
empregados; devendo im p o r  ás re fe ­
ridas charidosos  a competente  m u l d a  
da postura, que pvohibe o c rea r -se  p o r -  
eos dentro da .c idade .  C u m p ra .

— Domingo. 13 ,  ha no Passeio P u ­
blico um agradavel passa - tempo .

— 0 benef icio a favor  das Orphans 
da Casa da P rov idenc ia?

—  S im ,  Sr .
— Dcvcscr m u i to  concorr ido .  Quem la

for d ive r te  se o pra t ica  uma boa acção,
—  E f ique certo  que ha de havei* 

m u i to  em que a gente se en t re te r .
— Isto não tem que ver; basta saber 

que está a cargo do nosso camarada 
Faus to ,que  para essas còusas lem dedos.

—  Agora  é que o arcebispo hav ia  d@ 
passar aqu i  pelo T e r re i r o .

— Paia fazer o que?
—  Para re ve r -se  naquelSe ed i f ican te  

'q u a d ro .
—  Homem, agora é que eu fiz reparo.
—  F /  i n i b i  Imagem da Vir gem, o 

mais  duas imagens não sei de que s a n ­
tos, que de i ta ram  naque l la  carroça c o ­
mo se fossem a lguma bar r ica  de t r igo  
ou uma carga do lenha, o quo lá vae 
pelo Maciel  aba ixo.

—  Nem sequer c o b r i ra m  com um 
pan.no!

—  Veja que respei to  pode i n f u n d i r  
uma re bg iá o ,  que é assim r i d i c u l a r i -  
sada por aquel les mesmos, que devem 
ser os p r im e i ros  a aeatal-a e ven c ra l -o .

— 0 peior é não saber-se do (jue e -  
gre ja Sahiii o escandalo, jKira dar-se 
uma lunda em quem consentiu  em ta l .



_  Ou viu dizer?
— O que? •
— Uma opprehensão quo hzoram.
— De que?
 Do (li iús quar tos  do carne quo

passavam, unia  madrugada destas, do 
um Halho para outro .

—  Não sei disso. (
- E ’ por quo f .  não passeia pela

Jlaixa dos Sapateiros, onde so c o u v e r ^  
sam estas cousas . ^

—  E o  resultado?
—  As Cousas accommodaram-so  por  

maneira .
— Sempre são casos do m adrugada .

REGRA DE PROPORÇÃO.
Neste século de luzes, epocha da 

c la r idade,- tempo de i l l u m in a ç a o ,  q u a ­
dra esta em que vemos por todas as 
ruas, e por todos os cantos doutores as 
dúzias, bacharéis aos centos, médicos 
as carradas, estudantes aos punhados, 
'c padres as'peocas; nesta quadra  pois, 
em que se aprendem, tantas scienoias, 
t a n la ^  t inguas, tantas hab i l idades;  
donde sahem tantos escrip torcs, tantos 
■sahix& s, tantos folhetos, tantas i m ­
pressões, tantas charadas, tantas a d v i -  
nhações, tantos a r t igos , '  tantas t r a -  
du-ççõejs cheias de tanta impostura  e do 
tantos palaviões: é uma quad ra ,  oh! 
desgraça! quo n inguém aprende a reg ra  
de p roporção ,  esla base fu n d a m e n ta l  
da economia e de bom v iv e r ,  n in g u é m  
a estuda, n inguém  a p rocura ,  n inguom  
a observa!

A verdadeira regra de proporção é 
fu n la d a  na im poss ib i l id a de ,  e na c a ­
pacidade, quer  physioa, quer mora i  do 
in d iv íd u o .

E quantos prejuízos vemos nos! 
Quantas misérias, por falta da regra de 
proporção!

Vemos negociantes quebrados, po- 
b ics  e perdidos, por f d l a  de p ro p o r ­
ção, ou calcu lo em arr iscar  o seu c a ­
p ita l  .

Vemos jogadores reduzidos ao des­
prezo, por falta de proporção nas p a ­
radas de seus jogos.

Vemos famil ías in te iras  a cab runha ­
das de fome c nudez, por fatia dc p r o ­

porção no d ispoud io  do seus rédii 
Vemos genornes cobertos do infa,,,* * 

por fa l ia  do p roporção cm clclíuear13' 
seus a taques. ü*

Vemos moças honestas soffi ereoi deu 
c red i to  por  fal ta de proporção em n»! 
h l i c a r  seus segredos.

Vemos rapazes perdidos e estraga, 
dos, por fa l ia  do proporção em gozar a 
m oc idade .

Vemos a cadôa cheia de criminosos 
por  fa l ta de proporção  em regular soug 
desejos.

Vemos padres degradarem sua vida 
e mal p rocederem ,  por fal ia de propor! 
ção em bem penet ra rem  suas obriga­
ções re l ig iosas .

Vemos empregados públ icos, com 
pequenos ordenados,  fazerem grandes 
cousas, e andarem  luxur iosos ,  para o 
depois se verem em apuros da vida, por 
faíta de p roporção  em liem medirem 
seus pequenos i édi tos com suas des- 
pezas necessárias.

Vemos velhos tidos proeurarem-mem 
de se to rna rem  m o ç o s  prejudicando sua 
saude com certos específ icos para pa­
recerem bolíos c quererem  tornar ia  
A don is ,  para assim agradarem ás mo- 
çàs, por  fal ta de p roporção ,  quando di- 
v iam  c u id a r  no rosár io  e nos peccados, 
para serem melhores  tratados lá no 
re ino  d o c e u .  Estes papalvos, quando 
isto fazem, devem pôr  seus olhos no 
espelho para verem como ficam extra­
vagantes!

Vemos nas camaras homens eleitos 
á fo rça  do e'm punhos e de baixezas, fa­
zendo r i d í c u la  f i g u ra ,  meítendo-sc poc 
baixo dos pés das capacidades que do­
m in a m  sempre os corpos co l lec l i 'us< 
por fa l ia  de p roporção ;  pois"de'viàw 
m ed i r  suas forcas,  com penei rarem-sô 
de sua estup idez e incapac idade, e não 
p re tenderem lugares eminentes, oiido
vão f i c a r  a b a i x o  do q u e  e r a m  a n t e s  d®
sat isfazerem sua vontade a custa dos 
d inhe iros  púb l icos .

Vemos m ag is t rados  prat icarem fa- 
jus l iças ,  c venderem a just iça, p»ruão 
se con ten ta rem  coan os o r d e n a d o s  tjuo 
lhes dá a nação, por  fa l ta  de proporção,
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vJsmjuo t i ram  «A uns os bens,  á outros 
n v ida, e a mui tos o d in h e i ro !

Vemos f i i in i l i i i s  g ue r rea rem -se  por  
. f ç j í i i i lo  de pa r t ido ,  c  mesmo de ea-  
j ncho, matarem se; reduz i rem  u terra  
< tnque  -vivem a pasto de feras, por 
falta de proporção ;  pois se irem o lhas- : 
M.,ri para suas v idas, para seus ia te -  
iesses ode seus ad jun tos ,  de ce i to  assim 
íiiào p ra t i ca r iam .

Vem os ca ba l istas trazerem ao paiz , 
jerr iveis exemplos,  e grandes com m o-  , 
.oSes in f r u e t i fo ra s . '  por  q ue , rem o  lazer 
este ou aquel le  homem m u i ta s  vezes 
sem nverito deputado,  ou senador,  |  
.ainda quo com -isto tragam dezar a terra 
itj.u.e os viu nascer; por fal ta de p r o p o r ­
em,ou ca lcu lo  pessoal.

Vemos íin.aLme.n.Le i i  mandados saeri -  
ficarem os nomes d<vs Santos de sua ; 
inst i tu ição com esmolas e ou t ras  espe- | 
(uiaçôes, e assim desacred i ta rem esses 
(s labelocimeníos inven tados  pela n n l í -  

.gu ida ie  re l ig iosa ;  e I t ido porque? p o r  
/ fal ta de regra  de p ro p o rç ã o .

A  j / e  i i i d í ) .  c :

"■'/ MOTTlí?
Quando o ju iz ~ è  hon rad o ,
Merece um l l i rono  no eew.

C O LC H E IA .

E’ de iodos respe i tado ,
E ’ do povo a g a r a n t ia ,
(laica aos pés a l y r a iü a .
Quando o j u i z  è h o n ra d o .

. Ua* fel iz ao desgraçadoO ♦
l ‘e iseguido sem ser r e u ;
Ao r ico  e ao p lebeu 
A todos elles ab raça ,  
l ’or tal \ ii tude.  tal g raça ,
Merece um throno no ceu.

P o r - - M en e z e s .

— Vingança m e s q u in h a !  Desforço
-hupe!

— 0 quo fa l ia  V . ,  rapaz?
—  domo é, que para cevar  capr ichos  

v-fcfgouhosos e nu t i  i r  paix0.es baixas o 
depravadas, lança se «ma pecha sobro 
cm moço brioso e estoi va -se  lhe a ca r -  
oena  esciiolastiea v co r íando -se -  lhe um I 
•fciuo de aprove i tc i i ien lo?

— Isso é enigma?
—  Nesta lon  a, onde se nega prestíg io  

ao genio e g lo i ia  ao hero ismo, an te ­
p on do -se - lhe  a med iocr idade laureada 
e o e g o b m o  g lo r i f icado ,  não a d m i ra  
quo o l ) r .  S u r d o - é  fosse escolhido 
mestre da un ive rs idade  de ba t ronopoHs,  
indo  a l iás em u l t im o  logar i r u m a  Üslu 
do ecneurren tes .

—  Nem sempre a colhtonçào do lu g a r  
jus t i f i ca  a capacidade in te l le c lu a l .

' — Não no caso 'e r te n to ,  em quo todos 
os mais eram ve idade iros  ta lentos.

—  Mas, q n c  d iabo  de bara funda  está 
V. a fazer, m is tu r a n d o  alhos e b u ­
galhos?

— K’ que os r a lo s  de saia in f luem  
hoje  ,por toda mane i ra  nos dest ines d  o 
homem.

—  Peior !  Não me esteja a csca lavrar  
a pac iênc ia  com divagnções!

—  Vou e n t ra r  na m até r ia .
— 11 seja b reve.

V — 0 i ) r .  S u rd o  ê bebe àzei le por  
uma dama desta L a l ro u o p o l is ;  por a m o r  
d e l ia ,  é capaz de andar  de .quatro pés e 
consen t i r  que lhe de i tem um se l l im  ás 
eoslas, çomo um j n m e n l i n h o  p e l la d o .

Si el la é cha r id osa  para com o Dr.  
S u r d o - è , não sei;  mas adi r  mo quo 
prefere um  bem apessoado d isc ipu l©  
seu.

Isso .accendeu zelos no adam ado / r ro -  
fessor,  que j u r o u  v ingar-se da ousadia 
do ap re nd iz ,  que a r ro ja va -se  a navegar 
nas mesmas aguas por onde el le  a n ­
dava.

Chegam as fer ias; o aprend iz  p re ­
vendo a sorte que lhe espe iava ,  aba lou 
meia  c idade; S u r d o - é  foi in f lex íve l .  
A té  o m in is t r o  l u z U a m  foi invocado ;  a 
nada cedeu o c iumento  mestre e no d ia 
do exame o íapsz foi rep rovado ,  apezar 
de d is t in g u i r  - se.

— E’ preciso ter perd ido o u l t im o  
re i  ti 1 de pnndono r  paia não se ter pejo 
de p ra t i ca r  uma acção tão v i l a n .

— A enorm idade  e in la m ia  do p r o ­
ced imento  ainda não está a h i .

Ouça c pasme:
Uma r e s p e i t á v e l  pessoa, que se i n ­

teressava pelo moço, passou pela am a r ­
ga decepção, dc u r  seu í l lho re.pio «



n a í . vr. va? \ .

va i lo ,  pelo unieo c r im e  (Io proteger o 
íü-sciptilo que incor re ra  na ira do mestre
i a n o o r o í o .

— f m  negro do nçmiguo quo cncon •
Irasso a sua co i \cuh in ; i  om fa lca t rua ,  
não ter ia a p icard ia  do v inga r  so por 
maneira  tão baixa.

_ K  assim de tu rpa-so  a missão do 
mag is té r io ,  onde só so duve o lhar  para 
o merecimento!

—  Mas quem lem a culpa?
— Quem obedecendo a imposições 

fom in is ,  não lom eseninudo em eseolhor 
pechisbcquos para cargos quo só c o m ­
petiam á austeridade c ao c r i té r io .

Rogamos ao Sr. subdologado da f re -  
guezia da Sé, quo lanco suas vistas 
para um sobrado á rua das Verônicas, 
onde barbaramente  so castiga a uma 
pobro cr iança com bolos o ch ibatadas.

Fm eominiseração a hum an idade  
oppr im ida  espera so que, S. S. com 
aquel le  zelo que lhe é p ecu l ia r ,  faça 
doseppnrcecr tão depouento-scena do 
ca n iha l ismo.

V A R I E I )  V í í E S .

TROCOS A1IUD0S.
A proposito dos trocos miúdos nar ra  

o D iá r io  do Povo do 18 do setembro  a 
seguinte nneodola, quo so não é ve rda ­
deira é bem achada:

«Do o rd iná r io  os cartões, que ora a -  
bundam  no mercado, e que in fe l i z m e n ­
te não encontram paradeiro á sua a b u ­
s iv a  emissão nas au lhor idados ,  são de 
p re ju d ic ia l  resu ltado para os p o r ta d o ­
res. Entre tanto , vezes ha cm quo os 
emissores são por sua vez losquiudos.

«Exemplo:
«Ante l ionleni  apresentou-se em um 

dos cafés da p r im e i ra  ordem um i n d i ­
v íduo ,  por tador  de um cartão da cus,i; 
approx im ou-so  ao empregado do b a l ­
cão c perguntou si rea lmente  era e in ít * 
t ido pelo estabelecimento aquel le  va l lo .  
Sendo- lho respondido a f í i rm a l iv a m e t i -  
te, sentou-so o homem á mesa h pas ­
sou a engo l i r  o mais succule iUo e p a u ­
ta gr ial ico dos almoços, ein que íí m  -
•tavam avaa üaUljOjs, frila la Jo pt-g-

snn to ,  b i fo  d j  gndh. 1 , café r o m . L ,  
to r radas ,  um c. i l ieo do m n r i i í h ,  <* !* 
siib(MU«»s, quo mais  «mudcias iiroí,!'^ 
dft neciisiíto u do lamolico  upetuo T 
heróo.  **

«Ghnmou d l o r n l á o o  cuixeirocen
l i c g o t i -  lhe o car tão .

« — Fal iu  d in h e i ro ,  d issedl ioo cm 
pregado.  n*

« -  Como meu amigo? pergut,|QU fl 
i n ( i i ' i d u o  com a m a io r  calma.  Q car­
tão diz , quo vale um almoço.

« -  S im ,  mus do café o pão simule*, 
m on to .

« — A h !  é o quo não declara.
«l í  o hom em  foi se, daòtlo 

uma l ição ,  quo de certo aprovaitari 
aos emissár ios  do vales ambíguos.»

O  »©a ssi^ í i v í s s i m E» «Io  m a t a .
«CIoon<! p r e g u iç o s o !  di/in  u m  ir«hn||i>- 

d o r  Hoord. u d o  o  lilli»», lo  dorm es nimlu o 
o  sol já eslá f o r » ! »  0  lil l io  r>'spr»titlrn-ths 
in<*rnu»ll)eiite, e T r e ^ »  nd<> nim li ou o||j $; 
«17  eulp.t miolift qu e  o  sol lenlm s.d.ido mi- 
li'S de «nütnheeei 7 »

fim» senlior» de qnnrentn »nn<>» qnmm- 
(lo pussar |'(,r mocinha,  dinia » um sujeito.' 
«Eu so tenho violo r  cinco nonos.» A<> <|<i» 
elle respondeu: Isso nAo Ô nova pn|’a mim, 
pois hn <|oinr.e annos (jue mo ropelu » 
mesmn consa.»
w— — - -r- ■   --ri------------■------  i —w«—— —IWEffM

A  N I N  I J í N E  1 < >S ,

FESTA RELIGIOSA.
No d o m in g o  15 do corrente fmi 

logar  ti o conven to  de S. Francisco a ir- 
l ig iosa so lemnidade  á SS. VIRGEM IMIn*
t e c t o r a  d o s  a r t i s t a s .

Os Srs. A r t is tas  são convidados a 
coad juvn rem  para um tão elevado nN» 
o a i l l u m in a r o m  suas cazas na vcspei^ 
o d ia .

A ’ no i te  haverá fogo dc planta*

Vende-se uma casa torrea á rua do 
A ro ia l ,  f reguozia da Ponha, em 
fo ro i ro ;  lom deus q ua r to s ,  sola, ^u''1111 
C q u in ta l .

Rara t i n ta r  na rua do P i la r  n .# 8* *’. --v£f í-iÜÍ»*"-r.»—rrrr-■ rr~rrrr~"rr4r  rtrztv fw n— ^  . .
Typ  de M a rq u e s , A r  ia l ides c l s rar u t ' '
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E X P E D I E N T E .

Cidade de L a l r o n o p o l i s ,  bo rdo  do 
Alabama ÍC d e  dezembro  de Í 8 6 7 .

Oííicio ao 111m. Sr. p rovedor  da Casa 
d3 Santa M is e r ic ó rd ia ,  re co r ren do  á 
sua in te rvenção a f im  do que cesse o 
abusivo syslema das i rm a i ís  de c h a r i ­
dade de crearem porcos den tro  do hos­
pital , por ser isso p ro h ib id o  pela h v -  v 
giene em casa de gente san,  quan to  
mais n ’ uma casa de doentes.

Espera-se, p o r ta n to ,  que S. S. no i n ­
tenção de m in o r a r  os males que a f f l i -  
gem os infel izes que se reco lhem áque l la  
casa, fará cessar essa especulação d a -  
quellas pur íss imas e des in le ressad iss i -  
mas mulheres.

— A im p u n id a d e  au lho r isa  a r e p r o -  
ducção do c r im e .

—  Duríssima verdade.
—  Ha seis mczcs in c e m p le lo s ,  na 

noite dc S. João, o p o l i c ia l  Franc isco 
de Sá R ibe i ro ,  como um possessocomi- 
tnetl ia toda casta de desatinos na l a ­
deira de S. Franc isco ,  querendo  i n v a ­

d i r  uma casa, in s u l ta n d o  os moradores, 
puebando  o reí le, querendo  espancar a 
todos, p rendendo um ino fens ivo  c id a ­
dão e depois e x ig indo  2 0 $  rs. para 
s o l la l -o  e p ra t icando  quanta  insolênc ia  
lhe v inha  á desvairada cabeça.

Os oí fendidos q ue ixa ram -se  de R i ­
be i ro  a quem era competente  para p u - .  
n i l - o ,  porem el le  f icou dc costas q u e n ­
tes, porque  nada s o f re u ;  teve apenas 
uma s imples retenção no quar te l  por 
um ou dous dias.

Dotado de indo le  péssima, como a t -  
teslarn seus precedentes no corpo em 
que lem praça,  sua ousadia cresceu 
pela im p un id ad e  á que estava ha Li -  
Inado e u l t im a m e n te  foi á guarda da 
R ibe i ra  onde p in tou  o p e ru la .

A q u i  está como o J o r n a l  da B a h ia  
conta  as façanhas desse denodado c a m ­
peão da d iscórd ia  e inso lênc ia .

« Fer imen lo .  —Franc isco  de Sá R i ­
be i ro  é gu a rd a  de p o l ic ia ,  c c o n s e g u in -  
lemente  deve ser um dos p r o p u g n a -  
dbres da ordem p u b l i c a .  Mas n ã o su e -  
ccdc ass im, porque parece ter mais 
tendênc ias para capoe ira ,  do que id o ­
neidade para o logar que servo.

«Ante  hon le in  accommct leu  a sen->
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l i n c l la  do portão do arsenal do m a ­
r inha do reflo o p is lo l la  om punho ,  ío - 
, indo um guarda no braço, o c o n t u n ­
d indo a cabeça á outro  com o foixu da 
p is lo l la ,  o tendo-sc- lho tomado o ref lo, 
ameaçou d isparar  a outra  arma sobre 
a guarda da R ibe i ra ,  caso não lhe rcs -  
t i lu issem a que lho hav iam tomado.»

—  Podo ser quo a cousa agora não 
lhe saia como das outras vezes o quo 
pi lo amargue o pão quo o d iabo amaçou.

— A funeção no Passeio esteve c x -  
ccl lento .

— Nem era de esperar ou t ra  cousa.
— Quatro musicas tocaram m e lo ­

diosas peças, de espaço a espaço sub ia  
aos ares um balão, boa i l l u m in a ç ã o ,  
feiras, bo tequ ins ,  onde a rapaziada 
podia m o lha r  a gue l la  e ás dez horas 
te rm ino u  o d ive i t imento  quc imando*se 
o Lopez, depois de locar-se o íogo.

—  Foi grande a concurrenc ia?
—  Podia ser m a io r .
A lgum as  senhoras da alta j c r a r c h ia ,  

tendo a seus lados as innocentes o r -  
phans, recebiam as esportu las dos c o n ­
vi tes por carta.

—  0 Fausto foi talhado para eslas 
cousas: funeção que el le so inc i te  não 
é mal de te rm inada.

— Assim é quo se an im a  a in d u s t r ia  
cm nossa te r ra .

Lé-se no D ia r io  da B a h ia :
«Ante honte á tarde o subdelegatlo 

da freguezia da Penha cercou a f a b r i ­
ca de fundicção estabelecida em M o n t -  
Sorrale e recru tou  para o serv iço do 
exerci to  a c inco ind iv íduos  ai ti e m p re ­
gados. »

—  Esta guerra  do Paraguay ha de 
b a rba i  isar o paiz em todos os sonl idos.

— Si esta not ic ia  é verdade i ra ,  es­
tamos bem serv idos com a a l l iança  
dos nossos v is inhos das margens do 
Prata.

—  Qual é a nol ic ia?
— a  quo dá o Onze dc Junho  sobro 

os pormenores do recente combate do 
V  corpo do exerci to .

—  Retira.

—  C o m b a t ia -s o  ainda dentro do r, 
dueto o as m un ições  inrn escasíeajf  
a ponto do cm brovo nossa iníantar\  
ach a r -so  sem ca r tuxnm o .  S. Rx. 
v-iscondo do Por lo  A leg re  expedo u„j 
do seus a judantes  ao quarte l  general 
a rg e n t in o  d is tan te  poucas quadras <10 
nosso, ped indo  o soccorro de algumas 
m un ições  para in fa n ta r i a .

0  o í l ic ia l  encarregado  d ’esla com- 
missão e nco n t ro u  o quar te l  general 
a rg e n t in o  apenas guardado por um 
o í l ic ia l  o a lgum as  praças,  tendo a 
m a io r  par te  fu g ido  vergonhosamente, 
como era n o lo r io  n ’ qauel le  exercito; 
esse oí l ic ia l  pode soccorre l  o com dons 
cunhctes de car tuxos  para a infantaria, 
com os quaes nosso oí l ic ial  apresen­
tou-se d ’ahi ha poucos m inutos  ao Exm. 
Sr. v isconde de Porto A legre ,  quo os 
m andou  a b r i r  para fazer a competente 
d is t r ib u iç ã o .  Abe r tos ,  porem, e exami­
nando o c a r lu x a m e ,  reconbeceu-so não 
con te rem  b a la s ! !

Será acaso para fogo do alegria que 
a lea ldade a rge n t ina  reserva essas mu­
nições? Ou será para s u p p r i r n o s  cm 
casos s em e lha n tes ]

—  Que a l l iados !
— S. Ex .  o Sr . v isconde de Porlo 

A le g ro  remeteu u m  d ’ esscs cunhetes ao 
Exm Sr. m arquez  de Caxias, e deixou 
em seu poder o o u t r o ,  que foi visto na 
q ua r te l  genera l  do S. Ex. por quem 
nos in fo rm o u  o que abi íica escripto.

Diz ia-se que hiu haver  r igorosa syn* 
d icanc ia  sobre o facto d'esle ataque e 
en trada em nosso acampamento, ape­
sar de já  não resta r duv ida  que temos 
por  a l l ia d o s  um  enxames de judas ô 
covardes.

—  Desses hespanhoes quo qu ando  
nos m os tram  os dentes é com vontad® 
de m o rd e r -n o s ,  cu nada duvido.

—  Como d izem que vao sydicar-so 
do negoc io , passaremos.

—  E V. crê? Isso é só para lia 
v i s ta .

—  Capitão, aqu i  está uma noticia 
D ia r i o  que não so commenlu ,  segund0 
disse a mesma fo lha;

«Escrevem-nos:
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«E* adm ir rve l  o esp i r i to  do car idade
rr l igiAu (l utí an,m i l  a «orlas a u t o r i ­

d a d e s !  0 segu in lo  caso re v e la -o  do
sobejo.

«Maria Jonnna,  cab ra ,  casada o l i ­
vro, moradora na freguezia do Co leg i -  
« c / f o i  atacada de bex igas á rua do 
Jtoin-gosto, freguezia do P i la r .  In tensa 
e do mau caracter  foi a m o los l ia .  Suc-  
cumbiu no dia 11 pelas dez horas o 
meia da noi te . No d ia  13  as dez horas 
do dia a inda eslava em casa o seu 
cüdaver!

«N’ um b a i r r o  aonde a bex iga tem 
feito estragos consc rva r -se  um foco de 
emanações d*aque l la  natureza é r e a l ­
mente m u i to  para e s t ranha r !

«E porque não se e n te r ro u  c i la  no 
dia seguinte? 0  quo consta é que o 
subdelegado da freguezia  recusou g u ia ,  
não sabemos por  q ue ;  o que consta 
lambem é que o v ig á r io  só concedeu 
guia depois que a esforços de a lgum as  
almas caridosas a r r a n ja r a m  sele m i l  
reis, quo lhe fo ram  ent regues.  Estes 
factos não se c o m m e n l la m ,  e n t re g a m -  
sc á op in ião .»

a i » i :  n i n o .

Pede so ao Toco ió  que q ua nd o  t i v e r  
do proceder a a lg um a  pr isão  seja mais  
prudente o .m ora l isado .

O de lgado .

—  Capitão, conhece o conego S an to  
das Pêras.  cape l lão  po r  com pa ixão  do 
Jesus de Nãzarelh?
. — Não.

— Pois V. Ex. não conhece o a p o lo ­
gista das i rm a n s  sem c h a r id a d e l  

. —  De v is ta  somente .
—  E sabe o que e l le  p ra t i co u  no dia 

da Santa da V is ta .
—  Igno ro .
—  0 cyn ico  je s u i la  teve a audac ia  do 

não p e rm i t t i r  que se abr isse o tem p lo ,  
ás 4 horas da m ad ru g a d a ,  para os c e ­
lebrantes o í l i c ia rem ;  ao passo quo 
grande num ero  de pessoas que a l l i  
foram reverentemente o u v i r  missa, v o l ­
taram para suas casas sem poderem 
d i r ig i r  suas suppl icas  ao Senhor.

— Que phar iseu!

—  E quer  «cr credor de respeito,  um  
s a n la r rã o  quo esquece-se dos d e v o r e s  
sacerdotaos, p;ira p ro fanar  a casa do 
Deus, onde vivo em concub ina to ,  com 
a m a io r  im pudonc ia  quo dar se podo 
o que faz del ia lheutro  do suas devassi­
dões!

—  Deveras?
— A inda  não é tudo 0  tal Santos  

das P ê ra s , indo  a presença do d igno  
p re lado,  suppoz que t ra tava com a sua 
bar regan  e descahiu se n ’ uma phrase a 
ponto  «lo S, Ex .  o r e p c l l i r  e n e rg ica ­
mente .

—  Oh! é in s o f f r i v c l !
— E* dc cer to , e para que e l le  não 

co n t in u o  a a f f ro n la r  im punem en te  a 
m o ra l idade  p u b l i c a ,  pedimos a S. Ex. 
R e v m a .  p rov idenc ias  para tantos es­
cânda los ,  que a í fec tam o sus lentaculo  
da re l ig iã o ,

Pedo-se ao Sr. subdelegado da f r e ­
guezia do Segura  Parede  prov idencias  
sobre um inspcc lo r  de qua r te i rão  que 
já  fo i  c a p l i v o ,  segundo tem fa l lado o 
A la b a m a , quo agora está na com panh ia  
do o lho v iv o ;  como nesta terra ha de 
tudo,  não é para a d m i ra r .  Precisa es­
pecu la r  si el le lam bem  foi su r rado ,  por 
que lodo o escravo que é poeta, ou fo i  
su r ra do ,  ou tsve b ixos.  Tem o tal m a r ­
reco costume de cham ar  os negros para 
c l lcs  lhe trazerem roubos para a venda, 
a ponto de i rem  em casa da fa m í l ia  
ch a m a l -o /

isso assim é m u i to  escandaloso; por  
lan io  pede-se p rov idenc ias  a S, S. E o 
tal m e l ian te  si c o n t in u a r ,  bulo  - lhe a 
ehron ica  ao sol.

V A  U i E L M D E S .

AS BEATAS PLEBEAS.
As beatas plebéas per tencem á e s ­

co r ia ,  ao pó da sociedade fe m in in a .  A  
a d m i l t i r - s c  o sensato rac ioc ín io  do D i . 
Tho losam ,  essas mulheres p a r t i c ip a m  
da natureza do dous ir rac ionacs  — a 
g ra lha  e o bczôuro; zum bem  quando 
rezam o c lamam quando fa l iam .

Conhecem todos os padres, f iados,  
sachr is lãcs, meninos de coro, muzicos,



Cantores .  Iodos os gcmoros quo estão 
em o o i ' . c o m  nspvnlurOos do ig re ja .

Uma boala dossas valo j)orf l i ias  m u ­
lheres o rd ina r ias .

Quereis coi>hoccl -ns? Ido as ig re jas; 
desde a sac l i r is l ia  alé o a l ia r  rnór e n ­
contra reis uma calçada movediça do
taescrea lu ras.

As béalas plebéas são do indolo  i r ­
r i t an te ,  ap imentada,  ra ivosa,  b a r u -  
ihcn la ,  in t r igan te  o revo luc iona r ia .

Possuem quasi Iodas por fa rd a m e n ­
to de batalhão a assombrosa c p l ia n -  
tas l ica m an l i lha .  N

Quando estão em casa sem terem 
que fazer, movem os dedos sobre o r o ­
sár io  e a bocca n ’ uma oração, quasi 
sempre assim concebida:

—  Padre  nosso que estás 110 ceu . . .  
sabes uma cousa, Andrez inha? 0  Fe- 
l ippe casou-se. Ah.' A l i !  Ah! A inda  hei 
de ver aquel lo  engole cobras ba te r -m e  
na porta ped indo -m e  uma e sm o la . . . . 
S an  l i  f icado seja 0 vosso nome\ venha á 
nós 0 vosso r e i n o . . .  l i e i  ri? Qu.e d is -  
seste, .menina?

— Si eu não posso acer ta r  com esla 
gola <le paleto l !

— Essas golas de p a le to l  são dos 
d iabos. . . ,  Seja fe i ta  a vossa v o n la - 
de, assim na te r ra  como no ceu . . . .  
i io rnem, sabes que mais? Eu não e m - ,  
presto 0 chale a S ía i ia  do 0 ’ ! Nada! 
aquel le demonio não tem boa ven ta ,  
não! Não nos deixeis cah i r  em ten ta ­
ção. . . . Bom la se foi 0 padre nosso 
por  agua abaixo!

E assim por d ian lo .
Das igrejas para casa, de casa para 

os c lubs c d ive r t im en tos  púb l icos ,  — 
n ’ um g iro  eterno e ver t ig inoso ,  —  v i ­
vem essas mulheres ta r lu fos ,  cuja cas­
tidade consiste em calcarem sob os 
pés raivosos 0 escravo, 0 pobre, 0  i n -  
noccnte,  abafando 0 coração 0 a b r indo  
em (ace da dor alheia os olhos scceos 
0 I r ios , d ’ ondo mui tos  antes, em face 
do a l ta r ,  deixaram cah ir  cabisbaixas 
urna torrente do lag r imas  hypocr i tas !

Ah! se vós fosseis rel igiosas! so vós 
fasseis sensíveis’ se vós losseis m u ­
lheres!
( l ix i .  «la Galeria dos Ridículos do Diár io  

dc Pernambuco.)

A N N U N O I O S .  ‘

Eoi i .v l í inl ina da I tcpi esm i laç^^p^p*  
por a lcunha  a San t inha ,  al i iu ina 
do eJmji iencia obscena,  prolü«K0Ja • a 
b i ladu  de l í cenc ios idade,  nioslra a<lii 
la da sociedade propagadora da |)0| ^  
d e i r a , h a b i l i ta d a  pelo consellu» /  
in s ln i c ç ã o  da d . p r i v ^ o ;  f f S *  
classe mule.cal que acha-se na sua i 0 
s idoncia dos Arcos da Cadeia,onde veio 
passar a festa e que abi abrirá uoj 
curso  de ie r ias  todos os dias, ondq 
lecc ionará  termos/obscenos; gestos im- 
m oraese  precei tos contra  a castidade.

A mesma pretende re a b r i r  \m hora \  
vagas  uma expos ição de vistas indo- 
cenles e acc ionados indecorosos.

Tanto  os cu r iosos ,  como quem so 
qu ize r  i l l u s l r a r  em tão edificantes es­
pec ia l idades ,  podem comparecer das 6 
horas da m anhan  ás 10 da noite que 
não perderá  seu tempo.

D. A n na  Isabel Pereira dos Santos, 
Joaqu im  José Fernandes Pereira Braga, 
v iu va  e cunhado  do tenente Manuel 
Borges dos Santos, summarneute  gra­
tos á todas, as pessoas que os acompa­
n h a ra m  em sua d o r ,  conduzindo an 
u l t im o  jãs igo  0  cadaver de seu íalleci- 
do e m u i to  q u e r id o  e sempre chorado 
m ar ido  e cunhado ,  ao cemiler io da 
Q u in ta  dos Lazaros, no dia 19 do pro- 
x im o  passado, com especial idade aos 
I l lm s .  Snrs. tenen te-corone l  co-mman- 
dan le  do 4 .°  ba ta lhão ,  seus oíüciaeso 
mais praças; vem de novo rogar lhes 0 
caridoso obséqu io  de assisti rem á mis­
sa do t r igess imo d ia ,  que em suífragm 
a sua a lma m andam  celebrar  no con­
vento dos Rel igiosos Franciscanos, no 
dia q ua r ta  feira 18 do corrente as 8 
horas da m anhan ,  p o r  cujo aelo de ca­
r idade e re l ig iã o  a inda  mais se torua- 

(l ê ci do s

Vende-se uma casa terrea á rua do 
A re iu l ,  l reguezia da Penha, cm terreno 
fo re i ro ;  tom dous q ua r to s ,  sala, cosinW 
e q u in ta l .

Para t ra ta r  na rua do P i la r  d 0 88o-.

T y p . de Marques ,  A r i s l id e s  e f( j rapÍWiSt
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E X P E D I E N T E .

Cidade de L a l r o n o p o l i s ,  bo rdo  do 
Alabama 18 de dezembro dc 1 8 6 7 .

Officio ao l l l r n .  Exm Sr. p res idente  
da provínc ia, levando ao seu c o n h e c i ­
mento que nos i n fo rm a m  que ,  no s a b -  
bado, o cap itão F ranc isco  M ar ia  d ’A l -  
meida Seixas, encon t rando  o guarda  
Marciano Nunes Barboza dei tado no 
portão, e como este por  d is t racção  não 
l lie fizesse a devida co r tez ia ,  aga r rou  o 
pelo braço dando - lhe  uns q u a t ro  ponta • 
pés.

0 «(Tendido representou ao c o in m a n -  
danle do corpo, o q ua l  m andou  i n l o r -  
mar o capitão da com panh ia  a que 
pertence e l le ; porem esto a i n f o r m a ­
ção que deu foi m an da r  t ra n c a f ia r  o 
pobre in fe l iz  no e h i i i n d ró .

Espera-se (jue S. Ex. mande s y n d i -  
car da veracidade deste fac lo ,  pois os 
guardas de po l ic ia  não são escravos 
do Sr. capitão Seixas, nem o r e g u la ­
mento desse corpo au t l io r isa  aos s u p e ­
riores m e l lc rcm  os pês nos s u b o r d i ­
nados.

— Ao i l l m  Sr. Dr .  chefe de p o l ic ia ,  
rec lam ando  sua profícua at lenção para 
o segu in te :

Um fa r in h e i ro ,  que dc santo  não tom 
nada,  com lu lha  n*uma ru a  que não é 
das mais a l tas ,  depois de def lorar  uma 
sua c r ia  de 13  annos de edade, c o n ­
sente que e l la  seja v i c l im a  dos mais 
to rmentosos tra tos, não só de sua 
c iu m e n ta  cara  metade, como dc l lo  
p ro p r io ,  po r  haver  a in fe l iz ,  coagida 
por  cast igos corporaes, dec larado ter 
s ido elIo quem lhe causou o damno.

Espera-se que S. S no in tu i t o  de 
pro teger  odesva l ido  contra a opp ress lo ,  
p rocu ra rá  o r ie n ta r - s e  da verdade do 
fac lo , que se torna mais reprováve l  por  
ser p ra d ic a d o  por um homem d c m a i o r , 
e p rov in de nc ia rá  como a jus t iça  requer .

a  p h i h u o .

—  Tomos b a lb u rd ia  a l l i  pelo Duarte. 
Gr i los  d ’ aqu i d ’e l - r o i ,  rua  a lopolada 
do povo.

V. quo vem de lá, que aguaceiro é 
aquel lc?

—  Foi o engenheiro da c la r ida d e ,  
com dous companheiros t!e debotue .



commigo.
—  Não sou capaz.
—  Então brada-sc aqui d ’e l - re i  por 

se fazer um acto do bonef iccncia!
— Já sei quo o Sr. anda alrazado. 

Beneficio na g rr ia  garota i  tem outro  
sent ido.

— Mas ou não lenho o engenheiro da  
c la r idade  na esteira de capadocio e nem 
que se a jun le  com taes.

— 0 que elles f izeram foi de c o m ­
pletos capadocios.

—  0 que foi enlão?
—  Comeram ás pobres rapa r igas  

uma f r ig ide i ra  de rnoquecas, b i fa ram  
uma le r r ina  de peixe, que esconderam 
1 1a porte ira  de grades de ferro , q u e b ra ­
ram o.s potes, emporca lharam  a casa, 
e qnizeram obr iga i -as  a lhes ceder de 
g ra ç a , a qu i l lo  de que ellas fazem seu 
meio de vida.

E os sujei tos hão de se pôr  ao fresco 
sem que appareça um po l ic ia .

— Isso é ext remamente  censuráve l!
— Qual! é innocenle  passa-lempo da 

gente que se incu lca  do mora l isada em 
nossa te rra, e que em qua lq ue r  canto 
apregoa que a honra  lem nm preço  
jnes l im ave l .

— Em que mar fisgou V. esse cação?
—  Isso é uma lam pre ia  de raça d e ­

generada, capitão; f i le i -a  nas margens 
da P i r a ju h y a .

— Por S. João Precu rsor ,  era capaz 
de j u r a r  que já  vi esta especie de a n i -  
Bia le jo,

— Não é a p r im e i ra  vez que vern 
pelos bedelhos á presença de V. Ex.

—  E oque  0 traz aqui de novo?
—  Reinc idência nas fa lca t ruas.
—  Não era preciso, podia en tende r -  

se lá com 0 m ux in gu e i ro .
—  Pareceu-me que era preciso t r a ­

zei-o á presença de V. Ex. para o u v i r  0  
summar io  de suas novas bregeiradas.

— Enlão d iga.
— Os moradores das local idades v i -  

sinhas, costumam i r  a Cachoeira c o m ­
p rar  gencros.

— Esto pa t i fe ,  m c l lou-ao  n’ uma ca, 
noa, apor tou  á cidado de Paraguassú* 
foi á uma lo ja ,  a jus tou  diverso*'
1 1 0 ros, pagou metade e disso quo ia bug* 
car 0 rosto do d in h e i ro  quo ficara na 
canoa 0 que el lo  era do Ignape.

— 0 c a ix e i ro ,  que era um menino 
cab ia  ná esparre la  e de ixou -o  levar os 
generos.

E l le  logo que conseguiu  lograr  0 in- 
experto  c a ixe i ro ,  la rgou  a canoa rio 
aba ixo e la se foi com casca e tudo.

Quando 0 m e n in o  v iu - o  tardar, foi 
aocaes p ro c u ra r  0  homem de Iguapo, 0 
foi quando  soube que l i  nha sido victima 
de um la rap io  in d u s l r io s o .

— Quo I ra tan te !
—  Mas desta vez não se aproveitou 

do fu r to ,  po rque  0 log is la  foi-lhe no 
encalce e e l le  pagou cora l ingua do 
p a lm o ,  para a cousa não ser peior.

— Ha ladrões de toda especie nesta 
te r ra !

— Agora  d e m ih e  a ga lun ice  para 
ou t ra  especie.

—  Qual é ella?
—  Para lad rão  de honras .
—  0 ’ lá! T a m b e m  è destes.
— Depois de e ngana r  a uma pobre 

men ina  in n o c e n le ,  como uma f l o n in h a , 
anda a ver se apanha na sua ratoeira a 
neta do velho X ico  dos C a r ro s , la do 
Iguape ,  a q ua l  in c a u ta ,  cahirá  na ci­
lada do seduc lo r ,  si não houver  uma 
prevenção.

—  Deixe estar que el le  não logra seu 
dam nado  in te n to .

Leve-o ao m u x in g u e i r o ,  .que lhe dè 
lamtas ro lhadas quantos  forem os dias 
que t ive rem  c inco  annos,  0 depois de 
curado leve-o  ao com mandan lo  das 
armas para 0 m a n d a r  para 0  Paraguay.

—  Porem el le  é sargento .
—  Não que r  d izer  nada isso.

Pergunta-se  ao I l l m .  Sr. inspector 
da lhesourar ia  gera l a razão, por fiu0 
não se dá c u m p r im e n to  a lei na part® 
om que d iz ,  quo quem  vender perfu­
mai ias pagará de imposto  80$  rs.?

Presentemente não ha banca d 05

quo deram um beneficio om casa do 
umas f i lhas  dc Jerusalém.

—  Decididamente quor  so d i v e r t i r



Cobertos o Santa Ba rba ra  quo deixo do 
\endor per fumar ias .

E s t a r ã o  por v on lu ra  todas ossas b a n ­
cas lançadas?

Nüo.
E o m o t ivo?
P orque  t ive ram  aviso  para esconde­

rem o genero na occasião do la n ç a ­
mento o logo que este f ina í isou ,  apre ­
sentaram suas amost ras; p re jud icando  
assim a quem pagou o im p os to ,  por  
q 110 não pode vender tão bara to  q u a n ­
to elles.

Pede-se a S S. p rov idenc ias  para 
qne cesse semelhante f ra ud e ,qu e  é uma 
extorsão ao e ra r io .e  um d a m n o  aos p a r ­
ticulares que c ah i ram  com o im pos to ,e  
mesino para não so ter a necessidade 
de reco r re rão  E xm .  p res idente  da p r o ­
víncia.

— Tenho d i t o ! . . .  .E s tá  m u lc ta d o .A'

Ou 6 $ 4 0 0  ca para o bo lso ,  ou d a q u i  
para a cadeia.

— Mas que fiz eu. Sr . f iscal?
— Não sabe que é p r o h ib id o  tom ar  

banho n ú  nas praias?
—  Isso é si eu est ivesse n u .
— Ora adeus! Uma s im p les  tanga 

nâo é vest imenta.
—Acabo de descarregar  a cal da l a n ­

cha, entro n ’ agoa para t i r a r  o sujo do 
corpo e o Sr. que r  m u l c l a r - m e !

— Hoje estou to rva n do  por  q u a lq u e r  
cousa.

—  Já l i  no sou sem b lan te ,  Sr .  f iscal,  
que é uma ganauc ia  que o Sr . q ue r  
fazer.

Leve o d in h e i ro ,  com a,  que ha de a- 
cabar.

J a ã o - s in h o , será verdade que V. a- 
bandonou sua v i r tuosa  esposa por  uma  
miserável í i lha de Jerusa le rn, e nem ao 
menos teve dó da pobre  senhora ,  d e i ­
xando-a i r  com a in n oc en le  f i l i n h a  
íruclo de seu desaven lurado  consorcio?

G.

— Um pedido ao l l l m .  Sr. p rovedor  
da Santa Casa.

— d i r ig i r -so  a e l le .

—  Mas ou quer ia  quo fosse por seu 
in lo r tn cd io .

- V a  lá.
— Era para S, S. p rov idenc ia r  quo 

quando  a lgum  m or ibu nd o  no hosp i ta l  
mandasse cham ar  a lguém  para legar  
suas u l t im a s  vontades, ou dec la ra r  a l ­
g u m  segredo, não houvesso im pec i i ios  
da parto das i rm a n s  do char idadc .

^ - A c h o  ju s t í s s im o .
—  Mui tas  vezes um hom em , na hora 

ex t rem a ,  q u e r  fazer uma declaração 
para desencai-go de sua consc iência, 
que r  repa ra r  uma fa l ta , manda chamar  
um conhecido de sua confiança, para o 
encar regar  do a lgum a res t i tu ição ,  ou 
para lhe depos itar  a lgum a con f idenc ia ,  
e n t re tan to  as piedosas i rm a n s  p r o h i -  
bem a en trada,  porque ha dias certos 
para se v is i ta r  os doentes, como si a 
mor te  ad in i l t isse  esperas.

- - E s t á  bem, vou levar  ao co n h e c i r  
m ento  do homem seu ped ido,  e l le  que 
resorva como achar ju s to .

— Mui tas  operações tem feito o Dr .  
G o rd i lho ,  depois quo veio da França!

—  E* verd ade; sempre vem com m u» 
orçados no D i á r i o  e no J o rn a l ]fde ope­
rações feitas por el le e com bons re s u l ­
tados.

— Mas o quo me adm ira  é e l le  s e m ­
pre operar  no mesmo in d iv íd u o .

—  Com o9
—  Note que sempre nas not ic ias 

vem a in i c ia l  F . e a judam  os mes­
mos acadêmicos, Mel lo  Reis, L ad is lau  
o Rodr igues Gu imarães .

— V .  - lambem se faz esquerdo, não  
comprehende as cousa s.

0  homem veio da Eu ropa .
— E ’ i s s o . . . é isso!

— Senhor d o u to r , V .  S. p e r ju ro u .
—  Como?
—  Quebrou o ju ra m e n to  augusto  quo 

p ro fe r iu  na col laçõo de seu g ra u .
—  Po laro l las !  Isso são fo rma l idades.  
— Não d iga ta l !
V.  so con t ra tou  a obr igação so lem - 

ne de exercer a char idade.
— Si ol la  onehosso a ba r r iga ,  bem.
—  E por isso tem a animosidade do



n a n d a r  pcnhorar  uma pobro m u lh e r ,  
(íuo lucla com as inicias da mor lo ,  por 
que Iho devo dez v isi tas, das quaos si 
não está pago, õ pela oxo rb i lauc ia  de
sua eonla.

Nem por V. S. eslar n ’ uma casa
onde a charidade  anda a g rane l ,  loma
o exemplo /

—  Tudo isso dito  assim, é m u i to  bo ­
n i to ,  mais a ba r r iga  não se contenta 
com palanfror ios.

—  l i ’  m ui  lo egoísmo. Sr. Dr.
—  Pergunte ao Augusto  si e l lo  espe­

ra pelo mcz da casa, ao Alves  si mo dá 
alguma cousa por eharidado o ao G u i ­
marães  si me dispensa uie tad eda eon la .

—  Porem nenhum destes prestaram 
um ju ram e n to  de abnegação e des in ­
teresso.

— Ora h is to r ia ’ Isso regula  com o 
voto de castidade dos padres.

—  Cont inue,  con t inue ,
isso mesmo é de sua missão s u b l i ­

me; em vez de p ro c u ra r  a l l i v i a r  as 
dores da human idade ,  nggrava- lhe  o 
soí fr imento, mandando fazer penhora, 
em quem está nos u I t imos parox imos.

— Está me parecendo isto uma h i s ­
tor ia  dc m i l  o uma noites.

— 0 que é?
~  0 facto da pol ic ia  de S. Pedro en ­

con t ra r  em uma casa no Rosár io  um 
sujei to , especio de an ima !  b ra v io ,  que 
v iv ia  como na p r im i t i v a  era ,  nu  tal 
qual a mãe o par iu .

—  E o que fazia?
—  Ora de le i tava-se  em prazeres sen- 

suaes nos braços de sua amante ,  ora 
dormia  como um porco.

— Neste negocio anda dento de coe­
lho ;  não ha homem, por  mais m a n ­
dr ião ,  que se sugei le a tal v ida.

A que tempo durava isso?
—  Devia ser ha a lguns annos, pela 

penúr ia  em que se parou o homem de 
não ter o que vest i r ;  duas calças pelo 
menos que tivesse e l le , não sahiãdo, 
eram bastantes para lhe d u ra r  p r o lo n ­
gado tempo, quanto  mais que um ea-  
xei ro não tem duas calças.

—  Nisso ha mys lc r io .
— E* cousa iucomprchens ive l  quo

uma m u lh e r  que se su je i tava a mimT" 
la r  um homem sem traba lhar ,  uào?* 
vosso eommiseração dc l le  p a ra 'da r ! l i '  
um panno com que cobrisse a poliy. .'a 
menos no interesse del ia para d a r -11° 
a lgum a  f o l g a .  10

—  Digam o quo mo disserem, nis80 
ha a lgum  in t r i n c a m e n lo .

—  São negocies reservados  da poli. 
cia quo não se pode descor t inar .

—  0 que for soará.

V A L t l E D A D E S k

UMA ENGENHOSA ESPERTESA AM l i-  - 
RIC A N A .

Uii) original se apresenta perante o juiz 
acensa-so de ler brigado e commetlidn vias 

de faclo, e pede finalmente que o multem*
Sabe-se que »ia Inglaterra e na America 

eslas especi<‘S dc crimes são decididos rnui- 
lo smutuariaint nle.

«Quem vos foiça a accusar-vos? diz o 
juiz.

« Minha consciência.
«Está bem! Merece is minha indulgência. 

Ficareis quite cuin uma mulia de Sdollars.i
O peceador arrependido inclina-se hu­

mildemente, passa para o cartorio, paga e 
retira se. De noite, fazendo a conta o es­
crivão percebe que recebeu do delinqüente 
escrupuloso um billiete f a ls o  de 10  iioll»rs, 
pelo qual deu de troco o doilars de boa 0 
legal moeda.

A N  N Ú N C I O S .

L u d u v ic o  José da S i lva ,  adverte aos 
seus f reguezes esquecidos , quo muito 
tem esperado quo lhes dêm um ar do sua 
graça; saudoso de U n i a  ausência, vô-so 
na dura  con t ingênc ia  decham al-os  pela 
im p rensa  a chegarem até sua l^J3* 
Si for necessário dec la ra rá  o nome da- 
quc l lcs  cuja ausência mais o penalisa-

Deseja-se saber onde exisle nesia 
c idade a creou la  Dita da Maia.  > .

Recompensa-sc á quem der noti(,,a 
certa ; q u a lq u e r  in fo rm ação  ncsla I ) - 
pog rap l i ia .  ___

0  Sr. que a lugou uns cort inados pa|a 
um bai le  quo so deu no Porto dos I'»1 
nhe i ros ,  que i ra  pagar ao a r m a d o r  ® 
d i lo  a lu gu e l ,  para não irmos adia» *> 
cspera-sc  quo assim faça.



m p í M

Principia hoje a serie  3 t . a do A l a -  
burna.
6' Os Srs. assignanles das freguezias 
da Sé c Sant /Auna,  que não lenham  re ­
cebido regu la rm en te  nestas duas se­
manas e que não c o n t in u a re m  a r e ­
ceber, q ue i ra m , te r  a bondade dc. m a n ­
dar reclamar nesta l y p o g r a p h ia .

, E X P E D I E N T E .

Cidade de L a l r o n o p o l i s ,  bo rdo  do 
Mabama 2 0  de dezembro de 1 S 0 7 .

OíBçioao L l l in.  Sr. subdc lcgado  da Sé, 
coinmunicando-lhe que em c o n se q ü ê n ­
cia de não haver S. S. p ro v id e n c ia d o  
sobro o baluQajê que ha nos fundos do 
Sr. capitão M. P. Silva, Reis, ao Mac ie l  
do Baixo, con t inua  c i to  com mais  a ço -  
oameríto c pot t inoc ia ,  chegando a a u -  
dacia das f i l iadas desse zungú  a d i r i g i  -  
tom pilhérias e insu l tos  q uando  c n c o n -
Ram alguma possoa de bordo  deste 
navio.
- Mp.cra.-so pois que S. S. tome. cm 
consideração o caso.

—  Está quando  um homem se perde!
Vè que lambada pelo rosto levou

a que l le  moço?
—,E a f rescura com que o carroce i ro  

com um s im p le s — perdoe ,  que não f o i  
p o r  q ue re r ,  — vae descendo a lade ira  do 
Taboào!

—  A po l ic ia  não toma uma p r o v i ­
d e n c ia /
. — A m u n b a n ,  quando se fa l la r ,  diz so 

logo quo é invenção ,  que tal não suc-  
cedeu.

—. Um faclo passado hoje q ua r ta  
feira aqu i  no Taboào, á vista de tanta 
gente?

—r E ’ uma in jus t iça  o que se está 
p ra t i ca n do  no bata lhão da Sé,

—  O q u c è ?
—  (i u a r d a s q u c j a Gzoram u m a d cs -  

peza e xo rb i ta n te  para fa id a r - s c .  eslao 
sofIVendo novo desconte para o j a r d a -  
mento  dos novatos.

— E ’ d u ro  isso .
—  A lém  de tantos vexames com quo 

lu ta  o guarda  nac iona l ,  sem poder 
ganha r  para sustentar  sua la m i l i a ,  por 
que leva a m a io r  parto do anno aqtia» -  
t td laJo ,  ganhando ump to lca,  onerado



do (l i v i i ln s , p r in c ip n lm c n lo  os do b a ­
talhão da Só, (juo nom para so coçar

• -
talíià..
lóm Iooipo, pois quo levam cinco d ias
succòssivos do gua rda ,  a inda  p o r^con ­
trapeso Il io t i ra m  um lus lão d i a r i a ­
mente!

Isso é ex l iau r i r  o sanguo do pobre.
—  15 é até um abuso contra  a le i .
—  Como cerla genle não tom necos- 

sidado não so lembra  do quo solíro o 
pobre.

—  Também só da cachol la do nosso 
governo mandar  a q u a r le l la r  7 5  homens 
com o nome de bata lhão!

—  Engenhoso systema do p la n ta r  a 
d isc ip l ina  n 'u m  corpo!

— Diga la essa descoberta do mel 
de pau.

— E’ o mais s imples poss ivc l .  P r o ­
tegendo a im pun idade .

—  V. está cassuando.
— Àl i i  eslá o exemplo:
Franc isco de Salles R ib e i r o ,  o p o l i ­

cial  l u rb u le n lo ,  que olacou uma gua rda ,  
passeia audaciosamente pelas ruas da 
cidade.

—  Isso é p i lhér ia  sua, o D ia r i o  as­
severou que eslava preso.

.— No dia im med ia to  ao que el le fez a 
rascada nas Portas da R ib e i ra ,  eslava 
como por cscarneo dc guarda á por ta 
da repart ição da pol ic ia  c por a l l i  pas­
seava com  ar imponente  e na no i le  do 
espectáculo de q ua r ta  fe i ra ,  andava 
pelas immediações do lheatro ,  onde 
encontrou um empregado desta o í l ic ina 
a quem aggrediu  com insultos .

—  Bom exemplo. Por esse ge i lo  estão 
o ens inando por boas maneiras  que 
quando fizer ou t ro  p e r lu v io ,  em vez de 
ameaçar, d ispa ie  a sua p is to la.

 l>oi« o l ln f l  d izem quo  o arcchiq)0
| „ i  (iMCtn m o n d o u  p o r  cm u a  demna «ei. 
... , , ,«  Ik i  de  v i r  o p o r  m o ,  depouj,  
I rn i íorom <> la» chum aço  por sele diM( 
devem ( lc i t a l  o «# do «nion/,.

\ l ’ cdi isa c h a r r a  po r  Ioda cidade. 
— 15 V . ,  fe i lo  bobo  acreditando. %  

sa lw  r iuo qaaso Iodas as crcoalas sj#
de c a n d o m b lé .

—  Porém lenho  v is lo  famílias Iam- 
b em .

- S ã o d a g r e i .
- Q u e  g en le  supers t ic iosa!  > ■ 
— T o r c id a  p rec isam  c i las , mais é da 

o u t ra  cousa.

—  Fomos obsequiados com um opus- 
cu lo  quo lem por  t i t u lo  — Ligeiro et- 

’  boço da v iagem  de inauguração ao fíw 
S ,  F ra n c is c o .

E ’ um  t ra b a lh o  de m ér i to ,  que muito 
recomm onda  a seu d igno  e illustrado 
a u lh o r ,  o nosso pa t r i c io  Sr. Domingos 
de Azevedo.

Agradecemos cord ia lmen te  a offerla.

— Sabe a novidado do dia?
—  Não.
—  Yj a torcida no pescoço.
—  Não percebo.
—  Reparo para q ua lq u e r  m u lhe r  quo 

encontrar  abi pela ru a ,  que ha do vel a 
encabrestada pelo pescoço com uma 
td re id a .

—  Quem usa isso são a f r icanos  q u a n ­
do celebram a festa do azeite do dendê.

— A q u i  está um dos padrões da 
g lo r ia  da nossa mun ic ipa l idade .

A rua de Raixo?
— E* verdade.
0  povo dev ia  c o b r i r  o rosto ide. ver­

gonha ,  por  ter escolh ido semelhante 
gente para t r a ta r  de seus interesses, 

S im ,  si o povo fosse quem fizesse 
°s vereadores; porem si elies empol­
ga ram  aque l las  cadei ras pelos efieilos 
vu tacu losos  de certas Freguezias?

ooin m isé r ia .  Quem entra pela 
•oa do Raixo sente as ventas atacadas 
P01 ooi enxame de mosquitos, quo se 
g e ia m  no p ú t r i d o  charco que ba na* 
qoe l la  ru a ,  a íeden l ina  é insuportável 
0 so se podo a n d a r  pelo passeio, porque 
o mais  é bu raco  ou t i juco !

—  E ha íiscaes quo prendem nma 
pobre  preta por  a ju d a r  a gamclla «o 
passeio, ou por  despejar na rua um ca* 
o e e o d ’agoa.

— Porem a q u i ! Io ,  como é do cflW
oo] g ran de ,  el les uào véoiu.



\  p h d i i h ) .

A o  p u b l i c o .

Cumpro re g is t r a r  pola im p ren sa  um  
faclo revoltante ,  a r b i t r u r io  o c r im in o -  
so a g r a v a n t e  a lô  m a is  não s e r ,  pelas 
circunstancias que  o a c c o i i í p a n h u r a m ,  
qi joso dor a na tardo dod ia  18 do c o r ­
re nle mez.

Por queixa do sou cunhado  o Sr . 
Jo-naeio Coelho Fragoso, foi p r o n u n c ia ­
da pelo juízo m u n ic ip a l  da 2 a vara  a 
Bxma. Sra. 0. Joanna Q u i r in u  da S i lva  
Deiró na 2  a par le  do a r t .  2G 5  do c o -  
digo c r im in a l .

Deixando por ora de par to  a i m p r o -  
cedenciada que ixa ,  v is to  como a p r o ­
nunciada não fòra i n v e n la r i a n le  do ca ­
sal do seu fa l lec ido  pac Q u i r i n o  A n lo -  
nio, mas sim seu m a r id o  o Sr. Dr. A n -  
tonioda -Silva Deiró, nunca  ass ignara  
responsabi l idade ou depozito  de c o u ­
sa alguma, e nem desv ia ra  ou d is s i ­
para em p re ju izo  de n in g u é m ,  q u a l ­
quer valor que lhe houvesse sido c o n ­
fiado por q u a lq u e r  m o t i v o  com a o b r i ­
gação de r e s l i l u i l  o ou apresen la l -o ,  
vamos un icamente  I r a e l a r d e u u i  ponto  
que é a pr isão.

Indo a p ronunc iada  em uma cad e i ­
ra pela rua da V a l ia ,  f ò r a - l h e  in t im a d o  
o-mandado do pr isão por  dous oíí ic iacs 
de just iça, comparecendo ao depois pa ­
ra a coadjt ivação da d i l i g e n c ia  o d ig no  
Sr. subdelegado do Gurato  da Sé.

Effectuada por  essa fo rma a p r isão ,  
em vez de os off iciaes c u m p r i r e m  o seu 
dever recolhendo a p ro n u n c ia d a  a p r i ­
são, le v a ra m -a  para  a casa do Sr. 
Ignacio Coelho Fragoso ás Portas do 
Carmo, onde fôru de l ida  por  2 4  horas,  
mais ou menos, quando  dahi sah ira  
para assignar o te rm o  de f iança ,  e dahi 
não sahir ia si os ol í ic iaes não se t o r ­
nassem enérgicos, po rque  a isso se op-  
punha o re fer ido  Sr.

Poderia o Sr. Ignac io  fazer dc sua 
casa carcero p r ivad o  para  reco lher  
presa a pronunciada?

E’ a pergunta  que p o r c r n q u a n lo  fa- 
2crnosT aguardando-nos  paru v e n t i l a r

esla quoslão mais m inuc iosam en te  pela 
impronsa  e pelos I r ihunaos .

JU81U8.

Toma sentido com es60 m a r le l lo  e 
c o m p a n h ia , quo é o cabo.

— 0 que ha?
—  O que lia? Pois não vistos aquel la  

ga l lego do m a r le l l o  quo eslava nu a r ­
mazém do Y i l ia rã o  com prando ,  com 
aque l le  o u l ro  que recam b iou  a venda 
pela pregu iça  que l in h a  e outras  i n f a -  
m ias  que lóm prat icado nesta terra?

—  Ã l i í  v i .
—  Pois o safado não acaba do fazer 

o papel  de Judas?
—  Como?
—  Indo  m o s t ra r  aos m e i r inh o s  um 

h o m e m  pac i f ico  para ser preso.
— 0 papel mais ba ixo que o hom em  

pode fazer no m u n d o  é o de d e n u n ­
c ian te  e esp ião.

— 0 hom em , é verdade deve, porem 
não a gente da laia do in fam e  gal lego 
que anda de m a r le l l o ,  deve a homens 
honrados e não a chupa -ca ldos .

0  Coní que i jo  que não se fie nG t r a -  
la n te ;  dos nossos acontece v i r  as vezes 
as pedradas, e mesmo que o d inhe i ro  
cega a geute.

( C o n t in u a . )

. — Meslre U c rc u la n o  é um barbeador  
q u e l r a la  seus freguezes a vela de l i b r a !

—  A g rad ave l  é el le m u i to ;  eu que o 
d ig a .

—  Pro f ic ien te  em econom ia  dom es-  
l i ca jcom o não ha segundo.

—  V .  que r  m e l le r  o rapaz em í u t i -  
duras?

—  Tem a ra ra  hab i l idade  de dar  a 
um sò objecto  usos m u i to  d i f ferentes.

Por exemplo :  a bacia que os f r e ­
guezes barbeados lavam  o roslo , é a 
mesma que lhe serve do m i ja d o r .

—  Não diga isso nem b r inca nd o .
—  Ora esla!
— H om em , é verdade quo cu não 

deixo de sen t i r ,  quando faço a ba rba ,  
uma certa essencia de sal amoniaco.

—  Ponha-se  e,m disfarce o l l i  pela 
egreja do I tozario o repare no que Iho



— Quo im p rud ên c ia !  Podia ina la r  o 
moço.

—  A q u i l l o  o cnrrnspann.  .
 g o bolooi ro os lá mais to ldado  do

quo os laos.
— Som d u v id a .  Quem vao den t ro ,

apozar do c l i í l rado não foi quo met lcu  
o c-arrosobre os cam inhantes .

—  Não ò nada, podia haver umn 
mor to ,  hoje dom in go ,  aqui na estrada 
do Hio V e rm e lho ,  si o rapaz não caho 
para o lado do nva.lt»>!

— Quem são aquel lcs  desasados.
— É ’ o La lau Acadêmico c o M anue l  

Perei ra Ta mandará.
— Sâoas bchcdc i rasquo  ou tenho m o­

do; as que dão para causar dantnos o 
prç ju izos. ~ •

V A  L U  E L )  A U E S - .  

CÀUTADE AMORES DE UM CO.SINH-E1RO
0 seguiu Io annex fm  e nco n l ra m o l -  

o arch ivado entre  uns velhos lombos:
«Senhora. — Não espereis e ncon t ra r  

nesta m inha  carta um a p u r  ad is  sim o 
guisado  de sabedor ia ,  temperado  pe­
la mão da e loquenc ia ,  c re fu g a d o  
no taxo  da l i son ja ;  porem achateis  m i l  
cousas agras, a p a n e l la  sem sal ,  o a 
sa lada  sem tempero ; mas com tudo a -  
p romplae  a l e r r in a  da vossa a l tenção,  
pms quero  ne 11 a d e r r a m a r  os meus 
magoados susp i ros ,  em quan to  se aca ­
ba do coser a h o r ta l i ça  que C i ip ido  
p lantou  no cante iro  do vosso coração. 
0  vosso rosto loi a c a rq u e i ja  que am or  
íez acender no f o g a re i ro  de, meu pei to , 
c o negro ciume•■ateou nel le o fogo que 
j a  me abrasa: mas p h ! . .  .de  que s e r ­
ve o pó dos meus- afie elos se c r u e lm e n ­
te é disperso pela vassora da vossa i n ­
g ra t idão?  De que servem o cravo  e a 
p imenta  dos meus ais, so são calcados 
no a lm o fa r iz  do vosso despreso o com 
a mão dos vossos r igores?

Eu não quero quo fecheis o fogão  
do vosso coração aos meus r ivaes. nem 
qüe cerre is os ouv idos  ao c rep i ta r  
das suas fo rna lhas ;  desejo u n i c a ­
mente a ju n la r  uma fòlha do lo u ro  á 
vossa coroa. Ficao emí im  na certos;» 
do que para vos poder fa l la r  vendere i

iduodáo c mechns. sopoton do o«re\0
* V „ P. r »  í  m í» ,
L d c n i lo ro »  « 1'1#*  l lu ' ‘n lu j :  iltifarçar. 

h f i i  c m  i i o x c i ro .  agttaj lcir». 
l r , i l )(>ir«. ou  m M , " °  » • « * » * « ! .

■ ’ n »i tu d o  i sstl f '110 ll,r 
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— Não deve passar desapercebido 
o segu in te  ac lo :

Eslá des ignado o dia 2 7 ,  sexta 
s È  fe ira , segunda o i tava  do Natal para a 
f y  col locação dc uma IVeliq'uia do Lenho 
1a da Sant íssima Cruz,  ex í ruh ida  de outra  

maior  que foi env iada  ao nosso v i r -  
®  tuoso M e t ro p o l i ta  pelo  Sant íss imo Pa- 
W  dre Pio I X ,  na Cruz do Senhor  Rom 

Jesus do Bom í im  em sua Ig re ja .
As 8 1 /2  horas da m a n h a n ,  S. Ex. 

F(t Revma. ce lebrará  uma missa na rcfe- 
f e r i d a  Ig re ja  pelo povo, ped indo a Deus 

f  que por effeilo de sua m ise r icó rd ia  nos 
£  l iv ro  do f iage l lo  da g u e r ra ,  e nos dè 

com a v ic to r ia  a desejada paz, dando 
com m unhâo  aos íieis quo o qu ize rem 

^  receber.
. R  Depois haverá festa so lcmno.
pa) \  Santíssima Imagem do Senhor
© d e s c e r á  para o corpo da Ig re ja  c ahi 
-V? estará exposta a con te m p la rão  dos
m íieis-

t y g )  á K  ( S m ,  ^

Neste d ia ,  segundo permissão do ( í j  
Breve decenna l ,  haverá in d u lg ê nc ia  
p le na r ia  a todos os que, lendo-sc con- ( § |  
fessado e com m u n ga do ,  v is i ta rem a ( p |  
mesma Ig re ja ,  pedindo a Deus que nos W  
l i v re  do f iagel lo  da gue r ra ;  e aos que ^  
por  q u a lq u e r  m o t ivo  não poderem i r ,  
para gozar a In d u lg ê n c ia ,  poderão Jv  
ia z e l - o  nas Ig re jas  matr izes e nas de p j |  
S. F ranc isco e Piedade.

A s o l l i c i l u d e  e desvollos de S. Ex. 
Revma. em favor  do povo desta vasta - f e  
M c l ro p o le ,  (jue tão d ignamente  lhe fòra ^  
conf iada, são laes que dispensam com- \ v  
m en ta r ios .  p f l

S. Ex. não se poupa a fadigas e ex- 
forços para o bem esp i r i tua l  de seu 
rebanho,  e os aclos da re l ig ião  suc -  M  
cedem -se  uns apòs outros cm escala 4*1 
p rogress iva ,  ( j®

A ss im ,  para um f im tão santo 
deve haver  e x t rao rd ina r ia  c o n c u r -  (ít>Í 
ronc ia  de f ieis aí im de que o S e n h o r ® !  
Deus dos exérci tos nos dè a v ic tor ia  e 
paz de cjtio tanto carecemos.
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Cidado do L a l ro n o p o l is ,  l iorclo do 

A l tô a m a  2 3  de dezembro do 1 80 7 .
Oil icio ao I2xm. S r .  p res idente  da 

p rov ínc ia ,  p onde rando - lho  qnc nesla 
cpocha, cm. quo ha lan la  carência do 
lúcios do subsistência paia  o cidadão 
b ras i le i ro ,  cm quo milhares de f a m í ­
l ias  lu lam  com os terrores da neces- 

-sidade e misoria  pela I *11n do recursos 
de seus chefes, é grave in jus t iça  quo 
no matadouro pub l ico  sejam em p reg a ­
d o s  afr icanos,  escravos e l ibe r tos ,  com 
preter ição dos nacionaes, quo são d a l l i  
despedidos fiara da iom  entrada a essa 
gente bem quis la

Para melhor  o r ien ta r  a S. Ex . .  aqu i  
se lhe oííerccc os nomes desses a f r i c a -  

;m>s.
l u d u v i c o ,
Manuel Ventura ,
J u 11 ã o ,
T l ieo lon io ,
] ' ran  cisco,
Porc ino ,
P r im o ,
José,
C la ud in o ,
Escravos do Sr. l lde fonso  More i ra

Sergio.
.Francisco, escravo do Sr. A n lo n io  

Lopes, por te i ro  da repa r t ição .
Anse lmo e Q u in t ino  escravos, do Sr. 

Qu in t ino  Pedreira de Cerqne ira .
L u iz ,  escravo do Sr. Azevedo. 
Manue l ,  escravo de Sr. Serei ia no 

V ie i ra  do Couto.
José, escravo da fa m i l ia  do f inado 

Gual ler .
í Leonc io , escravo do Sr. Manuel F r a n ­
cisco L ins .
I Os afr icanos l iber tos  são os seguin tes:
; Macar io ,

José,
Sebastião,
Manuel Joaqu im ,
Adão,
Pedro,
José Ignac io ,

( Leopoldo, e outros cujos nomes ig n o ­
ra -se .

Para dar  entrada a laos afr icanos 
fu ram daspodidus 0 3  nacionaes —

l l í i j ih i ic l  José do O l ive i ra ,  cheia . 
í a m i l i a .

M igue l ,  idem.
I l i inciwco, idem
E outros m u i tos ,
1 /  s u p c i l l u o  f.i/.er qua lquer  cot)«;. 

deração á respei to do semelhante fd||* 
a equ idade e aberração das leb; .,WJ 
isso espera-se que S. Ex , .«em 
um m om en to ,  reparará  tamanho daiiuL 
aos f i lhos deste in fe l iz  to rrão, Lio p,„. 
p ic io  para todos que nel le «üo viraíh 
a luz d o d i a .  u

—  Ao I I I m .  Sr. inspector  (FalL,,. 
doga,  ped indo  lhe ( jue desperte a adi ,  
v idade das rondas mai i t imas,  nlinido 
que sejam app ichend idos  dous saveiios 
que navegam quas i  lódas as noites 
para os lados do C a b i i l o ,  carregados, 
igno ra -sc  de qnc .

Espera-se  sei a t lcnd í  Jo.
—  Ao H ím .  Sr. commandanle do 

corpo p rc v is o i io  de po l ic ia ,  siibmet- 
lendo a sua consideração 0 seguinte:

No d o m in g o ,  1 6 ,  dous policiaes na 
freguezia da Só, en t ra ra m  ás 10 horas 
da noi te  cm uma. lave rna ,  cujo dono 
conservava metade d uma poitãaberta 
c impozeram - lhe o rdem de prisão; 0 
vendelhào p e rg u n to u -  lhes com grilo 
si q ue r ia m  t o m a r  a lguma cousa, ao 
que aecedéu 0 que se diz ia comman- 
( lai i te da p a l r u l i i a ,  com condieçàodo 
que fosse v in h o ,  porque  seu camarada 
não bebia caxaça. Depois de empina­
rem um forte em io r io ,  ròlirarani-sô 
mais  brandos que cera e já  esquecidos 
da voz de pr isão.

No dia 2 0 ,  m e lando  0 Sobredilo cujo 
no mesmo d i> t r ic lo ,  foi á refer ida venda 
antes da l o ra, c quer ia  que 0  vende- 
l i ino lhe molhasse a gue l la ,  ao que esle 
recusou-se por não estar com 0 pé na 
ra toe i ra  como da ou t ra  vez. 0  policial 
fu r ioso d i r i g i u - l b e  m i l  imprecaçõeso 
j u r o u - 0 para outra  oecasiào em <|ucü 
potlesse p i lh a r  com as calças nas mãos.

l iste fac lo , apozar de insignificante* 
não deixa de ser um abuso de cump1*’ 
m e i i lo  de devores, e por issoespèrfl-s®* 
que S. S,,  sc ien le  d ;.>s iufraclores, I M  
im punha  a devida correcção.
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0 N A T A L
I .

« Gloria á fían * » m t  n lfu ra s c paz na 
ferra ans fiomtns d r boa vo n ta d e:*  f o i  
o cântico que se o» v iu  em Delem <!<\ludá, 
entoado pelos pastores, ha mais do 
d e z o i t o  séculos o meio ,  em uma n o i ­
te a mais leliz quo é possível im a g in a r -  
se, e de quo ha menção entro a c rea -  
lura,  o logo aque l le  cân t ico  d o  celeste 
ha rmonm so h z  o u v i r  com 'assombroso 
estrondo por todo o u n ive rso ;  hoje r e ­
percute ei lo com i n d i z i v d  a le g i ia  nos 
corações do todos es rh r is lã o s ,  o um 
dia virá cm quo será repe l ido  com 
eterna sat isfação e am or ,  com um h y m -  
no immenso em dia do t r i u m j d i o / p o r  
li dos os povos da te r ra .

Mas, o que v in ha m  a ser aqne l las  
v*zcs de tamanho con tentamento?

Quatro m i l  o qua t ro  annos eram pas­
sados desde quo o m undo  gemia  d e b a i ­
xo da escrav idão do peccado; 2 3 4 4  
depois do d i l ú v io  u n ive rs a l ;  1 9 9 2  de- 
p is do nasc imento  de A b ra h ã c ;  1 4 8 7  
depois da sabida dos f i lhos de Israe l do 
E d j  to; i 0 5 1 depois quo David foi u n ­
gido Hei dos hebreos; na í febdomada 
6 S . \  segundo Dan ie l ;  no 4 2 .°  anno do 
im pe i io  de O d a v ia n o  A ugus to ;  q u a n ­
do o m undo  todo so rec l inava  docemen­
te em plena paz; em uma mys ler iosa  
noite a natureza so assombra, os p h o -  
nonienos se succodom desordenadamon* 
lc,  noves astros surgem no espaço, os 
anjos descem de sua ex celsa hab i tação  
e \em conversar  com os pastores, o céu 
e a terra se abraçam  em a n n u n e io  M c 
eterna amisade entre  Deus e o homem! 
e no meio lo toda essa m a ra v i lh a  nasce 
de uma V i rgem  o Redemptor  do m u n d o ,  
o M es s ia s  prophe l isado .

I I .
Depois do queda do p r im e i ro  hom em , 

a c ieatura  ficou p r ivada  dos bens que 
o (amador lhe hav ia  p rod iga l isado :  foi 
o castigo imposto  por Dons ao pai de 
gmiero h i rmano pela desobediencia ao 
preceito  .quo lhe havia sido dado. Desde 
então pr ivado  o homem das d e l i c ia s  do 
Para izo  fe r rea l  e su je i to  ao t raba lho ,  
3c peccado o á m or te ,  somente á seu 
•sp irUo fui pcTtmUida a g lo r ia  du v ida

Hei ii j ,  d, p(lj£ qnn expiasse n sua g ra u -  
do faltrii, o do lui ver expurgado os pec-  
endos da carne;  e condado  não gozava 
ainda da celeste bem a vem In rança.

E o n d w n d o -s q  Deus da sorte da i n -  
lel iz haman idado ,  fez a unune ia r  pop 
hocca dos escolhidos de sna graça A 
regeneração u f t iw r s a l ;  e lodys as v is ­
tas so vo l ta ram  para a cidade (lo Reioiu 
d e J u d é a ,  onde esperavam se m an i fes ­
tassem os prodíg ios quo dev iam ser o 
ann un e io  do complemento  da im m o r ­
tal promessa.

Qs tempos se passavam e as p ropho-  
cias ía l lavam  ao povo da aprox imação 
da desejada edado.

Sobre os judoes im perava  Cesar A u ­
gusto ; o urna no i te ,  á meia noite do 
dia 2 4  paiM 2 5  do dezembro do anno 
do m undo  4 0 0 4 ,  prodíg ios nunca p r e ­
senciados commeçaram a opcr.ar-se; 
unia  voz in t im a  ent rou  a assim bradar  
nos corações dos povos; —«Eis o p re-  
sepe de Delem; é  nascido o Messias!» 
e logo foram ouv idas entre os pastores 
aqne l las  vozes ha rm on iosas , ,  que a i n ­
da hoje a Igre ja  canta com j ú b i l o  i m ­
m e n so — G fo r ia  ín ex celssis Deo . ef ia  
l e r ra  n a x  homin ibus bonci vo lun ta te l

1 H.

Não se enganaram  os povos; fora 
verdade i ro  o seu p resen t im en lo ;  ( I lus ­
tração celeste o hav ia  insp i rado ;  — 0  
p ro m c l t id o  Drdemptou acabava de nas­
cer em Delem de Jud á .n ã o  em su m p tu o ­
sos e magní f icos palác ios, nem cm r i ­
cos edi f íc ios;  não entro p r in c ip a e s vnem 

i entre  os p r im e i ros  da le r ra ;  mas, s im  
nos campos, na mais rús t ica  pousada, 
entre  os pobres, sobre a maugedoura do 
h u m i Id e  prescpc, cm uma gi uIa nos 
arreba ldes da c idade,  onde os p r im e i ­
ros quo lhe fizeram a còrto foram os 
an imaes e os s imp les  e labor iosos pas­
tores, sym bo lo sda  hum i ldade  e do t r a ­
ba lho .  Depois v ie ram lam bem  a seus pês 
p ro s t ra r - s e  as pompas, a r iqueza, u 
sc iencia  e lodo o un ive rso ,  porque ei lo 
era o Senhor do Indo!

E \  pois, a essa b r i lh a n te  epocha da 
li is to ri a que se re ferem todas as f o t a s  
o trai ! çõos, cuo l icos  o a d o r a ç õ e s  do 
Nata l .  Todos os annos celebra u Kgro-



■ ,| ia 2 « do (loiombro, i lopois «Ia 
v j!, j | fa (Ia moiii noito do dia 2 i ,  Ire»
S .  q -e .  aegaedó « . . .  ! . . »  P  
oli joclo obsoqmar o g lo r i f iM i  iu  I r  
1'essoas da Santíssima T r i iu lado .  quo 
cm si ( 'acorram esto adoravel  inyste r io ; 
e conformo outros, a p r im e i ra ,  quo so 
diz ao começar a p r im e i ra  hora depois 
da meia noito, honra o temporal nasc i ­
mento do Salvador; a segunda, ao a l ­
vorecer, honra a chegada o adoiação 
dos pr imeiros pastores; e a le ie e i ia ,  
que é celebrada na hora do terça fQ.da 
naanhan. porque as horas começam <1 soi 
contadas do nascer do sol) ,  rende culto  
ao seu primeiro  nascimento do sacro- 
sanlo Seio de seu E le rn o P a e .

— Falleceu 0 Sr. M ali aq u i as Portei - 
Ia do Alcantara Dogarim, ant igo d i s t r i ­
bu idor  deste per iod ico, 11 ’ uma avança­
da edade.

Foi uma dessas crea luras infel izes a 
quem a fo rtuna olhou com pro  a t raves ­
sada.

0 Alabama  de vergas crusadas r e n ­
de uma homenagem a memór ia  do seu 
empregado.

L A  V A K  V L K S O .

0 RECRUTA.
Fm noile t ievosá no rancho da Iropa,
Eu vi 0 recruta saudoso a chorar ,  
Fi tando á fogueira do meio da estrada, 
( .0 os pés já  feridos por longo m archa r .
Nas rugas da face contei- lhe os invernos, 
Inda erac l lc  moço, — bem moço, talvez; 
Na fronte espaçosa b r i lhava  0 talento,' 
No bel lo semblante do genio a al t ivez.
E a corda do embira  com força apertada 
Os braços doridos lhe estava a cor ta r ,  
E a algema cxocranda seu punho c ing ia ,  
E do malfadado, que era seu par.
l ) ’esia arte el|(> pstnva.som Crime sjiii colpaj
De mais segurança da tropa é dever
Dole, que.»S’ocupa,(,u-impo, la a clemencia’
m o  sollrem tvranos causando 0 soffrer?
K os outros recrutas calados seismavam, 
I aIvez d0 fu tu ro lembrando 0 passar
t l r V  ol" m,so’ *0 o seu praum 
Sua leu Ia penosa começa a cantar.

One lenift# «Mntechior— qui» tro»m ^ n|j t ( 
Jamais osqnocou-n» o meu coraçs,»; ^ ’ 
Encerram verdade», verdade» »ingü|ai 
A l ton to  c s e u to o -m ’ »»— »fto

I .

A i  d c  m i m ,  ( les ten tu rado ,
A i  do m im  quo solfro tanto,
Que já  me fa l ta esto pranto,
Q u 'a rden te  febre seccou!
P o r  v ingança  c r im ino sa ,
I ) ’ uma facção capr ichosa, 
Perseguido  fui sem culpas,
J2 dtesle modo aqu i  estou!

E c o m lu d o — sendo esteio 
De velha m ã e — era isento 
Do feroz re c ru ta m e n to ,
Segundo as letras da le i :
Nada v a l e u . . .  a in t r i g a  
D‘ i n iq u a  gente i n im ig a ,
A i  de m im !  leve 0 t r iumpho,  
E i s - m e a  engrossar  esla grei.

Em m in h a  choça fu i  preso 
Por um poder v io len to ,
E m inha  mãe sem alento 
La f icou — fora de si !
La de ixe i  ao desamparo,
Tudo  que p’ ra m im  é c a r o . . .  
La  íicou pobreza e fome,
Eu a mor te  t rouxe  em m i 1

E ora vou como um escravo,
E 111 breve j u r a r  bande ira ,
Longe da varzea fagueira  
De, meu formoso sertão;
A i ,  dessa terra  q u e r id a ,
Onde deixe i a lma e v ida, >
Só trazendo 0 desespero 
No fundo do c o r a ç ã o ! . . .

Ora preso e to r tu ra d o ,
Qual se fòra utn de l inqüen te ,  >. 
Qual rô la  fraca e tremento  
Nas l inhas  do gav ião ;
Ora prèsa da p o l i c ia ,
Quo me leva p r ’ a m i l i c i a ;
Ora in fe l iz ,  ora af ihcto 
Em m or ta l  consternação.

Em breve do sul nas praias, 
D’ cscura farda coberto,
Ja p isando m u i to  certo 
A chibata  a roce ia r ;
Ja mou Deus! nào d iv isando



o  A u n t i i v .

\  v«m(Io re lva b ro tando  
Pio soi lã o, p«>r essa varzcns,
(jue hei de sempre su s p ira r .

11.

E depois sem esperança 
Do, nesse lempo inve rnoso ,
Ver o campo, om que d i loso 
Eu colhia a bel la  f lor !
De ver ja m a is  a c a m p in a ,
Onde corro  c r y s ta l l i n a  
A pura lym ph a  en t re  seixos, 
Dizendo phrascs do am or .
A campina onde in fa n te  
Eu b t in q u e i  sempre c on le n le ,
E depois adolecenle 
Em t ranspor te  um an jo  v i !
A v irgem que m u i lo  adoro ,
A v i rgem ,  por quem eu choro ,  
(jue lem as cores í ] *a u rp ia ,  
Ternuras d a j u r u l y .
A i ,  que o sós a l i i  com ol la  
Quanlas vezos d iv a g a n d o ,
Sen li a lma t ransbo rdando  
Do prazeres, que gozei;
Vendo perto o ned io  gado,
Ou m irando  o terno a lado.
N aquel la l inda  o i l i c i c a  
Onde o meu am o r  j u r o i ! . . .  <
JAesle dia — que saudade!
A paixão ju r a n d o  e x t re m o ,
Dos meus b raços— como a ema 
Pelo prado — ella fu g iu !
Depois veio apa ixonada ,
Com sua face corada ,
Ou % ir  o h y m n o  in s p i ra d o ,
Que de meus láb ios sah iu .
Santo Deus? Que duras  magoas, 
E que dòr, pensaudo n ’ e l la !
A i ,  que lão le m a  donze l la  
Ia esposa m inha  ser!
Do consorc io  desejado 
Estava o dia m arcado ,
Quando veiu a fora tropa 
Com algemas mc p r e n d e r ! . . .
E depois d ’ esse m a r l y r i o  
Irnta piso estas are ias9 
Inda s in to  ncslas veias 
0 meu sangue p o l l u l a r ? !
A i ,  que desprezo esta v ida .
Que to rn o u -s o  do lo r ida  
Desde quando me ro ub a ra m  
Q amor, a mãe. o la r .

I I I .
M inha  mão' quo soluça 
Quando proso v i n - m e  assina;
S upp l icando  p ’ ra velh ice 
Protecção quo t inha om m im ;  
M inha  mãe! v iuva  en fe rm a,
Quo deixei da v ida ao (ira.» ,
M inha  mãe! tronco m i r ra d o ,
Quo depressa acabará.
Ausente  o í i lho q ue r id o ,
Que lhe rouba a sorte má!
Pobre Velha, abandonada 
La chorando m o r r e r á ! . . .
M inha  m ã e ! ,  . qúc mais não l inh a  
Quo um í i lh inh o ,  que era eu! 
A q ue l la  a quem dei sustento 
Pé que a tropa me prendeu!
Pobre mãe, andando a cus io .
A i ,  só l inha  o braço m e u ! . . .
Pobra m ã e ! . . .  N ’ esle momento ,  
Quem sabe se vida t e m ? . . .  
Ta lvez de fome ou de sêde 
Morra  só, sem mais n i n g u é m . . . ]  
M in h a  mãe, perto da campa 
Sem o soccorro de a lg u e m ! . . .

IV .
Agora  n ’ cs!es cam inhos ,  
A m a r ra d o ,  escarnecido,
Sem m in ha  mãe, sem meu an jo ,  
Sem o meu campo que r ido ,  
Y o u - m e  lo n g e — en languee ido  j 
Sem o ar do meu sertão!
V o u - m e  longe .  . .E m  quanto  yíyo 
Da ch iba ta  sou c ap t ivo ,
Sou soldado da n a ç ã o ! . . .
V o u - m e  longe!  Que vos d iga 
D este punho  a algema d u r a .  . 
Sou re c ru ta ,  oh. eeus, recru ta ,  
Sou um  I r is le  sem v e n t u r a ! . .  
Vou v iagem da a m a rg u ra ,
E do m ar  as ondas v e r ! . . .
N ’ um desterro a c a b iu n h a d o ,  7 
A i ,  sem d i ta ,  desva irado .
Sem a m o r ,  sem mãe, m o r re r !

E noi choro abundante Ildestorvao seu canto, 
A  voz lhe fenece, fa l tando o v ig o r ;
E osou l ros rec ru tas  chorando seismavani 
Im m ersosn  angus t ia ,nos  transesdador ;  
Em quanto  o s  soldados soltavam risada,s, 
Zombando dos prantos, que scena d'horrór!
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Sr. Rodaclor.
vê de

 ............. Hii na frrgnexia d A-
Chrhlo mn ex-vendelháo,quodan-  

do-sc f iau i lu l iM i la inen lo  por quebrado ,  
prat ica escândalos e ladroe iras, c o n l iu  
os quaes ó preciso chamar a al tençao 
do qnojn interessa para quo osso espe r ­
t a l h ã o  não continuo a eommelleç «m 
cstc l l ionalo , contando com n indeco-  
loaa protecção da authoridadú ga l l is la  
t]vi f reguezia. (0 chamo gal l is la  por que 
deita gailos a br igar  )

0  tal cx-vendelhão quando 6 la p a -  
ta  as 9 ou t í)  horas do uma. noite por 
outra obre as duas lave m as  da rua T o r ­
ta da Doença c t i ra gencros que c o n ­
duz para sua casa quo é aonde o Lòu~  
renço jo g a  e ahi vendo aos camaradas 
como o Prcccpieio o outros.

— Então João-s inho,  V. f icou mas- 
sado com a pergunta do namoro  pas­
sado?

E não ora tpara menos, tanto quo 
mandei dons sujei tos busca i -a .

— Descarado si prelendias que el la 
continuasse cm lua companhia para que 
pela madrugada de hoje im ju r ia s to  a 
pobre senhora, a ponto d’ ci,la ve r -so  
na necessidade dc re t i ra r - s e ,  para não 
ser por ti mais mal tra tada do que já 
estava.

Infame não sa.bcs quo nem tudo é 
para todos; para quo le eazdslo?

Não hasta \ ive res  sempre e m b i i a -  
gado e em completa orgia?

Dasta p o r  bojo, o u v i u  Sr, A .  G . l

PERGUNTA 'CURIOSA.
0 secretario de um t r ib u n a l  quo é 

superior  a outros cm re lação , pode ser­
v i r  do agente de cobranças não so de 
negociantes daquol la p raça, como da 
do. u jo do Janeiro e outros ?

0  Cabem de Cano a

■ Sò pelos sèiscenlos!

de W D  POtlC ° 5h°S Um (í uai l °
-  Este mald ito  eaxorro incommoda 

toda a adcira do Alvo coin seu ende- 
monhinhadp l a t i r ! -

— Parece que tom prnp(>n«^ 
gue r re i ra  a dono do tal bicln» ^ j 1 
so p rocu rando  n n in n o s  daque l l *  * 
dura  quo so servem para (j'
d ia sobro quem passa o á n<d|0 ^  
de ixa r  v iva  a lma socegar.

— Si limiv(»»4o um  fiscal n,,,* r.\
t u .  1quando  olbi  t r a n s p o / a * ^  po j iej , a (j 

fe r ro ,  a causa seria m e lho r .

Não é po-s ive l que cont inue imminç. 
mente semelhante  roubo por esse |!a. 
tan to ,que  cm p rom io  de suas alicantinm 
é re m u ne rad o  com o cargo de iuspedur 
de l ios  qua r te i rões .

I1] esse t ra la u te  c o n t in u a iá  com smj 
t rapaçar ias  em q uan to  o lelè gallisla 
est iver  na va ra .

Por consegu in te  o T o lo n io , primo d) 
Roberto  e cunhado  o Simões das Vai- 
las, que va ro u b a n d o ,  provocando o 
in su l tando .

0  Sent inel la ,

í

—  Quero c o n ta r - lh e  por desenfado 
uma h is to r ia ,

—  Estou p rom p to  a o u v i l - o .
— C . . r e p r e s e n ta  hoje ler.seus 23 

annos seguros; não o aíi i rmaraos nem 
podemos.

Quem poderá saber ao certo a cdada 
de uma m u lh e r ?

Perguntando  lhe? — é imnol i l i ca .
Mas, fa l tando  mesmo a s  regras da 

c iv i l i da de  d i l - o - h a  c i la  com certeza?
Assi.m, na d u v id a ,  lu i lcmos por hy* 

po lhese .
—-Também que im p o r ta  a c*!n lo?
—  G ainda está soltei ra; não®

porque lhe itenham fal tado casamento 
c bons, nem mesmo que eiia. dè prefe­
re ncia no ce l iba to .

Alguern d i r i a ,  vendo -a  tão formoz-i 
c prendado, quo c i la  prefer iu  -tvestado 
de so l te i ra  por  acerto na esc oKia; I»1 
n;.o ha ;  í ! . . , í l e s c j ,  casar rom (jarai 
q ue r  que seja, sempre  o desejou; u,:>s 
cm seu coração, si é quo o tom. l)iJ 
uma força in c r i v e l  do repulsão qod 
do m in  a .

Talvez se possa chamar  a isso— v*ar 
p r icho .



Seja c» l l uü ^ r » C . . . n i ' o  acha trui 
cí! lioinci» d igno ‘1 c i la .
‘  jjj i i io j jnon lam  esto ou aqu c l lo  m au*  

rho. que P0,‘ 81,0 U m a , ou Loas 
H,alii lades so pode cons iderar  d ig no  de 
4 a  mim, G . . . d e s c o b re - lh e  um defoi-  
Ío,4«iua e i  usa q ua lq ue r ,  para r c p o l l i - lo .

*|tc um espir i to  m e s q u in h o  e a t t r i b u -  
pu io. sua m a io r  p red i lecção  é passar 
(S dias a indagar  da v ida  a lhe ia ,  ja  
piiatysando, ja  d i l l a m a n d o ,  ja  c r i t i -  
(.an(ío de ludu q uan lo  vê e ouve.

Sua alina é um m ò r l i f é io  veneno 
éuc si i c u d a  pelas suas acções c pelas 
suas palavi as.

Ninguém d irá  que.  e n vo lv ida  nesía 
veste de anjo, existe lào medonha s e r ­
pente.

íla uiczes foi m o ra r  j u n t o  d ’ c l la  i i ff i  
moco que acabava de so fo rm a r  em 
medicina, f i lho de uma boa Ia m i l  ia. de 
prmincia. e x l ra n l in ,  c ge ra lm en te  est i­
mado pelas suas e-xr.ejle.nl és q u n l id a  - 
des, e ra 'd o ta d o  de fui tuna  e de não 
Milga*' talento.

Antes quo tivesse v is to C . . . . ja c i la  
Sabia s« u nome, d*endo era f i lh o ,  e 
tudo seu passado.

C . . .  procurou desde lego fazer-se 
xisivel do moco; f ing iu  mesmo umaá i O
dor, urna en fe rm idade  que obr igasse 
seus paes a chamar um med ico ,  foi 
fi la mesmo quem o le m b ro u ,  dec lara n -  
do que m u i to  deseja v a ser por e l le  I ra *  
Urda.

E . , . , a s s im  se chamava o m ed ico ,  
.unha contra si uns v in te  annos a inda  
1ao gastos em pas-satempos f r i v o lp s ,  
jmi coiação a inda aceessivel a qua l  
Min- impressão amorosa ,  u m a  a lma 
f-jndá não embotada pela exper iênc ia  
A-s paixões.

E. . . a m o u  a C. . . ;°chegou mesmo 
0 dec lara i-a.

Ella t ing iu accoder á sua pa ixão .
6 ah! o pobre mnneebo ,  bem de-
Hfssa reconheceu seu e r ro ;  iá c ia  t a r ­
de. J

Ç- • • í í i i rastou-o ao d i l i r i o .
* d « E . . . t t i a i s  devotado ao seu 
esperava í d t i n g i r  ao c u m u lo  

cidade, C . . „ c o m  o m a io r  c v -  
ljííiíii0 suube dizei - ibe  que o não ai i i í t-

ÍMCor 
d,i feij,

v« e o  que mais é, que cdle não era 
d igno  d h d la .

Oh! quem poderá descrever a dór 
que causou esse golpe m> coração do 
moço!4 f.

Novas supp l icas ,  novos prc lestos;  
dobrada dedicação eram eorrespondidas 
com um i is«  de esearneo, com um des- 
preso de m or te .

En t regue  a sua do r ,  E . . .  esqueceu- 
se de tudo c. de Iodos.

Seus dçycres, sua fa m i l ia ,  seu f u t u ­
ro ,  tudo desapareceu- lhe para sempre.

Sua saude enfraqueceu,-se; seu es­
p i r i t o  fraco n âo po ud c  j c s i d i r  á um g o l ­
pe lao p ro fu n do ;  cm poucos dias el le 
desapareceu da pa i  r ia dos v ivos, e o 
cem i te r io  recebeu mais u n ica d a v e r .

E o seu algoz,  a sua assassina m o­
r a l )

E l la  ahi v ivc  na lu a  d e . . . .
Easta não levantemos mais o véu quo 

a inda  encobre  esse monstro  cm fu tm a 
de m u lh e r .  ,

— E , . . ,  o céu le v in ga rá !
— C . . . ,  eu te < onheço!

V A i i í E Ü A D E S .

—  Qual é a i lha que tem duas adiante?
A Terce i ra .
—  Qual é a cidade que se pode t r a ­

zer na m ão?
Ben ga I a .
—  Qual é o re ino  mais p rop r io  paru 

lenço es?
A I r l a n d a .
—  Qual é o m e lho r  paiz para se assar?
0 Perú
— Qual é o l i o  mais  sol ido?
0 Made i ra .
- Q u a l  é a cidade m elhor  para -co­

ser se?
Damasco.
— Qual é o paiz qtiô os homens leai 

no rosto? . ,
A Si»isso.
— Quoes fSo as aguas que devem 

sei sepultadas?
O M a i - m o i l o .
^  Qual é a cidade que as senhoras 

vestem? v ;
C am bra ia .



 Qual c o vonto quo fura cachorro?
Furacão.  t
— (Jual é o mar mais soccgndo?
() Pacif ico.
—  Qual é o nomo quo diz tor v is lo  

uma mulher?
Vian na.

NOVAS M A 1 IM A S  1IYGIEN1CAS DO . 
1'ADUE SARÜÈ.

Quem come pepino 
SodYe dcsa l i  no.
Quem come qu iabo  
Tem dores no rabo .

Quem come q u a l lu d a  
Tem barr iga  inchada.

. Quem come alho 
Vai buscar t raba lho .
Quem come carne de lombo 
C r ia  na lesla um ca lombo.
M u lhe r  que como m i lho  
Nunca paro f i lho.
Quem quizer ser valento 

r Coma sebo quen le .
Quem quizer ser bon i to  
Coma óvo de cab r i to .

Quem quizer ter boa cor 
Tome banhos de vapor .
Quem quizer so cu ra r  de our inas  
Coma velas stear inas.

( E x l r . )

A  L E I  I N G L E Z  V.

H a tempos om sugoilo, que faz epocha 
em Londres pelas suas extravagnneias, cn- 
commondou a um alfaiate um niagnifico 
faclo completo: c8lç'is,c<dletc, sobrecasaca e 
sobretudo.
‘ Louco tempo d. pois,  diz o io rn a l do 
Porto , o a l f a i a t e  mandou a sua conta maS 
o fregoez não deu signal de vida. Repeti­
damente instado, e não dando resposta 
alguma, o dono do faclo foi chamado a 
Um tribunal ptlo alfaiate cansado do seu 
silencio.

Compareceram os dous, e o juiz pergun­
tou ao reu; D

— Nega esta divida?
— Nego.

Declara não ter recebido um facío 
Completo?

— Afflruio tel-o recebido e acrcs6"Ulo que

« o mesmo que t rago vei tido tu ,.., 
si fio.

.—  Então p r t g o u - o ?

—  Não pitg i.
— Logo e«t;í n devet-o.
— Queira ver isto, letorquio o re., ,|„ 

pindo o pnlitot e abrindo pain os lutml,"'' 
m  lapelas da sobrccasAca, queira <.X{ltl •ni* 
estes botòes. I>4r.

— Mas que querem dizer os bnl
— Querem dizer que estou <tispens«(j’0 ,|

pagar a conta deste senhor.  IIa uma |pj (( 
J 'Ugc i í l ,  em que se declara (metlci0„0|1  ̂
d*U e o parag.apito) rpie todo o alf(1i,(|e 
i glez. è obrigado a por na roupa que |jí(,r 
I) tões s.fhidos <ias fabricas de Rn miiigln,,,, 
per.iettdo todo o direito a rt ceberò.n qn«Í 
quer quantia os que não cumprirem coui o 
disposto na lei. Temos agora;

1 . ®  Que os botõps do meu sobretudo, da 
minha sobrecasaca,  do meu collete e daj 
minllas calças não são da fabrica de Rir- 
mingham;

2 .° Que nâo foi revogada por em quanto 
a H  de Jorge  III ,  logo nào devo nads a 
este sugeito.

li ’ indizivel o embaraço dos juizes. De- 
pois de muitas horas de deliberação,foi-])ms 
preciso reconhecer (jue o reu estava n<» 
direito recusando pagar a conta, sendo o 
autor obrigado a sali f-zer as custas.

Esta historia, á qual ainda ha pouco se 
referia uma folha ingleza, é inteiramente 
verídica.

A N N Ü N C I O S .

PRESEPE DE F A L L A .
A Socciedado Pro lec lora  da Mocida­

de par lec ipa  ao respei táve l publico 
que na noi te  de 2 4  do corrente ha 
um m arav i lhoso  e surprehendenle pie* 
sepo de f a l i a ,  qua d r i lh as  e walsas 
para os con cu r ro n le s ,  com excellenle 
o rches l ra ,  na esqu ina  de S, Francisco,  
sobrado;  os b i lhetes  acham-se a venda 
nos logares seguintes : esquina de S. 
F ranc isco . rua  d i re i ta  do C o l l o g i o , tenda 
de barbe i ros  t l i^Marcos ,  na cidade bai­
xa loja de Louça do P a i z n . 0 3 0 , Guin­
dastes dos Padres; sendo o preço 500 
réis cada b i lhe te .

VER DADEIROCAFE’ PURO,- 
Na rua dos Ourives loja n 0 9 B otl 

na Saude, rua do Jogo do L o u r c i i ç o ,  
casa n.° 1 99 ,  vende-se b o m  café muido 
puro .    ^

T t j p ; de M a rq ue s , A r is t id e s  e JgropiW*-'
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E X P E D IE N T E .

Cidade de L a l r o n o p o l i s ,  bo rdo  do 
Alabama 30  de dezembro  de 1 8 6 7 .

Olíioio ao l l l m .  Sr. E r .  chefe de po ­
l icia, levando ao seu con he c im en to  
que o perigoso uso do consen t i r -se  
bandos de cães pelas ruas ,  vae dando 
funestos resu l tados .D om ingo  2 9  no Ma-C/
ciei dc ba ixo ,  um preto  nhi m o ra d o r ,  
ficou com uma orelha esf ranga lhada  c 
suspensa por um pequeno f r a g m e n t o ,  
cm consequencia da m ordedu ra  de um 
formidável cão, per tencente  a uma ca ­
sa pelas im m ed iações  dessa ru a .

Espora-se da ma is., que provada e -  
nergia de S. S.,  p ro v id e n c ia s  con t ra  
lâo im m inen te  r isco a que es lá -su ja i  la 
a população.

A c m c u M c i s Ã o .

Era um precei to  da lei an t iga  esta­
belecido p o r  Deus entres os h eb reo s ,—  
(i uo toda a creança rcccm-nasc ida .

pertencente  ao sexo m ascu l ino ,  dev ia  
ser c i r cum c ida d a  ao o itavo dia do seu 
nasc im en to .

A e i rcum c isão  fora ins t i tu ída  como
0 sèl lo do pacto celebrado entre Deus 
e A b ra h ã o  no anno do mundo 2 1 0 7 ,  
pelo qua l  o Supremo Ereador lhe p r o -  
rne l leu e á sua posteridade uma num e­
rosa p ro le ,  á par  (!e immensa prospe-
1 idade e Ioda a sorte de bens; e quo do 
seus descendentes sah i r iam  os ic is  dos 
povos,  de fendo  acontecer que um 
del les nasceria para a salvação de Iodos, 
em v i r tu d e  do qua l se re d im i r i a m  os 
peccados do m u n d o ;  pa ia  f i rmeza do 
que  m andou  que todas as pessoas da 
casa de A b rah ão ,  do sexo m ascu l ino ,  
fossem c i rcumcidadás ,  —  o bem assim 
todos os meninos varões de sua fam i t ia  
que nascessem d ’ a l ! i  em d ian te ,  para 
que ficasse bem conhecido aquc l le  po ­
vo, que depois se chamou — o povo do 
Deus, sobre quem recah i r iam  as bên­
çãos do Senhor, não se con fund indo  
to m  os povos gent ios .

Os judeus  gua rda ram  f ie lmente o 
precei to , o qual consist ia na incisão de 
u na pequena par le  do p rep úc io ;  scudo



0 A L  Al t  AM A.

c o s t u m e  dur-so nome & oriança n casa

OC( ) 8| ) i v ín o  R e d e m p t o r  cum pr iu  com a 
c e r im o n ia  da loi a n t i g a .  E l l e  foi c i r -  
c u m e i d a d o a o  o i ta v o  d ia  do seu n a s c i ­
m e n t o ,  quo c o r re s p o n d o  o x a o l a m c i u o  
ao p r i m e i r o  d ia  do a n n o ,  s e n d o - l h o  
posto n ’ ess.1 oocasião o n o m e  de Jezus  
quo q u e r  d iz e r  S uiva dor ;  e a Igreja om  
h o n ra  a esse m e m o r á v e l  a c o n t e c i m e n ­
to ce lebra  a lesta do Ci reu inc isão no  
dia  1 .° d e  j a n e i r o  d e  cada a n n o .

— Falia d inhe i ro .
—  C o m o ?

— E 500  rs. a passagem.
— Mas a11 i está escr ip lo

«VE11ICUL0S EC0N0M1CÒS

«H o rá r io  clc.
«PRECO 320 .  RS.o

E ’ verdade (|ue diz nos domingos e 
dias santos 500  rs.

Porém hoje não é domingo nem dia 
santo.

—  Porem é dia de concurrenc ia .
—  Enlão para que mentem despeja­

da menle ao novo?i
— Mas a culpada não é a com pa ­

nhia,é a pol icia que, por considerações, 
fecha os olhos a tues bandalhei ras

—  Uso é para quem quer
—  Está a baraleza que v ieram t r a ­

zer. Nos dias em que o povo aff lue 
mais aproveitam-se logo para l e v a n ­
tar os preços.

—  Isso nãué  nada, preparo-se para 
a noite pagar 2$  rs. si quizer i r  na

—  Que diabo de caipor ismo tem a 
companhia Bahianna com as festas do 
Romíim!

Parece que ju ro u  a seus deuses as­
sustar a população todos os annos!

—  Como que ha gosto de ver desgra­
ças c para isso mandam nesses dias 
os vapores em peiores c ircumslaneias.

A pol icia do porto é quem devo 
prever isso.

Si o vapor Sanlo  An lon io  não vem 
fazer sou rombo no ca es, talvez hoje obti­
véssemos lamentando alguma desgraça.

— Esto NticcMiio no pr inc íp io  p:)r«- 
r r  que foi um aviso parn cada urn ao;,,, 
le lar-sc com os vapores da compHr,j(i* 
Rahiuna nos dias do festa no lJüIn|j(i'

—  Quo aranzel é um em que amj 
m e l l id o  o tonou Io Corto Imperial?

—  0 p o l i c i a d o i?
—  Sim.
—  Estou a lh e io .
— Sobre o de f lo ramento  dc uma nu>. 

n ina  que d izem el le  p ra t ica ra ,  cujo pae 
voio quo ixar-se  a p o l ic ia .

—  Ig no rava  isso,
— Uns d izem que el le se valeu do 

in te rm éd io  (Puma preta para por portas 
travessas reqnes ta r  a moça; outros 
dizem que não foi c i te ,  que a própria 
oífendida dec la rou  ao delegado que 
tudo não passava do uma r iosca  armada 
pelo pae.

—  ins inuações  talvez?
—  Eu soi.
—  Eu não c re io .
—  Porque?
—  Pois o hom em  que v ig ia ns mal­

feitos dos ou t ros ,  ia lá eommeller uma 
acção tr iste destas?

—  I I  m em ,  eu so j u r a r i a  si cllo ti­
vesse fei to voto (fe cast idade.

—  Mas quem vê aquol le  ar carran- 
cudo com que el le anda na rua não 
lem que d u v id a r .

—  Forte s u m i t i c a r ia !
F in d o  o acto, dons loquinhos de vcl- 

las a l lu m iá n d o  o Sacra r io  e outros dous 
ao, Senhor !

— 0 Senhor do Bo m f im  não está nes­
te caso.

—  N 'u m  dia em que a egreja está a- 
berla á con cu r re nc ia  dos fieis, os quncS 

cada u m ,  com pequena differença, con­
correu com sua ve l ia ,  é uma falta iflw 
desçupavel .

—  Uma casa que se fosse a negociai 
podia m a t r ic u la r - s e  em grosso trato na 
commerc io  de cera!

—  Estou certo  qne o d igno thesou- 
rc i ro  não v iu  isso, do con t ra r io  uào 
consent i r ia  tão porca economia,

— No d ia  2 5  foi encontrada nioiia



cfll ^ I íkÍo ck> putre fação uma in fu l iz
CjÍ8tK‘Í> î a ’
• _ i : m  qu» l«g«r?

.-Sobro um cios p i la res  da ogrhja 
, Tcrooira do S. F ra nc isco ,

* 'd subriole^arlo ro m cU cu -a  para  o 
jj0Snital para d a l l i  sor en te r ra da .

- -K m  outra lo r ra  a po l ic ia  dosco* 
j.roria quom eram os paes da m a l f a ­
dada o saberia o m o t ivo  por  quo a l l i  
2 dei Iara m .

"  ’ •' • I
— A associação dos thugs p ropaga-se  I

na Balna.
— Algum caso do mordaça?
— jYao; são t ru c id a d o ro s  da hucna -  

■nidado de outra  cspociô.
— Nesta lorra ba m u i ta  lendenc ia  

paia im itar  os maus exemplos .
— Isso mesmo é que eu ia d ize r .
Não ha m u i to  tempo que uma fern,

vinda Ia d a s  brenhas,  com í igu ra  do 
mulher, f iagel lou uma sua escrava a r ­
rancando-lho as carnes ã ch ico te ,  o, 
dizem que, por c u m u lo  de b a r b a r i d a ­
de, lhe app l ica ra  uma f r icção  de p i ­
mentas nas parles re ta lhadas .  0  nego­
cio foi aífeelo a p o l i c ia ,  porém  f icou em 
mortorio.

— Que hycna .
— Agora.acha-so em poder  da p o l i ­

cia uma escirava do por lugez  F r a n c i s ­
co Fclix Bah ia ,  rpue d izem ahi se u-  
prese n ta ra h orr-i v e 1 m e n to m a 111' a t a d a , 
queixando-se contra- seu senho r ,  que 
lho applicava os mais  penosos t ra los  
quando ella vo l tava  com pa r le  da v e n ­
da com que sab ia .

— Este é da schola da a f r icana  Joa- 
quina d(r Andr.è P in to ,  <|tic su r ra  as e s ­
cravas quando não vendem os q u i a ­
bos e bananas todas.

— Esta Joaqu ina  la m b e m  é celebro  
nos annaes da l y r a n ia  para  com CSCra-
VOS;

— Por que lho passam a mão pela 
cabeça.

Im a  vez a po l ic ia  levo d en un c ia  do 
que ella l inha  uma escrava encerrada 

, 1,0 forro da casa, presa a um t ronco de 
pescosso o com um pei to d is fon n iss i ino  
proveniente do pancadas.

A  pol ic ia  ,da freguezia  la  foi ü 'cncon-

n

<moh tudo ;  porem como era stm conhe- 
l i r / f i  fechou os olhos. Dias depois a p ro -  
ta ho apresentou na repar t ição da p o *  
l i c ia  em mais  las l im ave l  estado.

Joaqu ina  foi chamada, admoestada o 
f icou nisso; m o t ivo  por  qire so ju lg a  
au thor isada  a con f i  ouar  a supp l ie ia r  as 
escravas deshumanâ mente .

— Que m au  systema! Si o escravo 
não presta, não s i rvam  se com el le.

—  W  que m u i tos  querem cevar seus 
genios mal fazejos.

— Fè l izmon lo  é do esperar dos Srs. 
Dorea o A m ãra l  que os dous n l l in ios  
casos acontec idos não f iquem impunes 
tanto o do por tuguez  Fé t ix  Bahia, co ­
mo o da chapa d is lu .

—  E n tão ,  a m ig u in h o ,  lambem não 
deu seus 2$  réis, na quar ta  fe ira , ÍS  
do co r ren te ,  por um b i lhe te  <le plaléa 
para o benef ic io  dos mendigos?

—  Achei m u i to  boa a ideia do Sr. 
Dr. chefe do p o l ic ia ;  mas a respeito do 
dar  o meu d in h e i ro ,  t i re i  por fora.

Não diga isso! V. não parece ser 
um homem chr is tão !

Dois ha q ue m 'se  negue a sopeorrer 
aodesva l ido?

—  AIcíU clvnro, Y. fa l ia sem c on he c i ­
mento decnusa .  Tem razão, está moço, 
-não tem por conseguinte  pra t ica  do 
m u n d o .

—  F é preciso p ra t ica  do mundo  
para ser ohar idoso, para soccorror ao 
dcsva l ido? V. é um homem sem cora-  
cão, é um homem sem a lm a ,  é ..............a 7
um monstro..

— Engana-se! Tenho coração, tenho 
a lm a ,  e faço Lambem char idade!  Aias 
quem v iu  o quo eu vi na presidência 
do Sr. S in im b ú ,  descrè cm Iodas essas 
beneficencias go ver n a rnen taes.

Houve aqui nesta cidade u n i .e s t ra n ­
ge i ro ;  qíue l inha  uma grande íab i ica  (lo 
rapé.  Ésso es t range i ro ,  não sei si Y. já  
o u v iu  fal i ar no Ã leu ron ,  quando teve 
de re t i r a r  se para saia te r ra ,  deixou 
c incocn la  contos dc reis ent iegues ao 
governo para unia casa de asylo.

Dcrgun lo - lho  eu, sabe quo Gm de­
ram a esto d inbc i ro?

—  Ig no ro .



_ O S r .  Gansansão quando veio !>•»»{* 
prcMdonlo, bem q u o o l lo  oos<*mi; i ftnn- 
L  d is t r ibu i l -o  pelas chandasiss imas
i rmans sem cluir i  I n d o ' . . ■ -

|)i«-a mo so <.lianto do uni espoll io
destes, devo haver quem erma em espe­
ctáculos dados cm benetieios do mon-
(1 i ,T0 S ?

Vcnsa V. quo os grandes so im p o r ­
tam com a pobrosii ? Espicha-so, meu 
amigo, neste ponto! Len ib ie -so  do i t fao.

Ande eu quente,
E chore a gente. . .
— Mas o Sr. I)r. chefe do pol ic ia não

vnc d is t r ib u i r  o resultado do fyenoíicio
com ns charidosas.

—  E  longe de mim Uz^r  s im i lhan te  
pensamento do honrado Br. chefe de 
pol ic ia; mas o que é .certo é. quo 
quando cahiu a parede do g azom e tro j ia  
presidência do Sr. Silva Gomes, fez-se 
uma subscripcão para sepu l ta r -sc  os 
infelizes que ficaram esmagados de 
baixo da dita parede, e o d inhe iro  (jue 
sobrou desla subscripcão foi en l iegue  
a estas sanlarroncis mulheres.

0 que é certo é que quando houve 
uma grande secca na Chapada, igno ro  
quem eslava nessa épocha na pres idên­
cia, fizeram aqui diversas subscripçoes 
c as sobras dessas subsci ipções lambem 
reverteram em favor dessas chur idos is -  
sima i rmans!

Agora veja V. si eu não lenho r a -  
são de fazer m inhas-duv idas, em favor 
de quem reverterá o produclo deste b e ­
neficio dado para os mendigos?

_ — Ja soi; na duv ida não quer quo 
ninguém faça co i lcz ia  com o seu cha­
pou.

— Justamente!

—  Aprecio esta.
—  Vamos la.
—  Um homem, creoulo, estabelecido 

a ladeira de S. Bento foi com sua fa­
míl ia  a missa do Natal na Lapa .

A senhora desle commet leu  a indes­
culpável ind iscr ipção  de ajoelbar-se a -  
diante de uma incu lcada aristocrata 
de nossa torra, a qual o rdenou- Ibe  i m ­
periosamente quo sahisse d ’ a ! l i .

Não senie  obedecida, ju-lg«».u-ie g ra ­

vemente o l íondída n n  gfiua fà rone 
xo ii- hü a meia ( luz ia dc auiigoit qoc a" 
r o m p au l iavam  «ou m ar ido ,  og qua(J  
para presta r se rv iço ,  assentaram q„ '  
(nm g rande  desacato não devia p-iS)Ja' 
im p u n e .

Acabada a m issa, v ie ram  para a p0r. 
la da ogrejn e um dc chicote empa* 
nhado p e rg u n ta v a ,  sempro que sabia 
uma m u lh e r  de cor pre ta :

E’ esta?
Não, íespond ia  a f i d a lg a .
!•; e s la?

Não, é uma neg ra  toda lorde de 
b o n rn u n  l i s t rado .

0 m ar ido  da sen tenc iada ,  quo all i - 
tambem  esperava por  sua famili-a, ao 
o ü v i r  o s igna l  de b o u r n u n  listrado, 
tremeu e ju lg o u - s e  perd ido .

Resignado esperou pelas conseqüên­
cias. Por f im apparece i i  sua mulher 
que foi logo in d ica d a ;  tomou elle en­
tão a reso lução de in d a g a r  qual a fal­
ia que com mette ra  sua m u lhe r  e sou­
be que a negra  i i ve ra  a insolência de 
p i s a r  no vest ido da senhora  e ajoelhar- 
se na f ren te

O m a i i d o  re p e i l i n d o  com energia o 
in s u l to ,  disso que estava el le promplo 
a dar  q u a lq u e r  sat is fação,  caso sua 
m u lh e r  tivesse fa l tado com os devores 
da c iv i l i sa ção ,  porem que de forma a l­
guma toler.  r ia  quo ei la fosse desfeileada.

Vendo esta de l ibe ração ,  o marido da«
prefença f id a lg a  t ra tou  dc deitar agua 
na fe rvura  e aca lm a r  os agitados ânimos 
dos seus p res la l io o s  amigos, porem 
estes a nada a t te nd ia m  e quer iam  mos­
t ra r  que eram valentes.

—  Para quo estes pre juízos!  Vem a 
morte  e acaba com tudo .

—  E para que om certas cousas lanlo 
o rgu lh o ,  quando  cm  outras não ha 
nenhu m?

—  Uma dessas f idalgas envergonha- 
se de sentar-se ao pé da mulherde sa­
pate iro , do m a rc in e i ro ,  eto entretanto, 
seus mar idos não so pejam d eto mar 
uin par do sapatos e nunca  mais ihd 
passar na por ta .
v> E sem se pensar  era uma indis* 

c r ipçao que t ra r ia  funestos resustados.
Pelo estouvam en lo  dc quatro  ou



0 A L A t M í X .

cinco imprudentes q«o q u e r ia m  fazer -  
se de ser viça es.

Nào houve n inguém  que wão r e p r o ­
vasse a oxcepçào do E f j i d i o ,

- A h !  esse por fo rça ;  el to 0 o N a -  
bueosho mcl t idos a valentes,  gostam do 
bravatas.

Eè-sc no M e r c a n t i l  do Pe lropo l is  de
26 do passado:

«Uma escrava do Sr. A n to n io  Joa ­
quim Tinoco, negra como um azeviche, 
l e v e  de um par lo  duas ( i lhas: uma n e -  
gi inha e outra  quasi b ranca !

[Mas i rm ans ,  e gomeas, se parecem 
tanto uma com a ou t ra  como um ovo 
com um espeto.

«Digam os sábios da e sc r ip tn ra .  
«Que segredos são estes da n a l u r a . »

' L A  V A E  V i í l i S O .

Carla da Capitão do «Alaliafca» a sen 
correspondêníe na c o i le ,  o PaSnsco

Meu Patusco. — í íc ide  es t im a r  
Que essa magna pessoa 
A ’ respeito de saudo 
Va gozando uma bem boa
Sei que V,  ha dc estar 
Commigo um tanto  a r ru fa d o  
Por nào lhe dar à m iu d o  
0 regalo cos tumado.
I'.’ verdade; que ha bem tempo -  
Y. nào v ê e n l io  os dedos 
Uma m in ha ,  que lhe conte 
Desta le r ra  os enredos.
Os ladrões de L a l ro n o p o l i s  
Tem me dado o que fazer!
I l oubam -m e  o tempo p ' r a  tudo 
Alé para lhe escrever.
Com as ferias do Nata l ,
Cedi por a lguns ins tantes ,
P’ ia i rem resfo legar 
Tiegoas a certos i ra lan les .
Os do fòro, por exemplo ,
Foram dos agraciados 
li só la p ’ ru íevc ie i ro  
De novo serão chamados.
I V  isso desafogado,
Aprove i to  a m on tão

E som V. esperar 
Esla lhe irá a mão.
E ò quando el lus são boas, 
l i  to rnam-se  apreciáveis ;
Não sei si pela sorpreza 
Parecem mais a gr a d a v eis.

Agora vou d ’ um só jacto 
l ’(V aqu i  ncslo papel 
P’ ra V. se reere ia r  
De no t ic ias  um t rope l .
Nossa sina está regendo 
Ca o Sr. A zam b u ja ,
Que pequeno no tamanho 
No ta lento  sobrepu ja .

Supponha ser um men ino  
Sua a i ra ia .e m p in a n d o  
Conforme o vento varia  
Colhendo o fio ou sol tando.

—  D. E le içã o  este anno 
Deu seu ba i le  do costume 
Em easa do M u n ic í p io : 
Havendo a lgum  azedume.

Foi o caso que cham aram  
P ’ ra d i r i g i r  a funccàoo  <*
0 Sr. Conservador  
Darão cia S i lu a ç ã o .

Porem não sei como o l le ,  
Sendo ja  exper imentado  
Com um ca l ix  de ambição  
F icou  logo e m br iagado .

A ndou  tudo à t ram on lana  
Qual ba rqu inha  em tempora l  
L u c ran do  o Progresso Pança 
E o Dr. L ib e ra l .

Dos f i lhos do tal anc ião 
Só foram á mesa dais:
Q Dr. da Vella  accesa 
E o medico dos bois .

— Meu Palusco, nesta (erra 
0  progresso é um b a ra lh ro :  
Faz d ’ um l l ica t ro  cocheira  
I ) ’ uma cocheira lheatro ,

0 lheatro de S. Pedro 
Em cocheira t rans fo rm a ram  
A cocheira do Domfim 
Em lheatro  a rvo ra ra m .

Que tal (n metamorphose?
Y. nunca  pensar ia



Do vor bur ros  no proscon io  
TluJia iTuiua estrebaria ?

(C on t inha  )
-■ iJLL-i-tS

i.uLaesg

Ao publico.
Todos quo Win lido conllocimonlo do 

a c d o d oS r . Ign ác to O l lu >  F r a * » » ,  J»»«- 
,1o queixa cunlra a sua cunhada a U m .  
Sra. D. Anna Quirino da Silva D ono ,  
l  tom reprovado por um modo bem pro­
nunciado.

Si o Sr. Igiiaèio linha motivos do 
despeito o resenlimento contra alr/uem,  
jamais deveria c eva l -o  contra uma s e ­
nhora, digna por todas as ravõos do 
consideração e respeito.

Examinando o processo, ondo n o l -  
se encontra a prova, do que em seu 
poder fossem confiados objtvçlos de o u ­
ro o p r a i a  pertencentes ao C a s a l  (lo seu 
p a e  o f a l l e c i i l o  Quirino Antonio?

Cinco testemunhas dopozeram,c nen-  
lmma dellas jura do sc iencia própria,  
mas sim por ouvir dizer ao Sr. Ignncio 
e outros, pessoa por demais suspeitas  
na especio, quo. não podem merecer  
credibilidade,

Na ptopia petição dc queixa ,  quo  
devia ser circurnslanciuda, declarando  
quaas esSes objeclos o o seu numero,  
como expressamente manda a le i ,  assim  
nào é, contentando-se apenas em dizer 
que foram d.iííerentes objeclos som to­
davia mencionai - os.

A tudo isso,  qnc resumida mente t e ­
mos cxpendido, acçrcsco quo no i n ­
ventario a q<ue sc procedeu pelo juixo  
dc orphãos dêsia capital dos bons do 
fallccido Querimo Antonio,. não foi i n ­
ventariado um só objoclo do ouro.

Sendo assim, m çonjmiamos o Sr. 
Ignncio. a. quo n o l -o  desminta', Como 
quer cllc agora quo sua ounhada <lô* c o n ­
ta de bens quo nunca cMstiram?

Ja ve, portanto, o publico a s e m  r a -  
sao do Sr. Ignncio, do quem nunca cr a 
d •.-cspéfàr a perseguição que vota a 
uma senhora, quo déVtc mais q u e  n in ­
guém deveria merece»* todo o respeito  
e aciilamenlo pelos laços quo os unem .  

1 isso, porem,, foi dcsprce.ado, e

a p o i s e g u ^ 0 < * * * * * *  a l *  na* 

n- ,,ríl ',a1' •?  a0 Sr. fe ta c io , porem bcara pau
ü-iifra vo/..

d  i i  s in s .

— Capilão, é preciso quo | | l0 (j, 
novas (1’alcin m ar ,  q u e  muito  
in ter e ssa r  ao p u b l ic o ,  afim do qu,. |j 
([uo c on h ecen d o  . um in d iv íd u o ,  ,c!r;, 
degradação moral  chegou ao iiifj;1J0
g rau .

—  Vamos com el las.
— 0 i n d iv í d u o  a quem me refiro Iia. 

b i t  a n 'u m  m o r r o  lá para S. Paulo,  o 
por in fe l ic id a d e  dessa lerra ja foi sen 
governado r  T udo  quan to  pode haver 
de maldade  o de v ic io  resume-sc na- 
q u c i la  ca la d u ra .  Sem vergonha, safado, 
desmora l isado ,  devasso, tltssolulo, in­
t r ig a n te ,  n in g u é m  mais  pode scr quo 
c l ie ;  foi uma fe j j c iJade  para a eto«so 
m i l i t a r  quando  v iu  fora do suas filai- 
ras um ento lam  i g n ó b i l .  Com a che­
gada,. haverá íroz para quatro annos, 
(iesso gên io  do m a l  ao cume (lo t.d 
m o r r o , a sua péssima eonduda poza- 
que l le  iogar  em d iscó rd ia  e perturbação 
o hoje não ha a I l i  n in g u é m  que nào do- 
seje dp coração a sua ausência, coino 
do uma peste que a todos aeeomelto.

0 sabido nada lendo que dizer con­
tra o aclual  gove rn ad o r  do morro o 
T .  da S i lva ,  em dosforço por esto 
r e p r im i r  a lad roe i ra  escandalosa quo 
el io com tne í l ia  abonando  aos soldados 
em uma tasca ou venda que tem, f<>rj"ii 
uma co i respondeu ei a contra o honrado 
governado r ,  fazendo-a assignar J>(,f 
um leis la do fe r ro ,  considerado idiota 
por uma j u n t a  medica..

f) resultado desta ca lun ia  torpe o 
in fam o  é estar sofí remio i n j u s t a m e n t e  
processo m i l i t a r  o re fer ido g o v e r n a ­
dor .  In  justa men.to, porque a  eansa 
p r in c ip a l  da correspondência, foi eoj111’ 

j a  disso, a p roh ih ição  dcl lo yetí1»01* 
generos podres o deter iorados a infcl i - 
zes soldados poi* preço e'xlraort iai,,|t) 
e excess ivo. Com essa prohih ição á s*1 
fado perdeu a cabeça por que n^° l)l)- 
d i a  inuis r o u b a r  o protestou ving-am,11'



o a l a b a m a

I)Ml por pau Ô por podras,  o come- 
j t)lío nq obra de perseguição vorc? 

’ ! p|.rii'o n -E r idu  governador  que ouso,a
ci,baraçar-lh« os passo*.

fo i  ml o seu fu ro r  (pio e x ig iu  quo 
;S. dtMuais oll iei a es f izessem ( Òro com 
0j|o nnquella hed ionda c rusada ,  porem 
!JjjU3sltdla o parva ex igenc ia  foi d igna -
iucnlo repeli ida.

tio pois de postos em p ra t ica  estes e 
ptjlros que laes meios, foi que el le l a n ­
çou iniio da v i l  capa do a no nym o .
* Por meio de rep icsen lações occu l las ,  
oih nome dos hab i tan tes  do a lto  m o rro  
mie tudo igno ravam ,  d en un c iou  do go­
rema dor  )a ao governo  c e n t ra l ,  ja  ao 
j iovi i.ciní. cevando por  essa foi ma os 
desatino?d’a,q,uc)la Ir cs louca da cnbcç.o.

— Diga-me o no.mc deste I rac lan te  
paraíioar c«nbecendo -o  ao lodo.

— Fxaetamenle, cap i tão ,  não sei o 
s e u  n o m e ,  porem o Ângelo ,  que mora 
com o Semeão, h ab i ta n te  das S i l v a s , 
pode dizer- lhe quem é. Não f icam so­
mente ahi os noíos deste b i i  b an le ,  no 
seguinte num ero ,  i re i  apon tando  ou-  
tios.

— Estou a espera para m a n d a r  ap-  
plica,r-llie o competente  cas t igo .-

( C o n t i n u a . )

Pede-se ao Sr. subde legado do Se- 
piro  paredes para que dè enérg icas  
providcncias sobre os escan-dalcs que 
sr dào em sua f reguezia, e m u i to  p r i n ­
cipalmente sobre os que c o n t i n u a d a -  
jneníe prat ica certo inspec to r ,  o qua l  
l!ü0 pode exercer o cargo que oceupa 
por ter sido eap l ivo  do F r r w i n o , i i m ã o  
( o José, parente do Sarrliogo , agora  
passou ao serviço ac t ivo  da com panh ia  
doolho v ivo.  e si S. S. f i ca r  surdo a 
■Ufs reclamos, c o n t in u a re m o s  a í im  de 
que o comnicreio não con t in u e  a soflYcr 
Hurra prejuízos cauzados polo tal in s -  
P*clor; por ora só. o mais  f icará pára 
quando S. S. o s q u iz e r  ana l iza r ,  o que 
laremos aqui n'estas co lu trrn a s, si por

nlura não formos a ttend idos no p e ­
dido. 1

— í ím  l lel tos, (jue quem qu izo r  saber 
qua l fo i ,  indague;  foi d venda do Xjco 
uo la ig o  do Fórum  o n .u lc to u -o  cm  
dOff rs.  j io r  ter o eaxeiro vend ido  q t ja -  
l i o  v in téns  de assucpr por meia l i b ra .

Depois do m u i to  regatear  ficou as* 
sentado que o X ico  dai ia 8# ié is  ao 
m a r re co  Iodas as rezes que el le es t i ­
vesse na í i cgucz ia ,  e cem isso d ispen­
sado da mu le ta  c cem l ibc idade  amplg 
para vender aos freguezes da m anç i ra  
que l l ie conviesse.

F qnc tal?
— Aposto  que  sei quem é.
—  Não sabe.
r - ^ S i s e i j  N ã o .d ig o  porque  f o r a  e l h  

tantas que.se venha a saber.

S10TTE
Sonhei n no i te  passada  
Com qua t ro  moças Ic n i ta s

GLOSA.

Ema velha desdentada 
Com pernas de m ar iposa ,
(Jue seria m inha  esposa,
S o n h e i  a no i te  posso da.
(Jue cast igo! forte empada!
Deus me l iv re  de laes chi tas,
Fu quero moças de f i tas 
F que tenl iam bom d in h e i ro ,
Ou si não f icar so l te i ro  
Com qua t ro  moças bonitas.

V A  k l  E D A  D E S .

Que íiscaes temos nós. 
“ - 0  melhor  não presta.

D IC C IO N A R IO  DA 1.T O C H A .
Liberaes.—  H om e n s  q u e  existiram ciji 

ovitros tem p o s ,  cu jos idèns, qn n n do  elles 
subiam  ao p o d e r ,  nada tinham de liberaes.

Ccmervodores.—  H om en s  p resen tem en te  
desn ecessár ios ,  p o rq u e  dep o is  da d es tru içã o  
tota l é  abi urda a con serv a rã o .

Jjg u éiro s.— H om ens ven tr íloquos , isto è ,  
que  só faliam  pelo ventre : pern ic iosos  p r e ­
sentemente ,  p o iq u e  ba carestia de  generos  
a l im entíc ios .

R ecr u ta .— H o m e m  qu e  nn ultima <Jei- 
c « o  voJLou con tra  o  g o v e r n o .

fo lu n ta ru ).-^ -H om em  q u e  se deixa p r e a -  
d rr  para o  serv iço  da guerra .

Praça do mercado.— F o g - r  o n d e  è  p ro -  
h ib id o  aos taef çathíies fazerem  n e g o c io .

C a p o  de p i m s c r i o s .— Hospital onde

✓



r#>ohl!iid"S.09 doentes que m*is t‘“ *4,c dcvem 
p a r t i r  P i M  »  g » l ' T M .

P o l ic ia . — Molher que !ova n dor mir ,  e 
só se acorda para fazer asneiras

C o llc g io s .— I.ogares onde os eleitores o 
os ujt ninos são quisi sempre dirigidos por 
nmi» ( l irc c to rc s .

Cam ara.—  Vposento em que alguns ho- 
mrns escondem-se do povo para fazerem as 

suas necessidades.
A gricultor. — Homem que trabalha para 

todo mundo, julgando trabalhar para si.
A ca d em ia .-  Logar em que se rennem 

homens que são ou querem passar p> r 
sahios; tlitíatro cora muitos p o n to s , onde 
cada actnp que representa tem o direito de 
r e p r o v a r  o publico que o escuta.

Políticos moderados.—  \ssocj.ição de e. 
goistns que stlpportam com doçura heróica 
os males dos outros.

Alongado.— Homem que estuda direito 
para viver á custa do proximo.

Justiça.— Mulher que lapa Os olhos para 
jogar a cubra ccga.

Juiz . — Negociante qne vive ;! medir conj 
a sua vara a fazenda do proximo.

G a b in e te .— Logar onde sete vadios ss 
rennem pura jogar a fortuna do paiz.

B d s lo s . — I)ous azes de paus, quo reuni­
dos fazem n tn  de p a u s .

P a la c io  — Grande nrsa em quo geral­
mente residem homens p e q u e n in o s .

T inagre  e.xlraclo de juros de que se 
sorvem os banqueiros para tornar tonto o 
inais forte devedor.

Lt(Z.— Cousa que se encontra de graça 
por toda a parle, mas (jue muita gente vae 
procurar nas lojas. " -

B a /ico.— Logar em que os capitalistas c 
os carpinteiros fazem obra.

« r n u o o p i»  a -  . W »  por

C, ° '"  o lV r. c e r  e s l e  o n n s  q u e  verga u ^

** I ,..„a e  e de «»"» P ° ')re  nnr>do  s u p r ‘ H y  S . ben igno

u n u  VM  -Manuel Francisco Dutra,E .  '*• * \
p i - o c u r a d n '  .

CM K E Q T E K I M E N T O  M O D E L O

Illm Sr. administrador da recehedoria.—  
Antonio Francisco C"rréa de Mendonça, 
morador na rua do ltosarin, casa n.° f i ,  
fieguezia ila líia-Vista, baldo de meios 
bastos e circulantes eom que ponha um di­
que á torrente de necessidades que em cala- 
dupns ameaça submergir ao suplicante; 
estabeleceu uma humilde e innocentc qui­
tanda que nenlmni caracter letn de tnverna, 
para servir de amparo, embora pequeno e 
fraco, a essa torrente devastadora.

Ae.onteceu porem qne essa casa foi ille- 
gabnente colleclula na qualiilade de laver- 
nas ob o imposto de I2 ^ )W 0 , por isso pe* 
de a V .  S. que, coiisult «mio os diclames de 
^«nt conSi i iui i, sempre prompta a ouvir 
u. vozes da pobreza, c disposta a abrir a

l \ d ; ;ã o  i i a h í l .
E’ genero (le qne não ba f.,|t., m  . 

dres. (Junta o f iU e r n n l io n a t  q.,n nitj,,,, 
l? Se introduziu um cri casa de tj.„ 
rio de Princrss-strel; entra n0 '
dorinir, ajunta tudo o que ncti., sn!,,.e 
enebergão, enrola este com cuida.lo,
,,0 ao bom bro e põe-se a descer as Ps’c J | '

Infelizmente, a carga é muito (>,.z 
muito incommnda; a ni-io Ciminli,,, 0 
xergão bale na parede, cabe com í,aru|[|* 
na escad *.

O boticário n^ode n es’e barulho.
— 0 que é isso abi? ü  que f J t você- 

grilou elle.
— 0 " o  pergunta!— responde o homo,, 

resmungando. 0  que seria lem era ,|„Cn 
senhor mandasse por uma luz na csca.Ui 
Trago aqui os objectos que o se.il) ir canè 
prou em casa de meu mestre.

—  C >m ' /  os objectos...mas eu não com- 
prei nada!

— Poisnsenbor não foi esta manlianaca- 
sa do meu mestre?

—  Eu não; uâo arredei pés daqui.
0  ladrão roga umo praga fõrmiilivel.
— Ora esta!—disse elle, ainda outro rn- 

gannt Acham que 6 agradavel. andar n gente 
a correr a noilo com uma carga à cabeça! 
Eu me queixarei...Ja é a segunda vez que 
n>e nconteoe isto esta semana.

Depois dirigindo-se no boticário:
—  0  senhor desculpe o iucotllmodo que 

lhe dou, mas já agora não faz favor de api* 
dar-me a por isto às costas?

— P o :S nã o ,  meu amigo, responde o 
boticário. .

Lassados poucos minutos o ladrão ,a 
longe com a preciosa carga.

Não lia necessidade de pintar a cara cnm 
qne ficou o pobre boticário reconhecem« 
que não só o quarto estava ‘ vazio, n>aS (llie 
elle mesmo tinha ajudado o ladrão a r"U 
bal-o.

A n n u n c i o .

AS FESTAS LAMA QUEM (IOSÍA 
L s t á  exposla a v e a d a  n a  l o j a  do Sr, 

i jLir l in,  a o  l a r g o  d a  p r a ç a  a n o v a  mo* 
m n l i a  p a r a  canto e  p i a n o — ín !if» ltda 
J  v k 1 ; » d e  u t n  t r i s t e — p o r  J o s é  llrJJiw  
Lorrcia.


